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Crime da Mansão Amoroso: Ari Poderá Ser Preso Hoje
D juiz du l.' Vara Criminal poderá dicrctur,
lindii hojo, a prisão do mecânico Ari Jorge
_ Celso Nascimento: «pura se concmtr
mi. homem são precisos latos e não ni rns

suposições

Ojiu/ 
dn r Vara Ciiml*

nal podon. decretar, por-
.Ivclmcnte idnd.t nessa se-
mana. a prisão preventiva

.,____•;, d mecftnlco Ari Jorge
franca, que foi apontado nos
,,,i„* do Inquérito remetido
Jmici.i Vani, peio Delegado
Kdcnrtl Pires do Câ. como

o matador tia Jovem e bola
milionária Helena Amoroso
GRANI». O ItIXATOltIO

O relatório, de l'J lúllui-
datilografadas cm cspaçi.
dois, começou por mencionar
o registro feito pelo comis
s/lrlo Murlinlio, logo após
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Ü1KETOH: PEDRO MOU A. LIMA

Continuará
Cliovemio

Prevlhilo do ti'iiipo. -..lll*
du .it.1 .ii 1*1 horas dr íiiii.i*
nli.i. lorncclili) pelo Serviço
dc- Meteorologia, - « •*•
Diilntci

TiMnpn in-iiiivcl. tom .im*
vitj. Temperatura un decll
nio.

Máxima ""S.li. II» 1'ci-.-*!
Quinze.

Vento.*.: do Sueatc hrfco-.
¦ moderados.
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liem i*..iii.. i. «nu ilili.ili* ,* .. «um i*r,iii.li. l'Alrlu,

«A» imhI... m di- nelemlir» .1.* iu.M.

I n-ilus Nulirr — JoAo I.uh/.kIh, l.ohrii*» ilu Aoiuriil, \n-
liiiiln Siini|inlii, Miillill.lt. di* (,'imiilli.i, lllltmi Murconrle». Ml.
¦.u.l «uh«)khIii, iltrrilii li....I.. Irliiilu.l.', ,\i|i'ii.ir lli... .1.- Mu*
|n*i, .li.rnli /.\ill.ll. .l.ni I.ipii.Ii. . t;,i y.i'„llii, » i.rli.» (...mis Mn*
.l.ii.l.., l.ir.iitli.i HiiI.I.iIm... Ilermdilii l li-rnl**. MlIlMIÍIo Mac
iiin.tr». I..»e ..riinliii. Aurilli... ili- Allilnule, M.irl.. Tel.*-., *nni-

rira Triibii»l, Ai.ii.i.l.. l're»le» 1'ntiirii, Tareillu UPTiiiiril**-,, ".-•

.Ir,. N.ini*« .liinli.r. ll... Slinninins , IVIlIum Salem.

y.

/SCttl^mtam mttmt tmwtt^'' VH¦jWmMp^B BC^pM MHM m»»aT£sJK$&.teamiaatmwmu^ê tWw^Lm wU»% H
mm \^*%^^m\ m\\\\\^-m\\ \\\\\\

mWsil**. -. ^m^*â»^~^às*m*»»»»»»»»»»»»»m \»\»»»»»mÍl6i»^

Jm»miÊmÊÊ»W*Wm lJ-J*-*.- :'riJ C
S^v A» wam&^LZ-L^^ m

____r> \S»SíBfcT »'^jnSB IIkSMB^--' 
''^__I____i___)

*!¦ »>';--J!MtM ¦S?»W;;.-y>Wri-'t*f5M g?/ - ?^_| CcJ^ÍMM B*__¦ ________¦¦ _______% | • ___«-,- '-^M KtA^àm W*aA*»*tVmt»m^mt

;*/^*^B D__jP**^JKf^^i ¦

BR-Í*v::-:;'^B >*à'lB9H ¦¦_____•-'':' ¦ ;:..X:/. \.*3WBB»<Ét;*iiCToJ^TO^»a^ÉMBi^^^K

•••¦¦•"••"-•"'^BWHWB^HBBI^l^Éií,^^»^

MENTIRAM À COMISSÃO OS
«BIGS» DA ESSO E DA SHELL

flfcrmtl» i
ti «in vwwiii dc ontem, (fiiapic/f.

e<G» -onyio-rtkM dos Immtícs pttroKreros
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Con firmado pelo depoimento do engenheiro ^'•J'.''
Leal, ex-ciieíc do Departamento Técnieo da *\lobi-
loil, a falsidade das declarações prestadas ante a
Comissão Parlamentar dc Inquérito pelos repre-
sentanles dos trustes ijelrolííeros no Brasil — Ne-
querido novo compareci mento' à Câmara dos srs.
Fausto Cosia, Yoúiil •• Roberls, para uma acareí'cao
com o cniícnlieiro Ãse.-iif I- cal — Sensacional o cara-

ter fia sessão <!<• ontem da Comissão

NÃO I UNCIONARA
HOJE O COMÉRCIO

Festividades no Sindicato dos Empregados
cm homenagem ao «Dia do Cornereiário»

tTw'>'iWVix*iàãtfM.y*

í
«Dln ilo Comcrclftrlo-, com umn scrlc dc te

i livitlnilcs. Como se salic, o comercio não fiiiiclòiiãráj lioj
lioj.',

| fciiiln os i.|i)|()('í,ril(lorc*s loiiiordiiilo

PRÜSTOU 
tlcpoimento on*

tom, perante ti Comlss.io
.Parlamentar que vt*i)i inves-
ii_*iiii(lo os atividades políti-
cas (antinãciõiials) dos Irns*
tes petrolíferos RSSO c
SHISLL, n eitgenliciro Azair
,). Leal, ex-cliclc do Dupar-
lamcntu Técnico da Moblllol
do Brasil S. A.

A.s revelações feitas _pclo
ilçpoenle; bom como os es-
ciarecimontos (* Informa-
(.óos c|iip prestou, tiveram cn-
rtíter sensacional n podeni
ser consideradas decisivas
para n conclusão do inciuôrl-
Io,

CHANTAGE E COACAO
. A reunião foi presidida pe-

*,/irir„ 'Á-air I. bt*t. sm doas póict V**<ÍBS peln nossa repeHAgsm fotpgr,
sormttoríá tltpolmcriiofo/tt prt-Mou

bpEMOSABE^ftQUE
SABE O PRESIDENTE .
DECLARAÇÕES OTIMISTAS, P«S-

«IMISTAS E CÊTICAS, DO SR.

KUB1TSGHEK, NO ENCONTKO
i»a« TERÇAS-FEIRAS, C»M OS

JOIÍMALISTAS

mm sw entromia das lêrças-Jeiras. o »r. KubUs-

cH pomra eoonòv^xi ffo Govdrrto .

0*3*mOG JtMKmO*

'^tVmXmo Cometo à leoaWade era

tí^doaonareseo Nacional.

S6bre o re^ineiuo delações con o«y=

tàoUuWás, colocourse. °J™~ ¦fundada 
por.

una senhora do DW™™?™'lo i .í_j0 tom conhe-
m^^don^^sôb%èsHè asmnio (nem

^^Jn^^todemado 
de Waskina-

tfcieeerto)-

^**m*m»t\ pmmmmA > <mwo

^ oànúfa ^^t ZZTterZ'
oMttm m 

^SS»TaS;S**i crescido'> toa-

omito» rkrls amo».
,v&s> sóbre m aiieuio-
ou*roit, e*i Wrattm-

Maniém a
Síria Sua

Queixa à ONU

Io sr. Lutem Vargas, Esti-
veram presentes cts >rs. .in-
se Miragiia, vlce-piesiilonie,
Dagolieriò Stdcs, relator. ..lo-
se Joífily e Gabriel '.¦'assos.
t) sr. Adolfo t;ei)UI tísl-ave
por alguns momentos òtt*
vindo o inicio do depolmen
to do sr. Azair L-enl, ritttran
llll.se- Idg.l. VisiVOllT"! 'It(' lll-

çomodadp pelo rumu tine to-
mavam as coisas.

Do expediente cpresenra*
dn ennsta um oficio asSitin*
ilu pele gerente -geral da ai«.* !
hili.il do São Paulo, j.isiiii
canelo p não envio cias cupins
[otostâtfcas dos doeumeiiius
requeridos pela Comissão b
encaminhando cópia de n**-*
posta cio pioicso. Sasileii
t'.aveia, da cadeira de Pirei-
Io Penal da FiieuldaOo ue
Dti*elto de SDo Paulo, t- eon-
stllla que Uli' fõi» íèltll. '.'
eminente professor juiulisto
informa •'< Mobilou scietn .cri-
mos capitulados no Código

uo Processo Penal, passíveis
cias penas de prisão de 3 mu-
ses a - anos. a apropriação
por empregados <\r tuna em-
presa, e o seu uso, de tio-
cumentos do arquivo ou ;n*
formações sobra os negocio:
tia mcsmai c que lais do.
cumentos e informações não
posueni valor como prôvnr,

(CO.SCI.UI NA 2" 1'AO.l

% das ciisiis. Ini limito

I

|ilcili*;i(l(( pelo*

i*i;0(;it.\.M.\

com o
iMiiprõ)

fcchamct>'n
ado-».

i
.. I*;' o seguinte o programa eláboriitlii pei» sIiuIiçhio:
I ãs lll horas — Missa ctti ação de graç» pelas iiIiiids dos
É associados falecidos, na Igreja do Santíssimo Sacramcn*
Í to; ãs '-(I horas — liiaugltroção do lütrnlo do di*. Oriundo.... ... (|., |.„|id_*_lc;

iinloriiladcs,
% Culinarães, medico veterano tlõ SKC, nu scili
| ãs 20,30 horas — Kecepçftp i*.ns assoelndns
-_5 a quem
p baile, animado
íí liora dti

.(¦rã servido mil coquetel; às 21 liurits — Crnnde
por orquestra^ que se prolongará até I

amanhã.

Convidado
Felix Gailiarei
Para Formar

o Governo
Francês

•QAR1S, 2!) IV. V.) —
¦Na tarde dc quarta-feira,

o sr. Felix Gaillard -onvida*
do Dará tentar formar o go-
vento, dará sua resposta ao
presidente da Republica

Afirmou o sr. Gaillard que
pretendia orientar-se para a
constituição de um Gablnste
restrito «apoiado numa maio-
ria real, a fim de uoder apli-
car as medidas cie salvação
pública que exige, imperiosa-
mente, a situação do país*-.

«As Indicaçfies que rncn-
Iiii pareceram-me sufielen*
temente animadoras uara
que cu contlnili minhas ciiii-
versações» frisou o sr. Gail-
lard, indicando ainda nuo eon
nnuarla amanhã; atiavés de
diversas entrevistas, n dm-
riiçSò de um programa govex-
namental e as modalidades
de formação do governo.

indicou, depois que fazia
questão de respeitar o prazo
de -M horas que pedirá ao
Presidente da República,
porque «desejava ver resol-
vida a crise cujas eonse-
emendas sóbre as finanças e
a moeda francesa são tão po-
sadas*. Vai apelar, por isso,
para «um processo acelera-
do-*-. __ ,
tOutros etlegramas nu a' pag>

^.<_£*,**..,\\W^^^^^"Mov Terá utn Hovo Posto
De Acordo Com Suas Aptidões"

Declarou KrucHióv numa i*i-.cepção na Embaixada da Turquia em
Moscou — Presentes, também, Bulgânin, Mikoian e o marechal
Bagranían — «A agulha da bússola aponta no sentido da paz .».

diz, ainda, o secreU'irio do PC da União Soviet ica

DAMASCO. 28 (i'P) -
Um porta-vc; da presidên-
cia da República desmentiu
catccjoricamcntc, numa dc-
claração distribuída :'• im-
prensa, 

"as alcgaçSus do
deleoado turco na ONU rc-
lativas :i possibilidade dc
umu nicdiiicrio entre .; Síria
c a Turquia'.

O porta-voz acrcccntou
ciuc "o cheíc de listado apro-
vava Inteiramente os comu-
hicados publicados pela pre- ^
sidència lo Conselho e pc-
lo ministro do Exterior, c
nas quais afirmava st que
nenhuma mediação 4 possi-
vel entre os dois *.:,iiscs e
que a Síria mantinha sua
queixa ua ONU.

(Outros tclefliniiias na
quinta páflina.)I

Fugiu Tom

a Bala ho Corpo
Sebastião 

de Oliveira, aol.
teiro, 18 unos operário.

residente à rua Oito a« De-
zembro n 17. fundos, loi

assaltado poi* uni desconhecido
próximo à sua residência.. O

d e s con lio o ido iiboiiloti-o de
revolver em punho pedindo o
dinheiro. Como não tivesse

recebeu uni tiro na claviciila
esquerda.

Enquanto o medico cio
Prom,, socorro íazla-o alíuiiv
dar o monicnto de extrair a,
bala Sebastião deanuarcciu.
O caso foi rcgisUaoo no 11)
D P

SepuJlatí<í
Cbrislian Dior
PARiS, 

20 il*'.l'.i
As exéquias de Chi is-

tian Dior foram realizadas
boje de ma.ilui, na matriz dr
St. Honorú de Eylay, presen*
Le considerável miúticlão.

Sôbrc d çatafaico, cercado
por seis imensos tocheiros
viam-se lírios, a flor preferi-
da pelo extinto. Suntuosas
coroas dc rosas .vermelhas,
lírios, crisaiitcmos, enchiam
o espaço em volta, ao passo
que as iniciais C. D.í* --
simbolu dc luxo — pendiam
dos rèoosteiros negros.

No coro. além da família
de Dior. estavam a sua prin*
cioal oolaboradora, senhora
Raymondc Zehnager, e.
acompanhada de miss Pai-
mela Churchill. a duquesa
de Windsor.

Todo o pessoal da Casa
Dior estava presente, e. en.
tre os amigos do desapare-
cido, Francls Poulenc, Hcnrl
Sauguot choravam, o Jean
Cocteau, impressionantemen*
te pálido, ma! podia conter
a-, lágrimas. Compareceram,
ainda, os grandes costureiros
Pierre Balmaln, Jean Desses,
Hubert de Glvènchy, bem
como Lltcicn Lclong, em cujo
estabelecimento Dior se ini-
ciou como descnhi.ita.

MDSCULi, 
2\\ U*'!1! — Os

srs. Kruschiov, Bulgã-
iiin, Mtkpyan c m.iicciiiii Ba*
grnnián assistiram. Iioie. a
uma recepção dada na «m*
baixada tia 'I'uriiiii.*i por oca-
sião da Festa Nacional 'l'ur-
ca. Os dirigentes soviéticos
pareciam satisfeitos e foram
trocados vários brindes. Con-
versaram livremente eom os
diplomatas e com os jorna-
listas presentes. Numa con-
versa, o sr. Kruschiov dis-
se: «Se se comparar a paz
a uma bússola, pode-se dizer
que a agulha pende aluai*
mente para o tado da pa,*....-"
Interrogado sobre a sorte do
marechal Jukov. dispensado
das funções de Ministro cia
Defesa, o secretário do PCUS

respondeu: -u ex-iniiusiio du
Defesa terá um outro posto,
conforme suas aptidões». ÍC
ácrevcenloti: Vi hojo Jukov.
c lhe talei. Líle está de boa
saúde. Na realidade., alnclii
não resolvemos cpiat será shii
novo posto. Não lia duvida

que lera um, mas vocês, Jor-
nalislas, nada saberão a rea*
peito esta noito. Aliás, tan-
lo Kruschiov como o maie-
clial Bulgânin, os mais pro
curados pelos jornalistas, dol*
xararri entender quo «dentro

(CONCLUI NA Sr PÁG.)

Colaboração
Industrialização

da Polônia íí
de Minai!

Declarações do ministro Chabasinski, que
se encontra em visita oficial àquele Estado
— Homenageado pelo governador Bias Por-
tes — Manterá entrevistas com personali-
dades do comércio e da indústria — O pro-

grama organizado

N. Kruchiov

BELO 
HORIZONTE, .9

(IPI - Viajando do nu*
tomóvel. chegou ontem a és*
ta Capital, vindo do Rio de
Janeiro, o ministro da Polo
nia no Brasil, ir. Wo.ieiecl-
Chabasinski. O diplomata
polonês veio a este Estatui
a fim tle realizar .un." visi*
ta oficial.

O Ministro ChabasinsKi uue
so acha hospedado no Hotel
Normandy, prestou «leclaia-
ções á imprensa, revelando-
se encantado com a palsa*
gem mineira, que viu duran-

le a viagem c crnn as cidades
por que passou. Disse, tam-
bém, d íiueelre diplomata, uue,

(CONCLUI NA 2? PAU.)

Apoio Entusiástico do I ovo
à Construção da Nova China

Ampliar c
deiriocriicin
Marigliella

Possível u
cosmònavè,

tieleiider n
— Carlos

(3- pág.).

uriac;iio da
graças ã

1 ^tir^g»^"

Imèm&o Gert.1 h \«M»é»s

Ohrip- - P*i« « to™"

| Pessoal do Açúcar
O ttntdoc Velatto ornando frlaoa t pattt do attdttórto

A conferência do se-
nadòr Domingos Ve-
lasco sobre «A ex-
periência socialista

na China»

RLALiy.OlJ-SK. 
onU*ii» as

18 horas, na sede dn
Partido Socialista Urnsilei*
ro, a conferência do seiui-
dor Domingos Vclasco soliri)
ti «K.xperiênèiu Sòeialisln
na China». Em sosuidn á
palestra, o senador Vclasco
i*i*.qio:uleu a numerosas per-
trunfas. Grande mlniero tle
pessoas lotou o aiiditdrin dn
I.SB.

A .NOVA CHINA
«II» pessoas que vão á Chi-

na o nüo vêem a China. Kn
fui ã China para ver o que
nela há de bom. o vi muita
coisas, disso inicialmente.

(CONCLUI NA 3' PAG.)

técnica do foguete (-3'
pág).

Anici-vus ile crise, no
Flamengo (.? pág*)-

Será acareado com as
vitimas o -<tii*a-* assai-
tanto (8» pág-)-

Noite, tle agonia no
Conjunto da Pavima

(8' pag).

Alcançado o «Sput-
nik» pelo foguete-lan-
çador (5" pág.)-

Coreanos do norte e
do sul exigem a retira-
da das tropas iaiMlues
(5« pág.).
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tlAO 1'AVIA
ne» ¦ A ltii|»'*u
touiliiUute, « n»
ti* ri.rdni i!""'!:'
lf.m'!in r¦•¦•¦¦
vliUnn", entu1
f!u ftVOVQ t'lll P
liitlinUitulcri** •!
«PI Ka<> MIku»!

, i;m fim iii

sauão Geral às violências
pa a Polícia a Recuar

violênoitw contra o s piquoios, quo iirówogueni om ímhimr uOvida-
Krl»vo _ Hoje, primeira nudlOncln no (IínhíUío iIoí vidroiros

íHo. 30-1,,. !0.T>

Não »o registraram novas
, VIdrciroR: 90% »»

talrtritlci
Hvrnartl
dreltiw
(illtinlni
liilenwi

t i Polo Tviefo-
i, i iu mis iiun«e
liiu.enmK, •'"!»•
iiiu-nle a* ¥(«•
,i,. ipm niiiun

„¦, meisloridco*
MO Allltiv •• "«

NHroaulnilca.
Pnui tatu.

iCnela on onda "to
((.«lo» nuo wi ' rifueii em ,M"

,! |M t'1.1 -, :t l>t.l|¦ il !¦• >'(l«»ll, « Jfl

pote o* |iif|iiíi' . wnto fl'' me- cerrar

mu Mnilln Aluir* a HA»
itu campo, conto do vi-
d>' Brovlrtna <i» Mi'»*

rHtlveram » <lli» toda cm
ütlvldllilc, nA» lenf»

rÜRÜtrnao nenhuma uova vlolín»
cln.

DlBStDIO POR VIDREI nos

A arava dos vtnrwros «lomintm
firme. Alimenta dlarlamenw »
.innioro do Mbrltvw nua t»m nii«

Miim portas em eonsv

CONCORDAM OS FLORISTAS
COM 0 TABELAMENTO

Ouvidos pela nossa reportagem, afirmam
que ficaram satisfeitos com a experiência

in.. preços fixados pela COFAP
i tnmbóm «crente de duos
bancas, dlsse-nos:

— A tabela * muito interes
sanle, porque evita a explora
çao, Acrescentou:

do ano passado
Nossa reportagem ouviu,

ninem, alguns comerciantes
rio merciÓoTdõ flores,, ncer-
t« da roráo-.receberam o ta-
helarrento <ía COFAP, vali-
do par i os (tias 1 e - do mes
vindouro:

c; primeiro i ntn
o •:¦¦¦ Pedra da
bolecido

quOnoln da iiitudlo dos trnlmlrm
dm-M a Justa Krevtj «*•»» un<* >•*
cnrunirnui tww« comiHinlielroft
Calcula"!"» cm 90ri » nim'1'iu:»-
líii» iU< vMrelro» em urove.

Ilul"', As 13 itorns, linvcr/i a
(•rliuelra audiência d« coniHllA»
çfln nu dissídio por luuiioiitn »»
ntlftrios FUKlIndn pelo Blmlleftta
iIiih Tmlmltniilorea enntrn »« "'"-
lu-rumlm»» dnw itlvimMW «-Iiipi
.- VldrOS. t'l'l»l!llH l> l'H|H'll|Hit,

I
MKT.M.riKUCOS |

NA» houve ninrta nonhum t
inoYlIflcuçAu nu panorama »'
(rreve iIlh inetninroicos <i"' san«
t» .\iiilr» "' Moffl das ('ruse-i. O
movlnifiHo *'¦ ruiiiiitoii com s pi-
mllBitg.l» il» ii"vii« omprAsn-i, »1-
KiiieftK ui>inH contando centenas

|||l ll.lli.llll M-lll - l)N S|||,|||'„Iii|
em iiinttos Ssim Miiiilcliil»»., nr»*-
Kesiiem "'in hiiii- tentãilvns •'"
Uiiclimr a nxintincii imiroiiiii
ii ii!iiiii|in r fliitcmllmcnta nireio,

Ou illlci nu» BTOVlltns il.i Nltrn.
wiilmlen, "Mi numero <i» b.oaii, ?>•-
Iii'iu-K" a nunlo,iier momonln, rn«
-..¦ nau haj.i pnitillilJldnda il« •'»•
Ipitillinenti) com u dlreçAo «tu <><»-
piTnn, a aqopuq do pnvoa pfttoron
OÃmo ramo tia prortiicBo,

(i movimento no r»iiiiiirnii,in»
ncH .." \\-!.'¦- oontlniin h Riiiucn*
mr, "¦miimntn » povo, a Imui•*n—
«a » im rAillon eninocam a reela»
ninr conlni u IntranslBfncIs na«
Irnnal, re»|inn»oUIII»antlo u« «•m*
1'itkiii1iiii'» pelo prosueuulmonin
itit Hiovhiicnlo ,«*i«iit^11 n iiin*
conueiiuSllclaa tóliro n vida •• a

• ...iii.iiiti ilo MhIiiiIu, Opcr,ifiüj d,i Ni(ri< Qn//nn«, />oj.wi pura 4 reportagem, latcndo o clássico
, mmmmimmmiMMÊmmmmmmmiiimmMmmmmm$aw

MENTIRAM À COMISSÃO OS«8IGS» DA ESSO E DA Sffliíl [Atendendo ao ApêU

Ao sei

iv m
que

quo o ;
Tlvemi;

ran >¦•¦¦¦
!

qtl

aioento. :
uri Psle
tnesnío motí

lado foi
Custa, esta-

;¦: Sla, Ciara.
.¦ •• ¦••!<». disse-nos:
s íloristas pensa-
li, certo e.íiou de

reríi st m alui-
n*;o ít admissível
. seja explorado,
exemplo do ano

todos fica-
m o t.-itic-
sim. espero

rodos os
vendedores de flores csiíio dei
ncícdc com o cel. Mlndolo. pr
presidente da C.O.F.A.P.. Jal "'»';»

no an«. passado, a COFAP i '

i elaborou <> lul>:lamciito, tendo
ucradado a to'les, em «erai.

' Com a experiência Já adquiri-
! da pelo presidente da COFAP,

tori' de

fCoHc/itsdo i/u /•;«'(/.'
Toina-W! ovlilento au* a Mo-

hllnll d» Unwll S. A„ aliAí. .Mu-
l>ll»ll Ovcrsraa, niis* Bocony, o
Inmbtm Stnnilnnl ou »r »Vow
Jorsoy, au enviar a ComlwAo
Parlamònbtr cAtiln il» parecer «Io

of, llaülleu liaii-li, no mesmo
<i no rcconliecu u nultntl-
iIoh ilocumciitoii it» | »«su

u<> Ariiil» parlnmòhtar de inqiií—
rito. Innca-so deibincradiihtentè
a mim iintiiiiv.i ilii chiinutçe,
com o otijotlvo crlmlnoM) «Io si-
Icnclnr pelo temor fs funciona,-

florlslus eslãn certos I iioh v ex-fiincionftrlOH o»
que, este ano,

a "edohi Declarou
por unia questão ('

eferido

contentará I
mais, que
oruem. se

tabelamento não

ipiii
tpie

surto corra do

NA PIIAÇA OLAVO H!f.,'C

tio das
ivo Bi-
tpinião
Manoel
• flores
nos nuo

11,1 vi
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nanucli
mm li
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FALA O Ltn DA

¦s von-
preço

LASSE
jue, além
cuinprfi.il

fosse íeiio. eles, os ílôrlstas,
do mercado centtal, vender»-
:,m pelo mesmo P«ÇO tabela-
tio do a,ln P»s-aü0,

POUTAniA DA i'1'l'AI'

r,
x.iiln
trliuln

M"3,«-!'« '•'¦••
COI'AI

comcsclo il» Clôrcs

\l(mw

:.» 5 i

F,"iii

<f.<ll*

i
•s Leal.

ria Pres

••Klxitr, 1'ara vlRontr Hômenle
cm dias i" <• " du iiovembra <l"

ni-rentò un» ora todo o Distrito
Vileral. »s preços mAxlinos por-
úshIvoIs para n vendn ao pfl-

no varejii. (aiiiliiilui'''--
s ilu flOrop, felrud. mor ad»^

mcri-iuí'» d» flôreii) l'«nt -l:!
n-K iiIkiIx'» niencloiindiiHi

1)1100

clie-
idêii-

serii bomena-
ami;;Ofi c co- i

trio Kacional
um banquete

i próximo dia
;io ensejo do
K!u"l'i-Í0 e 'li!
ilo cargo que

ao "IICOll-
(jo iJO-

rjrnal rio Co-
Idade Náclõ-

a Av. Antô-

A pa pau tos b r a n c o » nu
roxo» — dúzia at* • • •

Copos d« leite — dúzia nté
Ciavos brancos - dúzia «ti
Ciavos d" cõr — dii/.ia ate
l''16rc8 miúdas — maço até
i.trlos — dúzia at^
Marpiiidns camplstns —

dúzia atfi
ralinas dn Santa Ulta —

dúzia ali-
Palmas liolnndèsas - - <!"-

zia ate
IIhsms (cabu tip|H|»ri<lni

ti li/.ia ntt'*
üusas (cabo curto — dá-

zla at«
Saudades lilás — dúzia
atí

CfS

r,'j.o'i
:!n,»'i
:',i1,imi
üO.oo
I5."1!
;I0,00

1 Ti,itn

rlKirloH o ilepnrtiunent
jú prestaram ilctiiilníeiito uti
VClllllim U sol- CullMiiaiInS.

CUIME LU-: 1'ElUCrtIO

ti . nuiuilielro As* .1. Leal,
emprCRado da MoblloU do Hrnsll •
dvmle 10-1- uií- iu;ò»to desta ano,
loiido acumulado durante nlcuns'
a nus a chefia dos llnparlamenioii
no Vendas u Técnico, nesta t^a-j

as pcrciintn»
uno lliu foram feitas pcios trs. j
DaKolierto .-jale». ,lo«6 .lofflly, |
(iabrlcl Passos o José Mlwsllo,
deixou claro lerem sido falsa* e.s
ítcclaraqõea urestmfrui in-rnplo t\
¦^or.ilKHão iwUts dcimontCH Df*o
Ands Vounl. Joluison morta-
americanos), lespectlvaineiite ko-
ipiitcs-KOrais da MoblloU da Sito
r.iiiln '• do Itto, D. li, lloiierts
úkladiiu brltAnlco), uerontP xa'-1
ral ün Shell iío Urasll, v Khimo
1'o.uia, cliefe do vendai de K. A.
Maualliâes, IndústrlH « Comer-]
r\n, concoMionarla dn MobüoJi «i^
Hrasll S. A.. Imtiortaddra dlrei.i

Saudades roxas
até

dúzia

;;oo

10,00

d;i Mobil Ovoracus,
HllAs, "Standard
Jorsey".

liaclarcccndo aj
lavaram, n pedir
mento das fuucüi
Departamento de

poenta roferlu-so A madifim^aa
de pi..i hlhih o llulia da conduta
Introduzida nos iiorúcIoii da enni-
paulila com a vinda u nula Ca-
'Uai de um doa chutOsa da ho-
i.uiiy cm novembro de lDn.V

Km outubro do I3..0 verllican-
a» o rumo quo vlnbam tomnnd'/
iw eolens, •• compreendendo a im-
coKfldndo de preaorvar a :ai i lio-
nomlillldudo o o sou bom nome,
o uue gAmonto seria posalvol com
o NCU aíahlaincntu du uuuliupr
*-tintato com oh negdctoa da com*
p.inlila, obtovo u «eu itoaitcrt-
monto do Departamento du Wn-
nas, ficando Hômentu como onofo
do Departamonto Técnico.

Disse o sr. Axalr Leal iji"H lun-
eionando, apeiinn, nu Dcpnrui*
mento Técnico, tevo ojiortuntda-
do, ainda assim, do verificar min
olava se processando uma ortu
lictorlòmç&o moral, o mm ^s
Inesulnrldados eram evidentes.

CONFIRMADAS
AS DENUNCIAS DO CEL.

ANDEP.SON
Em maio desre ario o poro-

uel Andcrson Mascarenhas
informou-o sobre o seu pro-
pôslto de revelar publlcamon-
te os graves fato: que vinham
ccorrendo dentro da Mohiloll.
Concordou e deu o seu apoio
co coronel Andcrson. Ambos
verificaram ness-, oporinmda-
do não se tratar de política
local adotada pela Mobilou rio
F.io, mas de norma geral.

Em 16 de agosto deste «no
o cng. Azair J. Leal, nilo de-
sejando sp tornar cúmplice
das Irregularidades e aiivi-
dades antinncinnaia rio truste,
pediu a rescisão da seu contra-

. i nr.isi.-i- t0 ',0 tra''e"io- ° Juleii <iup a
i de eiicto mi companhia a concedeu (M)in a
Vendas o de- maior facilidade por ter cln se

I tornado fundou ii Io Ineomouu
c Indesejável

Nossa oltura do seu depol-
mento, e respondendo ao re-
lntor, o rtcpnnptp conliriuou

I n veracidade dos fatos denun-
1 Ciados pelo coronel Andcrson,

e que deram origem A tionsti-
Parla-

alias ?
Oil of

1-azOn

CUILV.
New

Apoio Entusiástico do Povo à

! ittiçao <la Comlssrto
moniar rio InquArlIo:

— sobro a compra, pni
preço rkllculamente balxu, uo
estoque do oieo (tambores)
ria Marinha, lnformandn aiu-
ria que, na quolldndc de ctte-
fp do Dep. Tccnlcq tivera oca-
i-âu de vèr alguns riêsses
Minbores num rioposilo da
Ponla do Caju, selados g com
a marca da exportadora noite-
americana, estando todos pra-
ticamento em perfeito ustnno,
ao contrário do que afirmara
o sr. Fausto Costa, de S. A.
Magalhiles, tan:o assim que
leram vendidos depois h em-
presa industriais, nuo lendo
haviri0 qualquer reclamação
sobre a qualidade desses óleos
lubrificantes;

— inteiramente simulada
a transação feito entro Maga-
lliães c a firma Itauí Scnra,
oc Silo Paulo, que nunca no-
gociara em derivados de pc-
iroleo, sendo o seu ramo o de
ferragens, do granou parte rio
seu estoque de derivados cie
petróleo potlc0 ames rie cn-
trar em vigeneta a lei do im-
posto único e para lesar o
Tesouro Nacional;

:i — ter visto copia da uno-
íal caria enviaria a matriz da
Mobilou em Nova Iorque
pel0 sr. Addson ejicainlnhan-
rio as desprimorosas (para o
Hrasil e jiara a Marinha), cons

,tos dllorontos lipo.s de lubrlfl-
cantes, neles introduzindo mo-
riificnçôcH sobre detnllies tCc-
ileos, em coaseauêncla do sti-
gp-.toes do Departamento Tec-
mco.

RELATOK PEDE
ACAREAÇÃO

n relator D.vjoborto Sales,
nessa nltura, requereu ao
presidente nova convocação
do sr. Fausto Costa, Yount e
Roberts, que deverão sor nca-
reados com o cng. Azalr J.
IxaL evidente como se torna-
ia, terem esses três réus pra-
I •cario, ao que tudo eslava In-
riicando, delito dtí perjúrio.

A nova citação do sr. 1'atts-
to Costa prende-se também ao
fntn de. em cana dirigida ao
«Diário de Notielas>., haver
desmentido declarações que
prestara perante a Comissão.

CONCESSIONÁRIAS PAGAVAM
-MAIS CARO

1 Dois amigos
| Um amigo 
í Um amigo da Saúde .
1 Um amigo 
| Um grupo de amigo ..
I Um amigo da Saúde .
| Mário e H. Brasil ...
1 Um grupo de amigos
I1 TOTAL:....

200,00
200 00

80,00
00,00

200,00 I
100 00 1
800,00 |
600.00 I

2.230,00

Contribua hoje mesmo para o
IMPRENSA POPULAR

ISNMMMMSittSIIÜRKHJ

«Jukov Terá um Novo Pôst<

(,'onCormo declarações do pie-
«Mente da COFAP, haverá con-
trôlò sobro os preços desse nr-
tíKo, li fim de. evitar possíveis
abusos.

oração rfa
k;;i "> DA 1" PAG.)
p\ armnntc a lln-

• .:¦, 
') i 

,;,. mie apre-
usinstuo parle da

a.

... ntãp onde sn situam
;;¦: |a«; li"1 fOlTO.'

\s (pie ao tlnal de uma
vi; ;.; almonto agradável,
checou :¦ tim centro auo rotle-
Io ele» m,inoiva ílagrante o ni-

o ¦ ivilizáçíló de um po-
. ,;: :-.' n ministro com

i u.Vi a Belo iiorizonlo.
A INFLUÊNCTA DE MINAS

O sr. WojeiecH Chahaslns-
tti citou alguns fatos da his-
iória mineira o demonstrou
sua satisfação em ler poriino
vir conhecer o Estado mio
chamou '..Da IndepcndCricm».
<Sei ria influência de Minas
na vit!:ie econômica política e
cultural do pais» o frisou.
Ressaltou seu desolo de Ir

n n:n(, Preto, para estar
diante de um cenário tiue re-
lembra muitos capítulos fie

cfwa a

ii?.f,raHSSfí€ijinofa

üíòiaft!

no Jissíflío

dos Têxteis

OS 
trabalhadores têxteis

desta capito! reuniram-
so anteontem liara deliberar
sObro a proposta de aumento
rio ea.lu.rlos do 25%, nprosonta-
rtn pelo presidente do Tribunal
Rofílonal do Trabalho. A as-
somliK-Í.a ntlo aceitou a pro-' 
posta, aprovando n. seguinte
contraproposta; aceitação da,
sugestão do T. Tt. T. para os
setores do alpoiiao. nfida o ]u-
ta, desde ouo a data tomada
para napo seja setembro de
J95G, com a garantia do »m
aumento mínimo do 
CrS 1.300,00; discutir, ainda,
esta proposta quanto aos se-
rores da Ia o do nylon, desde
que rmporte num aumento de
CrS ÍHO.OO ftftire os foJoiios
ntuais panf todos <v> taretolros.

'oioiua
uma grandiosa historia.
O INTERESSE ÇOMERCíAL

Adiantou o ministro pom-
nôs nite, depois dos contatos
(pip Irã ler com membros da
alta administraçfto o rias elas-
ses produtores rio Minas, po-
ricrá falar rie modo mais con-
creio auanto a entenclimeti-
tos quo visem a incentivar o
intercâmbio comercial entre
o sou pais e o nosso Estado.

-Se pudermos ajudar Ml-
nas em algum empreendi-
monto, fá-lo-emos com o maior
entusiasmo» •-- afirmou
para dizer, a seguir, que po-
rierosns emnrftsos do sua pã-
fria se acham em entendi-
mentos para participar de
iniciativas de grande alean-
co cm Minas.

PROGRAMA DE SUA VISITA
Hoie, às 11.30 horas, o mi-

nistro polonês visitou o «•.
Bias Fortes, aue lhe ofereceu
um almoço, às 1?. horas, em
Palácio. Àa 16 horas, foi à
Assembléia Legislativa e, às
lfi,30 horas, A prefeitura.

Amanha, o sr. Wojeiech
Clutbasinski viajará para Ita-
blrn, com o objetivo de conhe-
cor as reserva» de minério do
ferro da reglfio, regressando
As 15,30 horas a Belo Hori-
zonte.

Qumtaríeira, o ministro
cumprirá um programa de vi-
silas & Cidade Industrial, às
í) horas, A Federac-lo das In-
dustriais, às 10,30 horas, e à
Associação Comercial, as 11
horas. Âs 15 hwas. concederá
uma entrevista coletiva à lm-
prensa e, os 19 horas, recep-
cionará o mundo oficial de
Belo Horizonte, uo Automo-
vel Clube. As FJM hoias, fará
uma visita à TV Itacoloml.

N0 dia 1", de novembro, às
8 horas, o sr. Woicinch apre-
sentará suas despedidas ao
governador Bins Fortes, via-
jando, em seguida, para Ouro
Preto, de onde regressará, di-
retamente ao Rio na manha
de sábado.

(CONCLUSÃO DA 1 L'Aü.)
Km segnidu, declarou que.

os ocidentais eslflo em geral
muito mal inloriniulos sobre
o mundo oriental», pensando
(|uc a nossa civilização c a
tinicit avançada do mundo».
Os que pensam que na Chi-
na existo miscria c o povo
morre de fonte eslão engana-
dos. «Nós ú que vivemos lia
miséria)), afirmou. Não se vc
nn jCliinii ninguém nas rmus
pedindo esmolas, nem deseul-
çõ, As pessoas são sempre
bem ugasullindas o bem nlt-
montadas. O povo upòia aü-
vãmente o regime que o II-
rou, da miséria o riu escritvl-
dão c constrói uma Novn
China, ftsso apoio, tanto na
Chinii eomo na União Sovié-
fica, 6 dado entusiáslicamen-
te lambem pelas mulheres,
que so viram colocadas em
igualdade de direitos cm re-
lação aos homens.

MiMlunçns sensíveis, disse
adianto o orador |uotanv-se
em Iodos os solorcs da vida
do pais. A indústria se desen-
volve, como o espirito do po-
vo chinês, com unia rapidez
espantosa. A agricultura
igualmente so desenvolve, as
zonas áridas estão sendo re-
ouperadns. Só em 1966, ro-
ram recuperados 36 milhOcs
de «mus» de terras áridas «
mais cem milhões foram lrrl-
gados. O ritmo da produçüo

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

c acelerado. A indústria si-
derurgiea produziu, durante
o plano qüinqüenal, o dobro
do quo se produziu anterior-
mente, durante. -10 nnos. l'o-
ram reconstruídos 8.500 qul-
lômctrns, de eslraiidus de
ferro, IrCs vezes mais do que
foi feito durante 23 anos soo
Çlúung Kai-Check.

Referindo-se ao problema
du educação, que o governo
procura solucionar o mais
rapidamente possivel, udlan-
lou que, enquanto durante
:>() anos, loram formadas na
Cliina 210.000 pessoas, ago-
rn, em 5 nnos, foram forma-
rins 280.000.

Remédios, médicos c es-
colas na China são de graça,
disse o senador Velasco. K o
operário ganha |>clo que pro-
(luz, podendo colocar um»
parte dn salário nos bancos.
Citou, nesse sentido, exem-
Iilos de operários de. fábricas,
com quem falou. As condi-
çoes tle trabalho nas 1'Abri-
cas são excelentes. Numa la-
líricos têxtil que visitou os
operários trabalham sob uma
temperatura constante de
25 graus, mantida por ar con-
dicionário e as máquinas são.
cobertos, para evitar que res-
pirem o pó delas desprendi-,
do.

Referindo-se à construção
da ponte sobro o Rio Iang-
tqé, disse que c uma obra
maravilhosa e gigantesca,
com 1.100 metros de compri-
manto, 2 andares, para ro-
riovta e lerrovla, e está a 80
metros acima do nivei das
águas, existindo em suas pi-
lastras bares e restaurantes.
Terminou o senador Domln-
gos Velasco respondendo a
varias perguntas do andltó-
no.

tiuçoes de S.A. Magalhães, re-
iatlvamente ;i entrega, por
sua conta, de ólees lubrifican-
tes ao navlo-escoia «Duque rio
Caxias» em portos ostrnngel-
ros, com um sobrofaturiimun-

o ilc 25'.. Que essa transa-
ção lhe provocara repulsa e
julga ter sido o primeiro Uo-
eumento tiésse tipo dentro
da companliia, pelo menos na
filial do Rio;

4 — Tanto ele, como ox-
chefe du Departamento de
Vendas, e mesmo como cliefe
üo Dep. Técnico, como os ge-
rentes e demais chefes do ven-
oas tinham conhecimento rins
preços dos produtos vendidos
peia companhia, tanto para os
mercados internos como para
hs mercados internacionais,
pais que as listas rie preços —
F.A.S. — vinham ria matriz,
i! sobre os preços nelas cons-
tantos eram leitos os cálculos
para a venda nas pratas na-
cioriais, acrescidos rias despe-
sas do importação, descarga,
transporte, etc. u mais a mar-
gem rie lucros seus. e rios con-
cessionários a revendedores.
Os preços paia os mercados
internos oram. via de regra,
«5% mais elevados que oa
ureços nos mercados Interna-
i 'Onals;

" — Confirmou também, se-
rem verdadeira» as denúncias
relativamente ás trapaças com
a venda do chamado U-ubri-
cant 8.500;), que soube sor
uma remarcaçíio ao produto
"Transforme-A", óleo lubrifi-

cante idêntico, também para
motores elétricos, o anterior-
mente vendido mais barato.

Ihiormou. por fim, deixan-
do provada a .falsidade das
declarações prestadas por a-
queles anteriores dapoentes,
que o gerente gorai da Mobt-
loil fazia os mapas referentes

Esclareceu, lamuern, o depoen-
to do ontem, outros aspectos,Uo»
falcatruas praticadas pela «Ha»

do truste. *endo uue cm alBumas
delas ha lndldos do conivência
da cortas concessionários nado-
iiais da Moldl Ovorsoas.

BelBO Mlnolra o Malarazzo,
oor cxetiiplo, ou» importam dl-

rotanwuie os OUo» combustíveis
nuo usam o o» derivados uo po-
trôleo, pasaro, através do «- A.

Magalhães, preço» mate elevados
om dólares, fitando a diferença
creditada na. matrls do Nova
I oi uue, parte, soh a forma do co-
mlssood para Miusalbae». e Parte
na conta das unportadora».

O depoeuto nao possui n«-
nhuma Idéia clara do objetivo
desta burla, Julgando auo poder».
ser, como sugeriu o sr. Gabriel
1'íisjoh, um prooosso do aoumu-
lacio do divisas, o.uo escaparia
doloeanvento ao controlo doa
úrgãos oficial» Draallolros.

Relatou o sogulnt» fato ocorri-
do com a Belga Mineira: tondo
a emprôsa verltloaao au» os kbus
entotiueu de 61eos combustíveis
chegavam ao fim, o quo nao lia
vorla tempo para. a tran«u;ao
normal através do 8. A. Maga-
lliíies, resolveu importar dlrota-
inéntn a aujintldiulo du que ne-
oessltava, verificando ter lhe
chegado a partida do produto
por preço inferior aquêlo quo
custumavo pagar. Procurando
Cülttl
ubtcvu' da ilobiloll a explicação
do quo. irataoóo-eH a» uni »diun-
tu esncclalmeiito considerado, oh
pregos haviam sido reduzidos co-
mo demonstração do oprêec

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
cm pouco, todos saberão
quais as decisões resolvidas
]>elo Comitê Central». iJor
fim. Kruschiov recebeu oe
um «repórter» esta pergun-
ta. «Vossa presença nesta
festa da Embaixada turca
pode ser interpretada como
um signo da diminuição da
tensão no Oriento Médio i-
como um gesto a tavor ria
Paz? — ao que respondeu:
«Sim, è um gosto a favor
da paz. Se coubesse à União
Soviética decidir, não mais
haveria guerra durante sé-
culos e séculos.. •>

DECLARAÇÕES DO MARÉ-
CHAL BAGRAMIAN

MOSCOU, 29 (FP) — «O
marechal Jukov está em Mos-
cott e posso dizer-lhes que êle
não pretende absolutamente
partir para o estrungeiro de-
clarou o marechal Bagramian,
interrogado pelos jornalistas
numa recepção oferecida na
emnalxada da Turquia, nesta
capital.

O marechal Bagramian afir-
mou que o «caso Jukov> era
um assunto interno. «Tudo o
que sei. disse éle, é o aue leio
nos jornais».

Como lhe perguntassem se,
a seu ver. a situação interna-
cionul havia melhorado, o ma-
rechal Bagramian não respon

aiitj

PKOXIMO DEPOENTB

deu diretamente. «Quando há,
a riúaõ dessa difercn:;»,! dtso ôle„ numa mesma fami-

lia, irmãos maiores c menores,
se os primeiros se entendem,
os menores deixam de brigar,
Mas insisto sobre o fato de
que o.i mais velhos não devem
ontendor-sc em detrimento rio^
mais novos»

<Em outros termos, pergun-
lou-lhe então um correspontlen-
te, se o marechal Jukov deve-
ria ter ido aos Estados Unidos
uara conferenciar com os di-

'gentes americanos, porque a
iiião Soviética e os Estados

lidos são dois irmãos maio-
es?».

I.

t) depoimento ao sr. Armando
.Moraes ttirmoiito, presidente da
Muc Ano Brlckson, concessio-
narla do I6da a publicidade da
ESSO "' ilòblloll, Mrll tomado nu
próxima reunfio marcada para "
dia ti dn novembro,

Deixou de comparecer ontem
sr. Moraes Sarmento, alegaiiil
em oficio enviado à Coinis.-.i
esUir com lodo u uou tempo to-
mado pelo I Consrresso Nacional
do Propaganda, quo ora se rea-
llza nesta capital.

AJDÜE A
IMPRENSA 1'OPULAR

-I-

Crime da Mansão Amoroso* Ari
(CONCLUSÃO DA 1" i'AG.)

ser Informado e de ter vol-
tado da diligência efetuada
na Rua Quirlrlm, n. 245, on-
de constatou que Helena
Amoroso, filha do banqueiro
de «jogo de bicho», havia si-
do assassinada a tiros, den-
tro de seu automóvel, no ín-
torior aa garagem de sua re-
sidôneia.

MAL ESOLAREOIDO
Em seu relatório, diz o de-"Este é e Momento de se Conseguir a

Regulamentação do Direito de Greve"
Declarou ontem na reunião intersinaioal, no Sindicato dos Bancários, o deputado Eogê Fer
reira -- Dirigentes sindicais vão à Câmara pedir a imediata aprovação do projeto Aurélio Viana

AUDIÊNCIA ICO T. TL T.

Ontom, rol realizada nova
n.ud1Cmcta de Conciliarão ""
Tribunal Rèfrlonal do Tralin-
lho, nn. qual foi expoatn o re-
sultado da assemhlíla dos
t/ortols. Oa empreRadoren nilo
aceitaram n. enntra-propoyta
dos ÜoolOes no quo e* rnffro
nn pessoal do n.lprndao « ou
jiita, ficando a ouestao pari»
rei- .liderada na seasftò plena do
T. R. T. Quanto aô pcunoal do
fietor' da 13. o do nylon, houvo
um principio do ontonfllmento,
na. base ne uni aumento ae

' 1591, a partir do 30 do «i»tem-
hro do l!>5r>. Contudo, a aceita-
Olo desta pròpoãtii. ainda esta
.íopendendo da reunião dos
tratialhadores dcsSfla dots se-
Trirof-, quo Pf.ra realizada anm-
iha. âa 19 horas.

r

a PatsSíMsetiE»

N

Os dirigentes Rindicais vol-
taram-se a se reunir ontem
na sede do Sindicato dos Ban-
cários, para prosseguir nas dis-
oufisoes em torno da revoga-
c&o do Decreto 9.070 e a re-
gulamentacâo do direito de
grr>ve. Estiveram presentes os

deputados Aurélio Viana, au-
tor de um doa projetos dispon-
do sobre este assunto, que vem
recebendo apoio unanime dos
trabalhadores e Rogê Ferreira,
relator do mesmo projeto, que
se encontra na Comissão de
LegislacSo Social. Falando aos

dirigentes sindicais, o sr. Rogê.
Ferreira afirmou que esta era
a hora de se conseguir a re-
gulamentacâo do direito de
greve, porque com as vigoro-
sas manifestações de trabalha-
dores verificadas em todo.
pais, por esta reivindicação ne-

OVA YORK. » «"Pi
Cancelou a paaenftem

que mandara reservar no
"Queen Mary", aue parte
quarta-feira .oara a Europa,
o M)Tilfltr0 do Exterior Sovlé
tico, Andrcl Gromyko.

É Sle o último dos Ministros
do Exterior das trrandes potôn- j
cias que ainda participa dos tra-
lialhos da Assembléia Gorai da
ONU e principalmente, dos deba-
tos pftbro o desarmamento (¦ a
queixa síria, nos quais já to
tendu por várias vãaes,

^^^^^^^P^K::*¦:^^™-~~;¥. ,..

íana
nhum deputado deixaria de
apoiar o projeto em ar>rêco.

UUO A CÂMARA
Por fim, dizendo-se inteira-

mente favorável a proposição
do sr. Aurélio Viana, o dep.
Rogft Ferreira assegurou que
na próxima quarta-feira vai re-
latâ-la, fazendo todo empenho
para que este projeto vil imo-
diatamente em plenário. Como
durante os debates, surgiu a
informação de que o projeto
naquela Comissão depois de
apt ovado Iria a pedido de ai-
guns parlamentares contrários ,
a sita aprovação enviado a Co- í me' !"• Patr°n°

legado Pires cie Sã, que Ari
matou Helena na Estraaa
de Jacarepaguá, no local ue-
nomlnado Volta do Anil. Se-
te pontos principais foram
feitos em torno da acusaçüe.
Num deles, diz o Delegado
que Ari foi traído pelo suo-
consciente. E explica: o ir-
mao de Helena Amoroso*'Ko-
berto' Amoroso, em seu de-
polmento, dtz que havia com-
binado com Helena que file
guardaria o carro dôle den-
tro da garagem e sua irmá
deixaria seu veiculo debaixo
de uma mangueira existente
na área dos fundos da casa.
Ari, segundo Roberto Amo-
roso, sabia da combinação.
Nos dias 19, 20 e 21, Helena
obedeceu ao trato. No dia do
crime, entretanto, pergunta
o comissário porque teria ela
levado seu carro para a ga-
ragem. Como resposta, diz
ele que Ari, nervoso, teria
levado o carro, já com a jo-
vem morta, para dentro da
garagem, esquecendo-se do
trato. Se ele nüo tivesse se
conduziria o carro parn o lo-
cal antes designado. Anall-
sando esse pormenor, vemos
que se Ari tivesse matado
realmente Helena na volta
do Anil, já que se arriscou
tanto em trazer o corpo, bem
que poderia tô-lo deixado no-
local em que ôle estava sen-
do guardado recentemente,
de vév: que o perigo a que se
exporia, era igual ao de dei-
xá-lo dentro da garagem.

CELSO NASCIMENTO:
ESTOU PREPARADO

O advogado Celso Nasci-
do acusado,

1

tSim, respondou éle,
Dulles recusou».

«Sc os Estados Unidos o con-
viciassem novamente, o mire-
chal Jukov iria?» perguntou
D jornnLsta.

<Oõ tímpos mudaram ago.
ra • disse o marechal.

«Porque Jukov foi substitui-
do?í perguntaram-lhe eniá>,

¦:Não lui nisso nada de cx-
traordinário. Também nos Ks-
lados Unidos, o sr. Wilson foi
destituído de suas funçoe; tle
ministro da Defesa*.

E como lhe perguntas;-™
so viriam expücaçôci, 3"pre a
destituição de Jukov, o niarc-
criai declarou:

cCertamentei pois nfio te--
mos o hábito de deixar o povo
na ignorância. O sr. cm breve
saberá alguma coisa».

Antes, sem aludir diretamen-
te ao marechal Jukov, o sr,
Kruschiov declarara: «Na vida
uma célula morre, outra n
substitui e a vida contimin..;

BRINDES A PA/.
Os dirigenteg soviético* e o^

embaixadores dos Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha, França a
Turquia levantaram, a seguir,
inúmeros brindes. De seu lado.
o sr, Kruschiov levantou ,-u;i
taça «á paz, c à amizade cn-
tre os povos, a todos vós, que

soi. noi'sos-vizlnhos" disse éle,
"Qi t- seja maldito o que pensa
na guerra, que seja maldito o
que quer a guerra. Aquele quo
deseja, basta que se enforque
sozinho. Mas porcino lie' de
falur de guerra? Não haverá
guerra, soja como for».

O.s. kruschiov bebeu, igual-
íncntc. à -.aliança contra Hi-
lie. e, fazendo sinal a Velko
Mitchunovitch, embaixador da
Iugoslávia, para que se apr°-
ximasse, declarou: <G<wto cie-
te homem. Êle, não pertence

a lonlitin bioco",
Dirigindo-se aos embaixado-

rtv da Grã-Bretanha c dos Es-
lados Unidos, o sr. Kruscliioy
disse: .Nós nos uniremos á
NATO se vocês aderirem ao
Pacto de Varsóvia». Depois de
elevar a taça «a Spuiuik. «im-
bolo da paz • o primeiro secre-
tário fez seu último brinde á
Turquia. «A Turquia e a l'nião
Soviética são paises vizinhos,
disse Cie. Quando o calor aea-
brunha a Turquia, um vento
fresco vindo da União Soviéti-
ca pode refrescá-la e uma do.
ce brisa pode, igualmente, so-
prai, da Turquia, para o nor-

•te. Desta maneira, o clima
cios dois países ?erá tempera-
do».

Há muito lemjio que um am-
bieute de tanta cordialidade
nao reinava em recepções des-
ta natureza, observam os |orr
nallstas acreditados em Mo*
cou.

piRlíTOH
PEDRO MOTTA UMA

Redação c Administração

missão de Economia, ficou de- j continua a afirmar que não

A mesa que dírifliu os debates de ontem -cdo-sc na presidência o sr. lldeu Manso, do Smda.ac dos

aSTí deputado Aurélio Viana, o v. Ary Campista da CNT1. o sr.Êpco F^eredo. prudente
d* Bedttaçáo dos Gráf/co* < ottttoa daigertn sindicais

cirtitío que uma numerosa co-
missão cie dirigentes sindicais
ffissr à Câmara solicitar, ao
sr. U!'sses Guimarães, presi-
dente daquela casa o indeferi-
mento desta petição, uma vez
que o assunto llmita-se exelu-
sivamente as comissões de
Justiça e Legislação Social.

tem o menor receio de ser seu
constituirrte condenado. As
provas apresentadas contra
iorla, circunstanciais. «A jus-
Ari, segundo o criminalista,
são quase todas, em sua ma-
tíça, segundo ainda o advoga-
do, para condenar um homem
precisa de talos. Fatos poslti-vos, e nào meras suposições.

Rua Álvaro Alvim. 21
22» ANDAP

SÜCURSAli.

PETROPOLIS: Rua Álea-
car Lima. 12-1' end. -

snla ?

CAMPOS: Nua |o3o Pm
soa. 126 (sobrado)

S. PAULO Rua dos Eslu
dantes 1-4-1

TELEFONES
Redação 22-3070
Redação. 22-S5I8
Gerência- 22-4226

VENDA AVULSA
Cú

Número do dia . • • • L5d
Aos domingos .. • 7-jJ;
Númcroí alr^sarlo; .. 1-01

ASSINATURAS
A.vánalnra Anual ^""'55
Assinatura Semestral IS0A_
Assinatura Trimestral lOSOr

EXTERIOR
6 meses  200.K
1 meses  100.00

Via aérea, acrescida
despesas de oorte.
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OExército e as Violências Policiais
REPEIU 

ITIIIAM Intensamente
no ki*/" ('o opinião iniiiinu o»

acontecimentos ijimi se verificaram
.tiiiiiiilii-liiiii ulliiiiu. lendo por ori-
nno o espancamento e o prisão dv
um tenente v nm sargento do Kxêr-
tllo i>il»s policiais do .*»> Distrito, O
assunta ocupou as «manchetes» dv
tòtla a imprensa v deu luqar a och»
torwlos debotes no Parlamento,

COMO 
sempre acontece, também

desta vez os porta-vozes do gol-
plsmo, dcitacando-se aqui especial-
mente jornais como o «Correio da
Manhã», procuram distorcer os fatos,
opresentado-os de maneira franca-
mente tendenciosa. Isto é feito com
o recurso a duus manobras. De um
lodo, deixam de acentuar que a cttu-
«n verdadeira dos acontecimentos
reside na costumeira violência tios
agentes policiais, que recaiu agora
sobre dois militares, Dc outro lado,
procuram lançar toda a responsablli-
dade pelo que ocorreu sobre o Exer-
cito, c, inclusive, apresentar o gene-
ral Teixeira Lott, ministro da tiucr-
ra, como tendo antecipadamente/co-
nheciincnto do ataque realizado por
alguns militares contra o Distrito
Policial.

NINGUÉM, 
que possua ao menos

bom senso, poderia justificar o
procedimento desses militares. Outra
deveria ter sido a maneira de jus-
ficar os espnncadorcs policiais. Mas
enche dc. indignação a todos a ma-
nobra rasteira dos golpistas invete-
rados, pretendendo, à base dc um ta-
io provocado pelo arbítrio da policia,
incompalibilizar o Exercito com a
opinião pública e criar um clima ar-
tificial de agitação, a serviço de seus

objetivos antidemocrático». A muno.
bra do «Correio da Manhã» e demais
pregoelroH do galplnmti é demais evt-
dente e náo consegue, porlsso mes-
mo, iludir a ninguém. O povo cario-
ea, quv conhece f/p softrd o arbítrio
e a prepotência eom que costumam
agir o» agentes policiais, náo tem dl-
lleuldude em Identificar o que exis-
tt\ de verdade nesta onda de ataques
ao Exército.

PR 
tudo Isto, não poderiam ser

registradas senão com stmpa-
tia as declaraçiies feitas pelo gene-
ral Teixeira-Lott, aos vespertinos de
ontem. Sem se deixar envolver pela»
provocações contra (le assacadas, a
ministro da Guerra condenou a vio.
lêncla praticada por alguns de seus
subordinados, afirmando que «umu
ação de violência não deve ser cor-
respondida por uma reação de vio-
lêncla» e que «para reagir, temos os
recursos da leh. As declarações do
general Teixeira Lott vêm pôr água
na fervura dos Interessados na cria-
ção dc uma fantástica «questão ml-
litar», a pretexto dos aconteclmen-
tos do último domingo.

£ 
necessário ainda assinalar que

as conseqüências do mais
recente desmando policial devem va-
ler como uma séria advertência ao
sr. Juscelino Kubitschek, mostran-
do quanto é necessário e urgente tm-
primir ao governo uma clara e firme
orientação no sentido do acatamen-
to às liberdades demo-
eróticas c de uma ele-
tiva e rigorosa con-
denação a qualquer
ato de arbítrio e vio-
lência dos prepostos
policiais.

DEFENDE.! £ ÍIMPLIGR li DEMOCmm

®
* O PAPA PILLA

Com o sr. Oscar CorrS.i na
tribuna, uni "petlt t»om!li»"
junto nos microfones dou ripar-
tos e o ulcnario da Câmara va-
zlo, continuou ontem a. dia-
cussHo tia emenda parlamenta-
rlsta (nãn multo parlamenta-
rista). Dispondo, secundo »
recimento, rto mais tJn uma
hora para falar, devido tis oror-
roj-açics, alguns oradores es-
palham-so n" assunto, a fa-
ze-r citações, cm íileno reino do
blznntlnlsmo, sem desconfiar
<!,» nada, enauanto a Taaul-
prafla se esíalfti.

DIstralam-so dêsso modo, na
iarile do ontem, alguns mic.a-
floros( quando o sr. Filia re-
tolveu passar para ti-az o tas-
fiuete feminino, o campcr.iinto
carioca «le futebol, o tenento

FALARÁ HOJE
0 PRESIDENTE

DA PETROBRÁS
O coronel Janary Nunes

— Presidente da Petrobrás,
n convite dos Servidores
Públicos e sob o patrocínio
da União Nacional dos Ser-
vidores Públicos, pronuncia-
rá uma conferência sôbrc
-,»• atividade? da PETRO-
liRAS hoje. dia 30. às 18
oras. no auditório do IAPC,

. Run México, n. 128 —
IO." andar.

A UNSP convida a com-
-arcarem todos os colegas
funcionários e quantos se
interessam pelo ass.mto.

Fernandes, o asaasnlnato da
Bela Helena, o Sputnik o seu
pacato colona Concelqilo. In-
terrompendo o sr. Corria, disse
c sr. Pllla, com a maior
ílcugina:

Depois do petrfileo, o pnr-
Inmentarismo é o assunto <-uc
empolga o povo brasileiro.

E o orador, todo mesuras.Essa vitOrla dovo-so no
csfOrço tenaz de Vossa E:cce-
lêncla, que é o Papa do Tar-
lamentarlsmo.

Aceitando ft suprema investi-
dura, o Br. Pllla curvou-sc, num
gesto do ossentimento.

E o blznntlnlsmo continuou.

Erro de Revisão
Devido o um lapso dc ro-

visão, as últimas linhas do
nosso editorial de ontem sai-
ram com um erro de concor-
dáncia que modifica por com-
plcto o sentido do que se pre-
tendia dizer. E' a seguinte n
redação correta: "A díscrimi
nação contra os comunistas
constitui * noto fio/ação das
garantias constitucionais qua
sempre foi, antrs, considera-
da como inadmissível o que
agora se torna, além disto,

insustentável".

Estorno» ülanto do iicmilo-
cimento político mnis Impor*
tanto dos ultimou dins, do.
pois dn grondo biovi» vitorio*
sn d.) 400 mil operários dn
indúitrin paulista, linda dia
que w pnisn, sucedem-no no
voa fatog quo Indlenm com
mai» clareza o rumo om quo
st orienta u sltuiiçílo
política, Sfto fatos que com»
provam o aceno da aprecia*
çAo e da analiso qua o Comi»
té Central do P.C.B. realizou
cm sua última rouniflo, quan-
do' discutiu e aprovou o tn-
forme de Luiz Cnrlos pres»
tes nobre o trabalho de din-
çáo e a composição do Pre»
sidium e do Socrctnrlndo do
CC. Uma das qucvitOcs que
se afirma naquclo informo 0
que mi «-conjuntura política
atual é possível defender e
ampliar ende vez mais a le»
gnlldado democrática, asse-
curando ttg liberdades consti-
tucinnal» sem discrimlnaçüe,
e criando as condições para
conquistar a lecalidado do
Partido Comunista».

O Comitê Central assina-
lando esta possibilidade, abre
uma ampla frente do traba-
lho político dentro do r>ro*
cesso que se desenvolve nu
luta pela independência na-
cional o pela democracia. A
situação política oferece con-
dições para uma atuação
aberta dos comunistas e uma
ligação mais estreita com tis
massas. Tanto internamente
como externamente, catamos
em face do avanço das lOr»
ças do progresso c da demo-
cracin, o que «se explica den-
tro do próprio quadro cm 'pio
o socialismo so transformou
num sistema mundial, u de»
senvolvlmcnto cias lorças pra-
(lutivas do pais. os reflexos
do fortalecimento cada vez
maior do campo do soniaiis»
mo, b relativo alivio da ten-
são internacional, tudo isto
fâo fatores c»,uo não poetem
deixar de ser levados em con-
ta quando se trata do ter
plena consciência das condi-
ções favoráveis a novas con-
qulstas democráticas.

É orientando-se nesse sen»
tido que as torças patrióticas
e democráticas procuram to»

A roperciiMQo tln ntltutlo diw comunista*
em 11' i' tln-. ¦iintVMiH liiaintinulos un 0' o nn
;i» Varas tTlmitiulN mostra a Inlorômo o n nlm»
p.ill.i .'mil (|1H' IMirt meios ptilllirni l> Cilllil
II pOVO ¦*••' .o 'tiiili.iuli-i II VOlltl lios diligentes
nuiiuiii i". A legalidade <\ simples iiutlciii
du eompnroclmonto di> l.tilz Cario» itc-sh-n
peniiiii» o juiz ti.i ti' vara iitinlu n ntonçlto
dos iiiifH-*. político» o (inn mais varindo» se»
toros tln população o movlmonlou .*» lm»
proniOi mnr om sim» ninos a som*

'..in tio.» processos criiniiiiii»
quo pouim sobro ns dlrlaon*
tes comunista* e tpio (iluda
contribuam inim Impedir u
ntiinçAti livro do uma dus
torças políticas inal,( impor»
liinifii tio pais, O Dioletiuinilo
(» ns tlnmni-i clnnscs o cama»
(Inn tln população intorc-ssii-
tias nu procei.fio democrático
vm curso o nn respeito nos
poütulndot constituclonnlg as»
pirnm n um climn tle llberdu-
de, em que os comunistas

CARLOS MARIGHELLA
ndo fífojnin RUloltói ii diicrl»
mlnnçOci, Dnl porquo o cjuo
im do iitnt- rcproiontatlvo no
pnis se uno no desejo de vir
i'1'siltulilii.'i no convívio do
povo Preste» e o» seus t»om>
pnnholroí Injuttamontc de-
minclados.

Doutra dn maglKtrnttirn
lirnsilelra nfto silo noucns m
vozes que so erguem u fa-
vor dn drmocracin e tiuc ileso»
Jam fazer iiistlçn. Nüo os»
condem assim, a nocosildntln
do dito st revoguo a prlfflo
preventiva qur pesa s/»brn
Preste»* o os dirigentes comu*

0 DIREITO DE GREVE, AS
TELECOMINICAÇOES E 0

MOVIMENTO TRABALHISTA

UlUlUK .'"III II UlltlIllÇflll llllll
proceiitoi rr»miiiaU n que os>
t.io Hubmctiilo»

Um i»«f6n.ti do iiniiult' nl*
nnnun cabe», onlrotanto, no nm-
lotiirliiiii» o uo povo, nus into.
loctuals. como nos Joriinllstiis
n no.t homens da proíisiúoa
liiiciMli.. i* Oito o momento
cm mui» precisamos t o dos
atuar com mnlor onorgli .•
doclsfin no sentido de Impul-
Kioniir ». ntiuil processo do.
mocrátlco' fazendo cessar res»
trlçoes sôbrc os comunista,,,
que náo «o coadunam com fl»
nova» condições gerada.» pe»
lo meonço democrático,

O* comunista», precisam
Inserir-sf cada vez mas no
processo democrático om etir-
so. Foi cm ntcnçfln n isio (pia
o Comliê Contrai empreon»-

Câmara federal

MlER POPULAR
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LMOUVE um debate, pro-aa movido pela Juventude
Independente Católica Femi-
nina, sobre o influência das
moças na sociedade. Daria-
mos outro título ao debate:
a influência da sociedade no
comportamento da juventu-
de feminina.

Quando falamos de com-
portamento, falamos não
apenas da maneira como
agem e vivem as moças de
hoje, mas do mundo interior
dessas moças, dos conceitos
que elas formulam em tôr-
no dos sentimentos e da vi-
da em geral.

Temos, por exemplo, uma
pequena amostra, da influ-
ência do sistema social na
inspiração poética de jovens
participantes, dum Concurso
de Poesia, que a "Opinião
Estudantil" patrocinou. A
primeira colocada, aluna da
Universidad-e Católica, ter-
mina um de seus versos, as-
sim: "e na amplidão dos de-
sertos — o deserto que sou,
eu". Por que uma jovem
procura a afirmação de sua
pessoa na palavra deserto,

Qümstm

Ana MoirttMgro
tema po louro que correspon-
do ao vazio, à desdlaçãoT
Mais adiante, essa mesma
moça pergunta: "Por que
me chamam para além dos
mpntes, se a vida está cerca-
da de horizontes que nüo po-
derei nunca ultrapassart"

E, assim, continuam os jo-
vens, moças e rapazes, a fa-
lar de vazios, «fe tmposstbi-
lidades, de tlesesjieranças, de
busca vã da felicidade, do
amor transformado em sim-
pies desejo, "num frenesi
carnal a apaixonar", ou ex-
presso na renuncio comple-
ta da personalidade, como
nos versos da -nocinha colo»
cada em -*" lugar, tatitfaém

aluna da Universidade Cato-
Ika: "E hás de dominar co-
mo um senhor a sua humil-
de serva".

Pensamos que o amor í
uma forma de realização em
todos os sentidos, da beleza
o da felicidade para nós
mesmos, da beleza e dn feli-
cidade para a sociedade que
seja construída à base des-
sa concepção. Pensamos que
todos os horizontes da vida
podem ser ultrapassados pe-
lo trabalho, pelo estudo, pe-
Ia soma dos esforços cole-
tivos, pelo próprio amor que
nos unir à criatura escolhi-
da, pela poesia que reflita,
também, o nosso amor pela
humanidade.

Como vocês vêem é a so-
ciedade com as suas desi-
gualdades, com as suas ãifi-
culdades, a responsável pelo
comportamento das jovens,
inclusive pelo comportamen-
to sentimental. Por isso é
que, aplaudindo as ativida-
des da Juventude Indepen-
dente Católica Feminina, sn-
gerimos um novo título pa-
ra um novo debate.

Num (iiscuivti tio critica ft
pollticn financeira do govôr»
no, a seu ver responsável.
om grando parte, pela crise dn
indusiria o do vários setores
agro-pecuários, o m*. Fornnn-
tio Ferrari sustentou pontos
da vista n respeito do que de»
vo ser o trabnlhliimo, nas
condições atuais do llrasil.

Knt.e as coiiceituaçõca do
representante, foi menciona*
da a questão do «solidnris»
mo,» isto é, a solidariedade
entre patrões o operários mr •
ttlfciladã em fuce de colnci-
dências de interesses, quando
empregados o empregadores
so unem para defender deter-
minado ramo da produção ou
interesses nacionais de .maior
amplitude.

CONFUSÃO
A essa altura, o represen-

tante do l-i»IJ, Luiz Compa»
íinoni resolveu íelicitnr o ora»
dor, que a seu ver estava de»
fetidenclo o corporativi-smo.

O sr. Ferrari, com um sor-
rL;o respondeu que o apar-
teante se enganava. A seguir
fez umn .-ilusão às -.águias
brancas» do chefe fascita
Plinio Salgado, que ainda não
haviam conseguido um lugar
entre as águias de bronze do
Catete.

liritou-se com is.?o o depu-
tado integralista, que passou
a fazer uma explanação &n-
bre as últimas «doutrinas»
dos antigos colaboradores da
espionagem nazista, ao tem-
po em que os submarinos cie
llitler c Mttssulinc vieram às
nosi-iis costas para torpedear
navios brasileiros.

Explicou-llie o sr. Ferrari
que seu sorriso não era de
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mofn> mas apenas de sim-
patia pessoal. Com i.-f.o o sr.
Compugnonl deu-se por sa-
tisfeito.

Mas o sr. Aurélio Viana,
npnrteando também, obsor-
vou que o corporativismo do
sr. Compagnoni era doutrina
Miperada, doutrina do Eixo
fascista,- dl» governos de dl-
tadura, derrotados pela fór»
ça das armas na última guer-
ra mundial.

CONVENÇÃO
TItABALHISTA

Sôbrc a convenção do PTB
recentemente reunidn no Rio
Grande do Sul, falou o tsr.
Adillo Vianna, que se rnfo-
nu particularmente às mo-
ções ali aprovadas, de apoio
à unidade sindical, à rogu»
lamentação do direito d« gre»
ve e ao combato ao Decreto
9.070.

RADIOCOMUNICAÇÕES
O sr. Sérgio Magalhães

apresentou emenda ao proje-
to .1.300. Essa emenda iluda-
ra de competência dn. União
os serviços de radiocomunica*
ções no território nacional,
fixando os princípios gerais
para a exploração pela União
o particulares desses servi-
ços.

Justificando, essa emenda o
retfl-jsentaiite uetobistn de»-
nunciou a campanha d-; gru-
pos estrangeiros ligados à pro-
dução de corrente elétrica o
à fabricação e comércio «lo
material eletrotécnico, cam-
panha que retirou do DCT
o controle dos serviços de ra»
diotcleíonla no pais e que
acabou matando os serviços
do govõrno para que fo.=sem
substituídos pelos de emprê»
sas estrangeiras. Como prin-
cipals responsáveis por êsse
trabalho o sr. Sérgio Maga-
lhães citou a Tho Western
Telegraph Company. o gru»
po Light e a Intemutional Te-
lephone and Telegraph Cor.
poratlon, ligados à Casa Mor-
gan.

O DIREITO DE GREVE
Apresentando-os como de»

bate» de alto nível democrá-
tico. o sr. Aurélio Viana fa»
lou sobre or recentes encon-
tros de parlamentares e tia»
balhadores, cm assembléias
sindicais, para discussão do
projeto sobre regulamenta—
ção do direito de grevo. Dis»
se o repersentante socialista
que esses encontros têm sido
muito proveitosos para os de-
putados que sustentam a ne»
cessidade ci.-) elaboração do
uma lei capaz dc regulamen-
tar e nao de restringir aque-
le direito, expresso insofismá»
velmcnte na Constituição.

i'»r.

ifliaçõc Adotidte
rtn tuii ul) mn icim-Ao, nn»
tio sn i:iii'.'"u nfto *»(• no com»
b.il- nn rcvinlonUmo, mns se-
liretudo no embuto no ilog-
muiumo o ao hcctiiriümo oue
tf-in t;iilti f» (toiiii(inta na vldn
do 1'nrtlilo, I-To&icgulndo nfit»
no cum nliui procurando cor»
iit:if oa erros o mêiodot ci»
innnoH "•• marxiimp-lenlnli*
mo. podi'1'emfw dar um pat»
so Impnrtíiiilo pnrn n solucAo
do,* problemns ntunls do nos*
i-tl povo

Os comunistas necessitam
di> uma comprccnifio mau
clara do iiiiportáiicla dc vo!»
tnrem-HO parn ns massas,
deixando du Indo lodo e qual-
quor ii'c io dn legalidade, fl
nglntlo nssim (|tie melhor pt>
diremos servir nos Intcrét-
Ses (tu nosso povo.

O sr. Iliimbi-riii Molinaro nüo compareceu ft sess&o
de ontem. Nüo houve nenhum assunto explosivo para
perturbar a tranqüilidade do plenário. Os senhores re-
prosentantes do povo, cm preparação psicológica para o'máximo aproveitamento dos ferindos desta semana, apre»
sentaram-se de ânimo sereno c> consciência aberta á com»
prcçnsüò pacifica dos altos problemas dn nação. E aslm
deverá sor até a próxima segunda-feira, n nüo ser queseja mesmo convocada a sessão extraordinária para o
pinho, acertada pnra amanhã de manhã, c que havendo
sessão, haja número.

CAPANE.UA DESINTERESSADO

O ex-lidcr do Catete, sr, Gustavo Capa»
nemn, ao quo consta, está conple»
tamente desinteressado da emenda par-

lnmentarlsta, da qual ó o relator na Co-
missão Especial. Nüo escondo tt sua des»
graça quanto às posslbllacleds do se obter
2,3 no plenário para a votação de qual-
quer emenda constitucional.

ESSO-SHELL
PLANOS DE

ALTERAM
«IOFFHjI.*

Preso à Comisüo que investiga
trapaças o* atividades antinaclonnis
ESSO-SHELL, o viee-licicr José Joffilj
teve que adiar várias vezes a sua via
gem à Praiba, ICstá, agora, com ;
(lata em averto, aguardando um intci'
valo propicio na tomada de depo:
mentos.

JK TEVE MANHÃ fã',:..

t.•/¦'"¦ 'w£&<$i$mmmW

Encontrnii(io-so nesta Capital, JK teve a manhS. de
ontem excepcionalmente agitada. As 7 recebeu o general
Kruel, e com o seu chefe de policia cohíerenciou sobre
o ataque da véspera, o depredação, com lerldos e tudo,
do 5' Distrito Policial. Recebeu o lúcleao Negrão de Li-
ma, tlcu entrevista coletiva a imprensa e nessa oportuni-
dade leve a satisfação de informar tios jornalistas que
o custo da vida está baixando o que nesta nação que go-
verna tudo vai às mil maravilhas. Em .seguida, receoeu
os lideres da Maioria, aos quais Informou estar solucio-
nada a questão cios serviços conjuntos cios Ministérios
da Marinha e da Agricultura átrave-s cie um acordo e
garantia tle verba necessária. Ouviu dò lider Vieira de
Melo o relato dos entendimentos que se processam rm
torno cio projeto Kelly ttadio) e, íihálmen •. assegurou-
lhes que todas as providências estão sendo ...iiaüas para
punição dos responsáveis pelas ocorrências do 5- D. P.
Recebeu ainda, o presidente do IAPETC c répreséritan-
tes dos motoristas, e tudo ileou .".'.T-.iacio (Si) milhões)
para a construção da sede da União Beneficente dos Mo»
toristas. Deixando o Catete, encaminhou-se JK para a
Ciiielánclia, precisamente para este cdiíiclo a fim de inau-
gurar, no 15*- andar, as instalações do Escritório Tecnl*
co das Bancadas do Norte e Nordeste. Saudades de Bra-
silia...

VIEIRA VAI A BAHIA

Aproveitando os ier:actos, o líder Viel*
ra de Melo irá à Bahia verificar em
pessoa a extensão o profundidade dos
estragos que Mestre Balbinq se propõe
fazer na sua candidatura. Até o momen»
lo, porém, Vieira ainda é o «mengo» no
páreo da sucessão do Balblno.

As Vésperas do Vôo à Lua

tmivel a Criação da Cosmonave Gratas à Técnica dos h
V"-*-*:™ ¦ ^* , ., , -,, .j gases é necessário substituir-se i

fgiMP-*.
Neste artigo, o terceiro de nossa série, trata-

remos de Tdos técnicos com descrição manias
menos pormenorizada e ao alcance de qualquer
titor Sò que não possua conhecimentos tle

fsicâ ou aeronáutica. Veremos o principio do o-
tuete è os combustíveis mais usados atualmente
com as vantagens e desvantagem que cada um
oferece O nosso artigo de hoje será, pois, dedica-
oferece, y 

»«-• *¦ 
vr6xim0 falaremos, então,

1 
ac^omve%^amlZ dita, bem como de

íuaeMZe dos projetos soviéticos para os vôos

nãosfàlm, ma» também a outros planetas como
Marte, Vênus, etc.

i—aci^/s • jsssí-**?£Ss.«r.
rio de um canhão, o foguetem com P4 contrabalan»

SS o^eZrp^V-rce pressão sobre
cs astronautas durante certo tempo. atrnosfera

Em virtude de ser a velocidadei voe n at-m°sfera

relaüvamente pequena, a 
j^q"^^MíWnão encontrará m^ta.rMtetónda do^r e será

niíicante o seu aquecimento Pel° «trf ° a0^e*,aceterar. 
freiar

tui um motor a reação, com o .*?}^poae *
• seu vôo, ou ainda, mudar de direção.

O PRINCIPIO DO FOGÜETÜ

Quando se dispara um Mj^^áS
rtrta. E' o que se =*]-»-™ ^^A^ram uma pressüo
produzidos pela queima da póWora exei^em .
igual sobre o fuzil e: sobre a na ime uma g de
menor e por isso essa Pressa^ íor
velocidade, enquanto a massa^^^^.^ capaz
sofre, com a mesma Pressoa°'^recü0 Este fenômeno é um
apenas de provocar ^S°3,s™ mecânica. E' o
exemplo de uma das leis mS?„a? tM nça„ corres»
principio da ação o reação de Newton» a o 

\rário..; 0
ponde sempre «ma reação ig ai e «le »cnu
novimento provocado pela força ue íed»
monto reativo, ou mov.mento de reação.

Os foguetes de pólvora ÇO™J"Smo ^ fpio! A
dos em festas populares ^^^P^it^s da combustão da
pressão exercida pelos gases PJ0™'^d£vi 0s foguetes
?ólvora impele o foguete para cima» ™a*^ .0_|doreS
.le pólvora não podem ser W«£ ^Tpólvora desenvol»
ie naves cósmicas porque, a0J"uel™^HaS paredes muito»e pressões tão altas ^S-Sa o foguete.-Mistentes e. em «-f^f^^fStc o vôo nüo pode ter
Wém disso, o gasto de P*-™» ™Wl 

de re-,llar „ ciism»

Mt Amm Uioi->avefüentj-i»

Por que sobe o foguete? — O problema do combustível liquido •— A
via«em fora da atmosfera terrestre —Como dar direção ao aparelhorH — Os princípios em que se baseia o foguete atômico m

(Terceiro de uma serie de artigos)
COMO SE TRABALHA COM COMBUSTÍVEL LIQUIDO

O foguete tem dois depósitos: um para o combustível
(álcool etilico, por exemplo) e outro para o oxidante (oxi-
gênio líquido, por exemplo).

Assim equipado, duas bombas acionadas por uma tur-
bina injetam paulatinamente estes dois líquidos numa cá-
mera especial onde se produzirá a reação química entre um
e outro o que vem a ser a queima do combustível líquido.
Os gases resultantes desta combustão são expelidos com
violência pela câmera, gerando assim, a íôrça de reação que
impele o foguete para a frente.

PROBLEMAS TÉCNICOS

Temos, ai, com a queima do combustível misturado ao
oxigênio líquido, a força propulsora do foguete. Restam,
norém certas particularidades técnicas. Para garantir-se a
estabilidade do vôo do foguete, é necessário colocarem-se es-
tabilizadores e lemes aéreos, seja no foguete a pólvora, seja
nos alimentados por combustível líquido.

Que acontecerá quando o foguete atravessar a atmos»
X-=ra terrestre e entrar no espaço sideral? No momento em
que êle deixa a atmosfera da terra, em sua trajetória jâ nao
há ar o deste modo, os estabilizadores e lemes comuns se-
ráo inúteis. Como se conseguirá, pois, mudar ou restabelecer
a direção do vôo em caso de ser êle desviado por uma íõrça
aualauer? Eis um problema delicado e importante, cuja so-
lução -leve-se a Constantin Eduardovich Tsiolkovski que,
1-'i em '895, havia proposto o lançamento de um satélite ar-
tificial da terra. TsiolKovski resolveu este problema propon-
do colocar os lemes no jato dos gases expelidos pelo foguete.
Tais lemes, chamados lemes de gás, podem ser empregados
para restabelecer a direção quando o foguete sai da atmos»
fera terrestre e cal no espaço cósmico.

FORA DO CAMPO TERRESTRE

Fora da zona de atração e da atmosfera terrestre o
foguete avança com uma velocidade tanto maior quanto
maiores forem a quantidade de combustível consumido e a
velocidade de ejeção dos gases. Por isso é que se empre»
gam combustíveis com maior capacidade de ejeção. Sob este
ponto de rôsta, os melhores são o oxigênio e o hidrogênio.
Toda\da, o hidrogênio, Inclusive no estado liquido, é muito
leve e necessita de dep«Jsltos multo maiores do que os de-
mais combustíveis, além de entrar em ebulição a menos

,le 253 graus centlgradoi.
E» melhor empregar a hULraslna com o ácido nltrlco (com-

blnaçâo química do nltrogímlo t do hidrogênio). Ambos llqui»
dos e mais piados do que a água podem, contudo, ser co-
locados em depósitos relativamente pequenos, cujo manejo
nüo oferece grandes dificuldades.

Outros carburanta» oomo quiwm-m, b-aozlna, ttbreb»-»-

Una parafina, otc. são também empregados nos foguetes
do combustível liquido. O oxidante empregado pode ser tam-
bém o ácido clórico, a água oxigenada, etc.

Os carburantes termoquímicos (de uso corrente) pro-
porcioiiam unia velocidade de ejeção dos gases por volta
de 2,5 km por segundo. Tudo indica, porém, que esta velo-
cidade pode ser aumentada para 4 km por segundo» O pr->
blema esta em estudos profundos na União Soviética, se é
oue á esta altura já não íoi solucionado, pois os técnicos
soviéticos consideram que isso possibilitará, mim espaço de
tcr.-i oo muito mais curto, a construção da nave Interpianc-

*' 
SOLUCIONADO O PROBLEMA DA DIREÇÃO

Claro que existem outros processos para aumentai* a
velocidade do foguete, o estão sendo estudados, já que para
os soviéticos o problema das viagens interp anetarias está
condicionado à possibilidade de obter velocidades cada vez
maiores, pois o problema da direção já foi solucionado. Um
destes processos consiste em empregar foguetes auxiliares
que imprimem uma velocidade inicial ao foguete principal.
O foguete auxiliar arranca do solo e sobe até esgotar-se sua
capacidade. Os foguetes são de tal modo combinados que,
no momento em que a carga do auxiliar termina, este ca de
pára-quedas e o mecanismo propulsor do foguete principal
entra automaticamente em funcionamento. Deste modo, ao
começar a funcionar seu meennismp de impulsuo, o ioçuete
jâ se encontra a grande altu •. e, em virtude da ve oc dade
inicial que lhe tlá o primeiro foguete, adquire uma velocidade
verdadeiramente assombrosa, o que lhe permitira ir muno
mais longe do que os foguetes simples. Estes, foguetes sao
chamados foguetes compostos. Aumentando-se o numero de
segmentos (foguetes auxiliares) é possível conseguir-se ve»
locidadcs fabulosas e aumentar-se ccii^acràyelpient^o.ralo^e
ação do foguete principal. O que levou o "Sputnik 61 deste
tipo, possuindo, porém, três segmentos (foguete de tres eta*
pas ou três estágios) e arrancou do solo com um impulso
inicial do 140 tonolaclas-fôrça. Na altura de HO km o pn-
meiro foguete largou-se do segundo e voltou de pára-quedas.

segundo foguete partiu da altitude de HO km e, aprovei-
lando a velocidade inicial que lhe imprimiu o Primei-*-,, do-
brou sua velocidade e alcançou 390 km. Dai até 800 km o fo*
guete seguiu em vôo livre. Aqui, o segundo desprendeu-se

o terceiro, ou seja, o principal entrou em funcionamento
e alcançou os 900 km, adquirindo a vertiginosa velocidade
de 8.000 metros por segundo, ou seja, 28.800 km por hora.
As experiências dos últimos anos têm demonstrado que ot
foguetes auxiliares mais úteis são os de pólvora, Já que
sua íôrça de tração em íunçSo de seu próprio peso 6 multo
grande. Como se vê, estes foguetes auxiliares podem ser
empregados também para imprimir velocidade inicial à nave
cósmica.

Para aumentar ainda mais a velocidade de edecao dot

gases é necessário substituir-se o combustível comum pat»
combustível atômico.

O CARBURANTE NUCLEAR E SUAS VANTAGENS .

A física moderna resolveu o problema da transform*
ção do uns elementos químicos em outros. Eni alguns casos
estas transformações são acompanhadas dc desprendimento,
de energia atômica. A substância que possui a propnedad*
de produzir êsse tipo de energia se chama combustível nu»
clear e se distingue das demais por sua propriedade de, em
pequeninas quantidades, desprender quantidades fabulosa*
de energia.

Para que se tenha uma idéia do poder da energia att>
mica, basta citar-se o exemplo de um novo navio quebra-g-ü»
soviético movido a energia atômica que pode dar a volta
ao mundo quatro vezes sem necessidade de rcabastecer-se
de combustível, e que navega 24 horas com apenas 40 gra»
mas de combustível atômico, que eqüivalem a 70 toneladas
de petróleo. , ....

O processo de desprendimento da energia atômica •
muito rápido, porém a técnica sowética já conseguiu regula-
lo e controlá-lo.

A energia atômica pode ser empregada para converter
um liquido qualquer cm gás (hidrogênio ou hélio) e depois
para empregar este gás no jato de um foguete. O que s*
chama "combustível nuclear" é o conjunto carburante nu-
clear mais líquido ou gás."Carburante nuclear" e "combustível nuclear sao tôr-
mos convencionais, logo que a energia atômica é produzida
e transmitida aos corpos inertes sem nenhum dos processo*
comuns de combustão. O jato de gás, quando se emprega
energia atômica, sal com uma velocidade de dezenas de qul-
lômetros por segundo. Quando maior a velocidade de ejeçA»»
do gás, menos combustível será necessário para o vôo inter»
planetário, dai a grande vantagem do foguete atômico ata*
funciona como veremos. t

O FOGUETE ATÔMICO

Num pequeno recipiente semelhante h câmera de a»
foguete de combustível liquido, injeta-se o hidrogênio llqt-1»
do ou outro liquido qualquer. A energia atômica clesprenffl-
da em forma do calor esquenta imediatamente o hidrogfc
nlo que alcança temperaturas elevadíssimas o passa ao ee»
tado gasoso. Assim é expelido com violência em virtude «•
alta pressão exterior.

Em princípio, o funcionamento do foguete atômico é o
mesmo, como vimos. Há, contudo, dificuldades técnicas como
o domínio das altas pressões e temperaturas que se formam
no foguete atômico e não há metal que resista a sous efeitos.
Além disso, há que levar-se em conta - problema das ra»
diações sobre os tripulantes, para as qu..... é preciso toma-
rem-se medidas preventivas, pondo materiais que as ahsor-»
vam e que ao mesmo tempo sejam leves, pois qualquer pfiso
complementar Influirá no raio de ação do foguete. Para •
técnica e a ciência, porém, não há dificuldades Insupeiavtii.
O que para nós é difícil, a ciência resolve logo; o que para
nós é impossível, cia demora um pouco, mas acaba soluctc»
nando. ... _, , ¦_,

(A seguir: A Nave CósmicoV
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A Frngllidado
das «Meias de Sêda)*v-

f«w*~~l ja nrredlinr-sa nns «saem-
iQ *Vvoj tlu filmo* como «A

Nfliu de ferro o Mclan do se*
,1.1», da ulilmn snfrn ao «an>
llcomunlimo sorridente», o
ntriuo do» soviéticos nSo ô
«pena* Industrial mni ntt
presento «té nas nnes... cw
mo n dança. O» dois lllmca

om oueitão procuram lUillontar a Inexistência do» aenti>

nwnuM «rotlvoi i ausência de (onilnllldndo na mu Mor

Bovlôtlcn, mie, no entrar em contato com uma c vlliza-

cAo uai «ovuicadfi., produtora do tecido» alnttl co11
rnodutu do beleza, trailiíormoio o profere o mundo ocl-

Si. Tudo Isto hlto HorrlU.tnten.ento, entremeado com
rcíerencla» h Sibéria, em teenleolor o clnemnsctolo é tao
fpnoii pomo «melai de soda». Alndo se Isto fosso dito
»S« vnYta iwi 

"llnrlno. 
do teatro Bolahol ou do Iam

cammto do "Sputnlk" poderia engabelar os Incautos...
C 

Qlío nos perdôo o rlorry Stone, sompro sorridente •
mordnz mas 

'.Molas 
(le seda» é Irnco como filme musical™?vmo 

iiX políllcn. Na vida .soviética, come.em; outro
nnVtnior nals o »ar do nroarosso existem sempre as-
SsunacrOnicôs. mas isto mio Interessou a Hollywood.
SmS I"o moveu foio ..«conceito político e isto nlto mais
cabe no mímtlo imoderno, Hoje lemos que coexistir sorrln-

d°" 
<^"X^^^ «ta longe

dos mu 
"cais 

a produzidos pelos estúdios cal fornlanos
o"no Frcd Aatalro com ¦«¦ 

^.fc&^íggnnrn valorizar os seus números e abonlta Cld Uiarisso

EmYpenas um"numero bom «The rod Mues», WC»rdo
nao ser novo na sua simplicidade coreográílca. I éter Lor-

ro numa nonta faz-nos pensar em suas magníficas atua-

çoc-snò pSdo e constatar sua falta de chance na atua-

Hoje, na Tupi
Ai I8,00i Avi m.hi. *

i.i.io ll"M 't.i Saudado #
IH,25i Uo f o Mundo l«.W:
A*f» da MH.hIi.i * l!t.«-
O Cacique Informa Hi I0,00i
lios noli* pa'» wí* * !9'°1
No Urino da Bicharada #
19,15; Parada do* U*por-
tfi i|i 20,00i Trnaedln do
1161» * 20,2$: Cliuir do
Dia * 20,30; Rccollinulo o
['olclori * 20,5$; Conicliri"
cli do Droaulnha * 21,00;
Em capa de fnmllln de to-
do respeito ? 21.25; O Ca-
clque Inlormn * 21,10; Va-
mos dar um a\ra * 2'"1
Chico Traça, o detelive *
22,00; Grande Jornal Tupi

23,00; noletlin E<porllvo
2.1.05: Catalão da Cita-

crlnlis.

arm* n m mwi ¦swssMsi
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Quntro Grandes em IJPs.
tterõo prmado» pela etiqueta Coral, em quatro

Innn plnuiiiiii. ou Útil» ria música popular norte>amerl'
cana, qual» »e}am: Duke Kltlnglan (foto), l,e» llramrn,
fíeorge Auld « Cab VaUoway, K»»a» nona» nravaçilc*
deverfío ter nova aceitação no Itrmll, ha}a vl»to a «co-
Ihlria que o» quatro grande» IA aqut obtiveram.

¦B3S1
Wrw WÊÈk

i ^4H 1^

lltlode. OBNNYSOW

m#^M^£-'*Á l^i^iwísâSfâi^s^i^sBs^H ^s^^sV < - 1u3

i^uawuü vtliithiüüí
A foto mostra-nos • encantador» BB (Brlgltte Bardot)

num nusaio do filmo «Cette sacrée gamine» tendo a seu
lado o diretor Mlchcl Boisrond. Considerado uma das boas
comédias produzidas recentemente nos estúdios france-
ses «Cctte sacróe gamlne» ainda Mio chegou ao Brasil.
Quando veremos?

4m ocêrdoi d*
Mkwrolt atflml««t

NhimhIoo smir*
o ¦fooll • o«

dos Unido»

«Adeus»
Samba-cançao de May-
sa Matarazzo, grava-
ção KGE pela autora.

Adeus
Palavra tio corriqueira
Quo dl/, se a acmnim In-

itclra
A alguém que so conhece
Adeus
Logo mais eu telefono
Ku agora rstou eom sono
Vou dormir, i>ois ama-

[nhecc

Adeus
Uma amiga dl», a outra
Vou trorar a inlnhn roupa
liOgo mais, en vou voltar

Mas quando
Este adeus lem outro

fgústo
Que so nos causa des-

I frusto
fisso adeus você não dà.

«Flnshcs»
"Bolero 

para doía", eom
Roburto Wildjioll e »ua milsi-
ca (lll-Fl í.ao») — M» ai
um Innnjiluy que fará a de-
Kclii de fodos, sobretudo dos
namorados e dançarinos, Ba-
\oron do sucesso rrcanla co-
mo "IlMôria tio f/n ylmor"
o "A/i Vitimo Fracasso" —
e outros, consagrado» Mor-
nacionalmente fQllleremo
Mucho, Ampõla, Vcrdo Lm-
na, Una /lvrnfitra Jifds^, fl-
anram nesse mlcrossH/ro (a-
dado a uma aceitação mar-
canto. Certo do seu ôxlto, cm
todo o Brasil, esta gravado-
ra estd provldonclando o nu
lanrr.mrnfo urgento, bom co-
mo, sucessivas cdlçOo»,

—•—

Nn domingo, dia trSt do
novembro do ano corrente,
comemorará sen terviito ani-
vorsdrio na Rádio Mundial,
o programa de Davld Mar-
Iam "A Vot Israelita", em
festiva amllçdo com horário
especial das JM5 às 19,30
horas.

A partir do dia primeiro
de iioucmbro do mio corren-
te, Oracletn EánfAnna apre-
sentará ntravfis, do sou "Pro-

grama das Donas-dc-Casa",
que vai ao rir rts segundas,
quartas e sextas feiras tis
ií,.lfl horas uma audição es-
peclal dedicada às noivas,
disrribulndo vmiíos prdmios.

_•_
Na audição do 'Hoüc Fcs-

tival", dentro dn Festival de
Melodias às 0,00 horas, to-
das as, segundas o quinta*-
feiras, Armando Cosia apre-
senta pela onda da Rádi-i
Mundial, a estrela llza L6-
bo entrevistando um punha-
do de astros e estrelas famo-
sos do Rádio, Teatro, TV e
Cinema.

No suplemento carnavale»-
eo serd lançado pefa marca
do caramujo, o cantor baia-
no Roberto Rantoi, uma das
figura» mal» positivas do rd-
(fio M da boo 'vira. Para
ésfo seu disco Roberto sele-
olonou as mflrt.viiiiftas 'Co-
lomblna" • 'Vd ando cheio".

_•—
' 

Não tá o publico, ma» tam
bâm multas casas Mmoraws
vim demonstrando ar-inrfe
Interesse pelo Dia ia Vovó,
fixado pela Rádio Mundial
a Revista do Rádio. Uma pro-
va real dessa vitories,» im-
claflva é o ftrlfo do "Para
Você Vovó", audição que mi
ao ar, dentro do Prog r.nui
das DonasdoCasa, pela on-
da da A-» às t»,3° hora*, nu-
ma produção e apresentação
de araclette 8ant'Anna, to-
das ds qua-.las-fclras.

\\tlevimw.

?'/¦¦ *¦* • * *'•'<í*&&;¦
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Waldomiro Lembre, maestro auxiliar da RGE. Seu
trabalho vem destacado naquela gravadora.
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Segunda Edição PJÉ-Si mimín

Foi roctntomrntc cxihldo,
nos Cinr-s Mttro, do Rio, o
filme "Dese)os Ocultos".
Quem teve a oportunidade
de ver essa película, ha de
ter notado um novo c jovem
cantor que aparece, por ditn»
vfzes no plnno, num liar,
Interpretando duns bonitas
melodias. Pois liem. esse can-
tor í Toltnny Mathis, chama-
do o Caçula da Broadway",
c uma das atuais sensações
dos Estados Unidos. Por si-
nad uma das músicas que
ôle canta no filme í. jtis-
lamente, "Is Not Vor Me To
Soy" — seu maior sucesso
— e que a "Colútnbla 

|á
pôs à vendo, no Brasil, h.i
pouco tempo. Agora, essa
çjravndora vem de lançar no
mercado — dado i grande
nceitaçBo que teve seu prl-
melro disco, entre nós —
novo 78 de lohnny Mathis.
Nesse, figuram; na face A,"Warm And Tnnder", do
filme nclma citado e, nn fn-
ce B, "Wonderfull Won-
derfuü". Nessa (jrnvaçao,
)ohnny Mathis lem os
acompanhamentos de Ray
Connift.

—•

Celestino Silveira oferece
todo» o» ano», pelo seu pro-
grama Revista de Portutfit.
a oportunidade a um ouvin
te portugut», M multo tem
po radicado no flrusil, te re
ver a terra natal e seus pa-
rentes. Agora, o conhecido
homem de rádla, imprensa e
cinema, vem de receber cur-i.
su carta de uma sennora,
madrinha de um menino por-
tiiaufa que ficou órfão, pe-
i/indo para que esse bene/l
cio seja transferido ao fo
vem rapa» tem família, pa
ra quo venha paru o Braeu
viver em comjmnhia da ma-
drinha, em fíolo Horizonte.
O programa de Celestino üu-
vi ira ó irradiado toda» a» so
gundas-folras, às 18,30 veia
Tupi do Rio.

—•—
A "Natlnio" ia TV-Tup*

exibirá hoje, dia 10, à» l3,st>
horas, o filmo "Carrocei da
esperança", com Jacque» Ta
ti, Ouy Uccomble, Santa IM-
li o outros. A película moi-
tra as aventuras e o» amo-
res vividos por um '.arlciro
do interior, numa praça ac
aldeia.

Claudette Soares já voltou
dv suas farias o está parti-
cipando ativamente das pro-
gramaçôes diurnas o notur-
nas da Rádio Tupi.

No desempenho do Ida Oo-
mes, Ribeiro Fortes, Elisio
de Albuquerque, Heitor Dias,
o "Teatro das nove e meia"
da TV-Tupl encenará segun-
da-felra, dia 4, às »t,30 ha-
ras, a peça de Jacinto Bena-
vente intitulada "De peque-
nas causas...", numa adap-
tação do Briclo do Abreu.

Carlos Frias prepara-se.
ativamonto para a sua festa
do Bodas do Prata com o rá-
dio. O melhor locutor 1c
1056 vai rcalisar quatro do-
mingos de festejos, direta-
mente do auditório da Rádio
Tupi do Rio com inicio na
primeira quinzena do novopx-
bro próximo.

_•—
"Musique Pour", com Pier-

re Dorsey, seu plano c sua
orquestra — (Hi-Fi 7.001)
— Pianista francês dos mala
eméritos, não temos dtiuido
quanto â especial acolhida
com quo contará, em nosso
pnis. Nesse seu álbum dr
apresentação, vamos tê-lo
executando, além de outros,
números mundialmente con-
sagrados como: "Forgive My
Heart" — "No Arms Can
Ever Hold You" — "Concêr
to D'Automne".

I CQNflrU.Uo NACIONAt
B8T0DANTE8 - liM».-*
jf «m Volta Redonda, o i* flon«
a Um NMluial de tisudin e ,
enrn a prrsenvn dos hi-i •¦•
imites das UnlotH Estuduni
do» Estudantes, — o. Dir tu.
re» da Companhia Hitleúr leu
Nacional convidaram u UNii nn-
ra ser ali t>nii-a o o Comu-Hm
numa homenagem dns iitudnn-
t,i a liidúiitrin Nacionul - O
Conselho »« prolungara tit»* no
dia 3 d,, novembro, — Ho temi».
rio constam: aaslst mis ao t*-
tuilanle; rrniilénelnH o re tnu-
rantes. — Mvro didático - Mo.
vlmenio Nacionalista — P.ntl l«
pnono iii.-. estudantes na >>du
nacional.

1'HOni.ratAH DO DE8EN
VOLVIMENTO ECONÔMICO -
T.rinlnando o Ours,, «Obre po.
biemss do Dewnvolvim mo
Econômico, ministrado n"io Ins-
t|tuto Buperlor de Estudos Vm
sllelro (ISEBi n* Fnclllrlnd•
Nacional do Pllosefls, u Prof.
roland conniBiEit ctisci.r.
rcrd sobre NACIONALISMO
COMO 1DEOI.OC1IA I3U DE.
SENVOLV1W.NTO. - A <o U-
réncln serA dada no snl;u> n >¦ r.i
da Faculdade Nacional d Pi.
losofla, h Av.-nitl.i l r sldente
Antônio Carln.s, 40, 4' and —
O curso fel patrocinado pp'o ni-
r.torlo Acadêmico da Ta-;ul nd:i
Nacional d.' F.I-sofln e peo

1)13 fiisllltilo de Serviço «ociai dj.
li,. Pontifícia Uiiivt»r>iltlrttlt! Cai6tica oferece mu «Imposlo sohreeProblemrts dn i,i'niiia>, i)(, Mu.dltôrio da CAmnra Municipal

llOVOnÜO llOjO. ••* 1H Imrns 03riniiiiiiiw „ ,ii. Cirlosifno Hsilio desdobrar o tema: ,o a»pecto Jurídico da l-'amilia<
~0 —

riECITAI.-- r,r4 ,evaq0 a,publico, hoje, no |0IAo nnnrdn Fnculdnilo Nicionnl do f^jlosofla um recital do QUAPTl-rm DA RADIO MINIST#RIO DA EDUCAÇÃO, cornep
, tradn franqueada • todos,

—o—

ENGENTIARIA — Na Esa
Ia Nacional iIp Fnrtcnhftrla rcll/nmso eleições pnrn o oire
lArlo Acadêmico, — .\s e|c|.
(.Ons que duram três dias liy.
ülnram-se on cm. i".«, terminar!.
do no dia .11.

— 0-

REFORMA DO ENSINO
O Diretório Armlcmleo da N»
cionnl do Arquitetura convo-
cou pnrn h0|e, is 10 horas, umt
mesa redonda sAhro refo^nn rin

1 Arquitetura, « c.ir«o dos Pri>
j fessorea, Archtmcdcs MemAri&

Centro de Estudos Erasll Iros I.ucas Mayorlioffcr, Pauln San'
do Diretório Central dos fstu-. ms, Vnltllmlr Alvos do Soti/a t
dantes. j dos acadêmicos Mário Plnlifii

^^^^^W^^"

PEDAOOOIA. — Amnnlifl.
qtilntn.fclro. hs 14 horas, c prnf.
Malha Tnhnin prosseguira o
curso d; "LiU-ratura Infantil •
Arte de Contar HLstór a". d«s-
tlnado a cdiicntlore.'; o palroct-
nado p Ia AssicinÇÜo Brarllnlra
de Educnçfln (ADF.i. LocalI
Sede da ABE, Av. Rio 1'ranc.j
91, 10*.

ncall7Jiram.se ontem. 2!), is-
el,.!ç6:B para o Plrcorl, Ac^-
dêmlco Coelho do Sjii a. da Fa-
ctildndc Narlonnl de Oric.ntn.
lor/la.

JURI SIMULADO — O C,n-
tr<- Acdaímlco Cftntildn le O'!-
vira orTanl'.a nara l^nv. um
Jttrl Simulado, ÍW 16 horar- no 4'
andar, com n p-e.sfnça dn Dr.
Carlos Dosworlh Mnohndn nbor.
dando o nspâto doutrinário da
"Legitlmn defesa putatlva".

DCE daUDF — Rca-
lizarám-se as pl-lcoc* suplemen-
tar^s . ontem fb 33 lirraB. pari
o Diretório Ccn'i-:'l dos Estu-
dantes da rrnivers'dad! do Dls-
trlt p-ptlr #'. tendo JA «Idn rlei-
tos no dia 23 .wm Sc?rrt&rlo
Geral. Antônio Monteiro c r>nr.-\
Tcuctnelro, Felsbtrtn T!:,rl',!e —
A pesse si-rA n0 dia 5 de no-
vemi-ro I Ontem o

SEMIOLOGIA MÉDICA» 6 j Macedo Soares, Pmjdcnte da

o curso nitp o Diretório Aca- Cia. Siderúrgica de Volta Rfr

dêmico da Faculdade da Ciên- clonda. abordando «Problemas
cias Médicas prorrrama para! de Desenvolvimento assino-
inicio no dia 5 do novembro, i indo pelo professor Jofio Crtó.

as 8 horas, nas terens quintos tovSoi Cardoso, ««¦«drttico de
 Física tia Faculdade Nacionai

de Filosofia

ro, Dora Monteiro, Luta Zra
mo Moreira e Jo^é LeaV

—o —

BAIL.E — A Associação Ml-
trigrossonse de estudantes o/e-
rrccrft nnmnhft. nos salóes d»
Automóvel Clube, um bali.
em Homenagem 6 nova dlrotr,-
ria eleita.

O —

POSSE — Tomou posse or
i tem. fta 2(1 horne, recem-elei
' ta diretoria do Centro Acadê-
I mico ''*'.'dldo de Oliveira, icn.' do romo presidente, Antftmr,
í Vicente da Costa .lúnio r-

o —

PROBLEMAS DO DESEh-
»'OLVIMENTO — A Escola
Politécnica da Universidade
Cntôlica promove uma serie tfe
ílcliatcs sobre tTJrohlemas no
Desenvolvimento». Mo c\'í. "S

ocupou n tribuna S. Excia. D.
Hcldcr Câmara J.tlando ^obr9
Desenvolvimento e Cultura,
nsscr.sur.iiio p^lo Dr. SctpA,
I.npes, nfio havendo compare-
cid0 o Reitor P"dro Calmon e
o Prof. Gustavo Corção. —

Dr Edmunúi

c sábados. Local
guel Couto.

Hosplinl Mi-

Criação de lima Escola Superior de Propaganda

rresidente do
Centro Brasileiro de Pesquisai

i_0.- Físicas. - Hoje 30. será abor-
dado o tema tDesenvolvlmon

XX ANIVERSÁRIO DO INS- KoonfVmiro e n Po»»<* ec0g
TITUTO SOCIAL -- Comenio- nômica Financeira», as ^0 uo
rnndo seu XX aniversário, o ras e 30 mintamos.

Tese apresentada no Congresso de Propaganda, de autoria de Eliezer
Burla

TRABALHO DE EQUIPE

Repórter Popular — 22-8518

ydôcica *^~
f tonftanca j^•¦9 db j

¦ Ms-

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LIMHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
vfONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pçi. Tlradoh.^

Entre as várias teses apre-
sentadas ao Congresso de Pro-
pagando, versando o oportuno
o atraente tema das bases
ideais para o ensino da Pro-
paganda entre nós, está o traíl Contudo, de problemas infl-
balho «Anteprojeto das bases I meros se reveste o assunto. l'a-
para a criação cie uma Escola 1 ra compreendê-los, basta pen-
Superior de Propaganda reco- sarmos nas várias especializa-
nhecida oficialmente pelo Go-1 ções que a Propaganda requer,
vôrno Federal»; de autoria de', resultante que é, em seu con-
Eliezer [urlá. I junto, de um trabalho de equl-

SaL>-Tso que o ensino me-!i)e- °e uma equipo que com
tódico e organizado da Propa-! Preende: redatores,

publicitários, formados na prá- tese optou pela Escola de Pro.
tica dluturna da profissão. paganda de nivel universitário,

; abrangendo em seu currículo

.©O
.Cruzeiros.

[OTICA^COPíTINENTAlf
\ 

"*¦¦¦ m
t fierratlor Dantas. II8-C M

1

A.TUDE A
EWPKENSA POPULAB

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELUOR:

Ha nu d* Leopoldlna: Aitian.
rr renh». Bna ioié Mnnrlolo,
186-A.

AMAVBT OAXIASi At. Nilo
Feoanha, SIS — Estado do Itlo.

AMAVRY VO CENTltOt
. B. Vlnt* do Abril, 7

Bna da AUSndegMlS - 1* aad.

ganda somente liá alguns anos
se iniciou entre nós, e saben-
do-se, ainda, que até agora en-
saiamos vários tipos de currí-
culos, sem lograrmos ainda a
fixação de um critério defini-
do a respeito, compreendemos
a importância e a necessidade
de se dar o quanto antes uma
estruturação definida aos cur-
sos da especialidade. Deles sur-
glrá uma nova geração de pro-
fisslonals da propaganda. E
também poderão compreender,
tais cursos, currículos de ex-
tensão e destinados ao aprimó-
ramento dos quadros atuais de

dcsenhls-
tas, técnicos em artes gráfl-
cas, em Relações Públicas, cm
pesquisas de mercado, cm Es-
tâtistica, em Planejamento, em
circulação de veículos para so
citarmos alguns.

Face a essa lista, pois, cabe
a pergunta: Qual o Ideal: um
só curso, abrangendo um pou-
co de todas as especialidades,
ou vários currículos, cada um
destinado ao ensino de uma
delas? E ainda: o que será
preferível: serem os cursos do
nível médio ou superior? Ou
de ambos?

Ante o problema, o autor da

VAI COMPRAR SAPATOS?
Lembre-se que a Sapataria Ribeiro vende

aempre por menos

Sapataria Ribeiro (a casa do trabalhador)

RUA BUENOS AIRES, 839

Espetacular! Extraordinário! Fantástico! HAO PERCAM!
ÚLTIMOS DIAS DA GRANDE LIQUIDAÇÃO PARA MUDANÇA DO RAMO DE

NEGÓCIO DA SAPATARIA CINTRA. MILHARES DE CALÇADOS PARA SENHO»
RAS, HOMENS S CRIANÇAS VENDIDOS A PREÇOS DE QUEM VAI MUDAR

DE RAMO
NINGUÉM RESISTE AOS PREÇOS TENTADORES DESTA GRANDE LIQUIDA»

ÇÂO! FAÇA SUA VISITA E APROVEITE A OCASIÃO...

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7
A DOIS PASSOS DA PRAÇA TIRADENTES

um panorama pràtlcamenta
completo de todas as especial!
dados publicitárias.

O T15MARIO

Art. 2» — Para consecuçflo
desses objetivos, o I Congres-
so Brasileiro de Propaganda
estudará os seguintes temas.

— Código de Ética — que
contenha um conjunto de nor-
mas definidoras dos princípios
da ética profissional e do ne-
góclo de propaganda.

— Aspectos jurídicos na
vida dos veículos e agfincias
de propaganda, em suas rela-
ções com o fisco (impostosi,
e com os anunciantes (contra-
tos de prestaçáo de serviços,
autorização para a execução
de propaganda, comissão ver-
sus desconto, descontos aflbro
volume de propaganda, contrô.
le de tiragem, tabelas de pre.
Cos).

— Subsídios para a Regu-
lamentação da profissão publl-
citaria no Brasil.

— Padronização de lmpres-
sos comuns às relações entre
agências, anunciantes e veteu-
los (ordens de publicação ou
de Irradiação, orçamentos, or-
dens de cancelamento, decla-
rações de direitos autorais e
para uso de fotografias, etc).

— Padronização de balan-
ços e normas contáveis das
agências.

— Criação de um orgfio pa.
ra verificação • controle de ti-
ragem e circulação sob a for-
ma de entidade de fins nSo lu-
crativos, a ser constituída pe-
Ias agencias, veículos e anun-
dantes, tendo em vista a ve-
rifleaçao permanente ia tira-
gem e circulação de Jornais e
revistas.

1 — Estimulo à ampliação
do ensino da propaganda « re-
laçfles públicas.

8 — Recomendações para a
maior estabilidade econômica e
• maior eficiência técnica das
Agendas.

Domingo último, a ONU ofereceu um coquetel As dele-
(/afies participantes do 11 Campeonato Mundial de Basquttebot.
A {esta, que se realizou no Parque dos Estudantes, somente
compareceram, porim, delegadas tchecas e brasileiras, devido i
chuva que começou a cair. Na foto, um flagrante tomado ne
ocasião, vendo-se no cenfro a bela jogadora tchccoslovãce.
Liudmila.

Mais e Maiores Perfurações
Realizadas Pela Petrobrá«

De Janeiro a setembro do cor.
rente ano a Petrobrás realizou,
em diversas regiões do pais, p:r-
furacões que totalizaram 52.124
metros, registrnndo.se, assim.
um aumento de 34.584 metros.

Ma Amazônia, as perfurações
pioneiras « estrntlgrnficas ele.
tuadas neste período alcançaram
12.967 metros, Em Igual perto,
do, no nn0 passado, atingiram
7.113. No Maranhão, aumenta,
rum de 2.200 metros. Em Alago.
as, foram perfurados 4.088 m*.
tros, devendo.se ressaltar que
os trabalhos de pesquisa da Pe.
trobrás naquele Estado dn I*.
deraçft0 tiveram início neste ano.
Na Bahia, computados os poços
para desenvolvimento dos carn.

NAO QTTEBRE
A CABEÇA

EconomliB mnltui cruzeiros do
aeu orçamento: Camisa eiponja
garoto 100,00 Bluifto cambraia150,00 Rlii»6e« d* Irtcollnr II*.
trndlnhn ISA.OO Bluitoa d* Pam
nllè «80.00 Bliiüfte» Ajuda 100.00
llliuno italiano IS0.00 Amaurj
Hua da AlfSndeKU .118 I* anil
Roa Vlnt» de Abril 1 Una Jo«.-
Manriclf S88-A na Tenha. Av
Nilo Peoanhà ST8, Caxlai, B. <1«
B!o_. Freeaa •ffeclali mk revê»

D A TE ORIA
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosei.tal

sacco mmtà

pos produtores « ainda os S*&
nelros, foram perfurados 57.I1S1
metros, ultrapassando as P"--
furacões do ano passaao «sa
20.136 metros, neste mesmu j>í
rlodo de Jnnelro a setembro

Dados assim tfio expresslíc«
revnlarn com que Intensidade s
Petrobrás se esforça para a <k&-
coberta de novu» áreas PotrolL
feras no Brasil, beta como pa:*!
a ampliação dos cnmpos nrodü
tores do Recôncavo.

Recebimento
de Trabalhos cfô

"Semana do Mtf
O prnzo para o envio de ura-.

balhos dn "Semnna do Jüt,-';
a Comissão Julgadora, foi pror_
rogado para 31 de dezembro, se.
Kundo dedsSo do Ministro
Edgard Costa, presidente da. r*
ferida comissão.

Conferência Sôbf?
Astronáutica

O professor dr. JoRo Lira Wjí.
deira, presidente da Socieddst
Interplanetária renllzara »ms-
nhft quinta-feira; As 20 hora», sw
auditório dft Blbllotc-ca Munlcl,
pai, Avenida Presidente Vargas.
uma conferência sôbrp astro.
nftutlca. 8'rfto na ocnsiao, »pre-
Bentadas pròjèrlips 11119'ratlva-
pnclo esta conferência o Infcii1

iLl curso desR miiteria, mtníí
'rada pela soeirdado

A entrada é franca s.ndo coiv
. viciados todos interessados £ .,1
, públKlo em «orsí.
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NO MUNDO
p*a Tctocoilomi

m lulgárli
SOFIA, outubro iiiiri) —

No Teatro flniun "«rhva..
piv, de V>rn», fui levada *
peça hihcWiloviten «Marl»
Rha, foni nMUtcncln tllret»
do dlret'» Alfredo HndnK •
d« r>'K.'.n" l.itidmll Klrkov
<to Teatr.. Naulonal dr l'ra«
d», inain um ie ns«lm n "ti
blcAo nn HuluArla do uma
lérle de obrns-prlmns do t«a.
tro n> Teheenslovnqiila.

F.«p«dição Ntmgtra
à Afrtot

BUDAPEBT. OWWOro
05IRPH) — Organizada pr>.
Io Museu da Ciências Nalti-
rals do Budapest, partiu pa>
Dl a África uma expedição
húngara, com o objetivo do
realizar estudos roolôglcos,

Prfmolro Jtto
4t Pastagfirw»

üaMA
BERLIM, outubro (Ar«,ii.

cia HSINRUA) — O primei-
ro jato do passageiros doso-
nhrido e construído na Re-
pública Democrática Alemã
deverá entrar em função no
próximo dia Io de maio.
Equipado com -I tubos, trans-
portará 50 h 70 passageiros,
fará 8">0 quilômetros por ho-
ra a 10 quilômetros de «1-
tura e poderá voar sem es-
cala 3.500 quilômetro*.

SOCIALISTA

fP^üsVCga^VlH|flà^' f *0 9lsral4s>^M '•».¦ I *W%C* ést*SBW«f^Y'

a^sissssssssfls^s^i&^issss^sisssssssssV 
ItfA' * fyi|ÍB| sHRB I

"3s EE. GU. impelem a Turquia Nos
Seus Preparativos de Agressão"

Diz Croimko nn Assembléia do ONU — Volta-se « im-
porialismo para a Síria, depois (Io fracasso no hfcilo

A AUTOMATIZAÇÃO NA URSS — Antoolpánio-SO O»
comemorações dn -)"' aniticrsdrío da Orando Revolução da
Outubro, a Fábrica Bfromov, cm Novosslblrsk, manufaturou
uma singular unidade quo consisto do rtMUN mdqulnas por-
fttradoras horizontais, instaladas sobre uma grande, arma-
ção. As máquinas tÒm eixos do 810 milímetros de diâmetro
n não são manuseadas, graças a íitii controle automático sus-
penso. A unidada foi construída pelas Fábricas de Maquina-
ria Pesada dos Urais, o suas dimensões são as seguintes:
8 metros da altura, cprcn dr m> metros do comprimento e
posa mais do mo tonchultis. (Especial para IMPBENBA
POPULAR).

NAÇÕES HNIPAN. 2U (FP)
... Pulando nn lOMflo dn n*
irmbleli, Gerol rins Nntor»
Unidas, hoje. o ministro dn»
RelooOoi Rxtorlorui dn KItm.
[•'nliili nitinr, afirmou qiw »«
ONU nflo loijrcrd npresentor
como um Imptilfo eomtinlnio
no Oriento Modlo n ml/i IhrI-
Uma dos éroboa pura mitnte.
rem sun Independência». De-
ilnrou quo nmn comissão da i
Inqudrltu n« ffonwirn mim»
lurcn seria coiisa logltlnin e
6m nada prejudicaria «s fes|.
idos ulterloros :ln Assembléia
Ciernl sobro a reulnmpeno
¦drln. Depois do cnofo da 'II-
rlomncln do (jov>>rno do »m-
masco fuloti o mlnbttro dns
IlolacjOcs Exteriores da tfníao
Uovlôtlca, Andrel Uiomltto, o
qual mnntevo a nflimac.io 1o
que n Turquia enl,i pronta o
disposta a maçar n Blrln o
quo «8 Ratados Unidos «rmpe-
liim a Turquia nos saus pio-
pnrntlvos de nsivisfln #Falri'
ram ainda otilrns oradores: os
representantes dn China Nu.
clonnllsla, Mito, vW*i, «P
Gltlmo pedlido nos Estados
(unhes que apoiem no ''!'M1 "''
rlo-turco o môtodo da media-
«no.

A nova Rosado da Assem-
Mola será amonha. á tarda.

FRACASSO IMPtUílAMSTA

DAMASCO. 20 (PP ) - "A

o-grcsirto culpada tjtlc foi conte-
tida contra 0 Egito l.vou-nos .i

manter mais do uno nunca o
tn.iMi dlMto A exlsiénelii o nn>i
erguiinos ocntrn « fôroji ilo mal,
*. ;:un t"m quais forem", dccln,
mu o sr, K:ilirl Asssll, PrcilJcn.
ta do Conselho, numa entrevi*.
in eoneedldn a itAtti.i Eilp ia
por motivn dn anltfrsnrlo da
agrpssflo nn KkIIo.

O «r A',»«|l d|im<t, «Imln. quo
n batalha quo o IiniMlnlisiuo
hnviu dst chnUo contra o Egl.
to "permitiu nci dhcnnlr os
nossos amiiini dos i»..-. '«• * itii-
mino» »> conslnior 'mo "» PJ-
qucnus ii»','.v,'s nao noil m maU
íi.r lacllmonio sugolldos P"l's
grnndos naco s Mus o do n ml-
rnr ver tw mesmo Impsruills.
mi', quo fracassou lamentável.
ni.ntc no

a poquanâ, que 4 a Riria, t"1 >
ameaçar « nua independénaU,
mih a "|r|11 rssUlfl • fsatitlrt
tiiaiirtlOvcImtnle a cUAI wn»u.

lir.TORC'AlX) o KOJTO

OAlllO, «9 (PP) - "A «HfH
r«o trlpIlOc t v» por utftto r«.
turvar a situação tio ICiito", da.
oiamii o Prosldsnís Nasstr
num» «locução Irradiada por
motivo do primeiro nntvprsArlo
da Intfrvoncfta militar oo
Egito,

Alfm illaan, o Prcslilrnt,. Ca
Ilepiibllcn rendou hiimcnag m
A "Olorlosn rkslstíncla" Uo povo

glpclh 0 «o npftl,, mora! u mn.

|j Realidade Árabe]
1O Dmiim Dos 1'ovoh

A Companhia AltAMfu, explornüorn dn polróloo da ArA*hia Mnudlin, exporta anuulmcrilo •>" Ú00 "wi du lonuladãi, ou.

lll |t -7"i\\ i" i ii-1 ti . ¦ i . i u ii — ¦" -  "i y ¦¦ -

E;;l|0 volinr se para t f«i*l dos países árabes

Na Conferência da Cruz Vermeüia

PROTESTOS CONTRA CONVITE

A DELEGADO DE FORMOSA

"IO ."Uioiliu, IÍAWVI »'l .lIPliillll. II" v v">r ««U tl< ' ':m liuilin, ílll-
ferindo, cada uno, o tiiliiiluso lucru do 00U.UO0.0ÒU dn dóluros.
Os oídcniidos conuoinem MU jmi conlo <im"«» «•'^«momlc»
M mia.

Doinionlldò
ú Emhnlxndr/r Suudlin no Kullo convocou a imprensa

para desmentir ollclulinuiUO a piopnluün lllcdlaçilo lio roí s.nnt
na suposta disputa outro a ttii.u o u Turquia, t' Kmhaixndor
auontuou quo ostu o outro» montlras, Inventadas lírios pró-
prloi Chulei tiu tio\ rnu» niloniullslus, cutisnm danos morais
u iii.iioiiuis ao mundo drauo,

O Patriarca Maronita
A Ordem Soberana o Militar Uo M.ilia conforlu a sua
alia Insígnia a Monsenhor Uulun l'.l Maouciti, imtriarcaiiuiin. Ao rcoobor a condocoraçío, .Sun Uoatltnda proiiun

RÍfRfí

innls
do L
ciou
dom,
dado
1'atr!

NOVA DELHI. 2Í) <FP) A
«Cllliniii W Teb ClllIUIl. dele-
:«m!n dn Republica Popular

Chinesa, Intcrrompotii ria lar
do do ontem, n primeira «cs-
sAo i>Iru.'iria dn >'IX Conforfin.
cln Internaclonnl da Cruz
Vormelha, quo discutia a "d-

(r.lscão dos representantes da

Imprensa nas comissões, para
condenar vivamente o convite
dirigido ao «ovírno dn Ilha
Formosa. A dolegndn chinesa
acusou o Sr. Niulró Frnnçrd*
Pcncei, presldcnlo dn comlssüo
permnmcnto, do ter enviado
Csso convlto a Formosa por
Instiunçao dos Estados Unidos.

Otugnsto de TraduVores na Polônia
VARSÔVIA, ourobro tBIP) — No Congres-

>o Internacional do PEN Club, realizado cm
Tóquio, no mes passado, a delegação de escrl-
tores poioneses teve slgnlllcatlva atunçao.
Antoni Slomms«i, presidente da Unl8a de Es>

irritoies 1'oioneses. especialmente convidado,
usou dn palavra na sessão Inaugural, em twi-
me tios seus companheiros de representação,
tratando do problema da ampliação dos conta-
tos culturais entre o Oriente e o Ocidente. O
protesOr KumamecM pronunciou uma conf^
rõncia sobre as influências reciprocas das ctil-
turas 0» Europa e da Ásia, frisando parti-
euinrmente a analogia entre os teatro grego

o japonrs. Miclml itusincit, Reeretftrlo-goral
da seção polonesa do 1V:N' Club, defendeu
a proiiD.ua de sun delegação para o estabeleci,
incuto, pein UNESCO, do um prêmio nos tra-
dutuies do liiiRtins menos conhecidas, Rusi-
uns salientou os méritos dos tradutores !'"•
loneses no campo dn vcrsfln das ol)ra.s t\u fie
cão mundial, informou nmdn no Congresso
que a seção polonesa «o PEN Club pri pa-
rj, para u primavera du uno próximo, em
varsôvia, um Congresso Internacional de tia-
dutores, proposição anteriormente aprovada
pelo representai.i:; da UNESCO, sociólogo o
escritor Roger íallols.

iaíSr Eraiâ h Parlamento ie Israel
Feridos Bcn Gurion e váfios ministroa

JERUSALÉM, 21 (FI1) - °
atentado no recinto do 1'ana-
monto continuo a ser o prlncl-
pai assunto do todas as con-
vcraas oficiais e populares, ft
a primeira ve/. quo uma cou-
•a dessas acontece no Parla-
mento de Israel dosde sua cria-
cán, h,'i íi nnoí. Em 194!), real-
mente, um indivíduo apontou
uma metralhadora sobre es de-

Coreanos do Norte e
Exigem a Retirada ies

in Sul
fases

PIONGYANG, 29 (Agência
HSINHUA) — O Conselho Co-
reano Pela Unificação Paclfl-
ca da Coréia, organizado po»

lideres políticos sul-coreanos
residentes na Coréia do Noite,
aprovou uma resolução pediu-
do a retirada das tropas ame-

Reúne-se em Tunis
k Frente de Libertação Nacional

TONIS, 20 (FP) - Prós-
segue, em Túrüs, a reunião da

Congresso Internacional
de Crédito Agrícola

PARIS, 39 (PP) Fo« »bert0
hoje ds manhã o in Congresso
Internacional do Crédito Agrl.
cola, nft presença de 40 delega.
d0s de 24 pslsea, entre osjpiaia
a unlfto Soviética. A Iugoslftvla e

o Brasil. O Congresso prossegui,
rá os seus trabllics até amanha.

FI*N. Os nove membros do
Comitê de Coordenação e de
Execução reuniram-se, na se-
de da F.L.N.. e não se julgava
que os trabalhos terminem
hoje,

O mais absoluto segredo
continua a ceicar a discussão.
Entretanto, nota-se certa in-
quletaçSo nos círculos lunlsia-
nos interessados.

Estes receiam, com efeito,
que as decisões marquem uma
tensão da posição da F.L.N.

50 Mortos
«o Desastre
de ônibus

aOHANNBSBDIta, 2» P P )
<Jlnqucnta mortos representam
0 trágico balanço de acidente
ocorrido com um ônibus em Ba-

«itoland, durante a noite de do-

domingo para segu^daJTelra O

veioulo, por motivos ainda fcno-
rados, havia csddo «m um pr«ct-
plclo.

rlcanas daquele pais. O Con.^e-
lho expediu um comunicado
onde declara que aqueles que
cometem atrocidades contra u
povo serão csmngadog pela jus-
tiça. Os povos do Sul e do Mor-
te empreenderão todos m, esfor.
ços no sentido de conseguirem
á unlilcação pacifica da Co-
réia. ti'/, o comunicado.
Falando numa reunião o pre-

sidento do Con.elho sr. Ahn
J;ii Honc. expressou o seu to-
tal apoio fts declarações do
Nan II. ministro das Relações
Kxteriorcs, denunciando .'ts bru-
talldaacs americanas e apelnn-
do para o Comitê Central da
Frente Coreana, Em seguida,
fez 61o um apelo a todos os
partiaos pollticcxs da Coréia do
Sul. ;».¦> organizações de massa,
membros do Parlamento e a
todo o p°vo para que empre-
endam um jiodcroso movimen-
to peia Imediata retirada das
forças doa Estados Unidos da
Coréia do Sul.

Morreu
um Pioneiro
da Aviarão

ROMA, 29 (FP) Faleceu em
conseqüência de limo crise car-
clínca, com 71 anos de idlula, o
sr. Giannl Capronl, um dos pio
peiros dn aviação italiana. O

I extinto havia elaborado, em
j.HiS. o seu primeiro projeto iie
aviação. Dois anos mais^tardo
êsse avião superava com é%ito
ri suas experiências. Gianiu
Capronl havia realizado, ern
3913, a construção de um trl-
motor que mnis tarde foi em-
pregado com» bombardeiro
durante a primeira guerra
mundial.

putados,mas foi desarmado a
tempo,

Um porta-voz do governo in-
formou quo o presidenta tb>
Conselho, uen Gurion c a ii-
tulardn pasta das RelaçOes Ex.
terlorcn senhora Golda Moer,
ligeiramente feridos, no aten-
tado, puderam logo, e sem
qualquer novidade, voltar ã«
Hu.s resid3nc'as. Os demais fe.
ridos oiião fora de perigo: o
ministro dos Cultos. Moi.-és
Sbapiro, f'»i operado na cnbt.ça
o no ventre, para a extração
de fragmentos da granada (ttc
o atingiu; o sr. Moschc Cai—
mel, ministro d»s Transportes,
que sofreu frnturn de um bru-
ço.

Segundo o inquérito policial, i
0 autor do atentado, o IntUvl-l
duo de n"tne Douclc Macohori.!

lançou inflo de uma bomba.
com se noticiou a priclplo, mas
do uma granada de mão do ti-
po clftssico.plnlada de verme-
lho.

Douek Macohon tem 30 anos
de idade 0 é conhecido pelo
combate quo sompre tem fui-
to contra o .-i"iiii>mo .; pelas
cartas de protesto quo tem onvl.
ndo nos deputados o A Agncia
Judaica. í: realmente algo de-
«equilibrado, c, ao quo parece
pelo Inquérito, o atentado não
teve nenhum objetivo político
ou particular.

Resumindo, os feridos fo-
ram: Bcn Gurion, primclnro-
mlivstro, ferido na perna e
num braço; Golda Moicr, nu-
ma perna; Moshe Sliapiro, ti-
tular dos Cultos, na cabeça o
Moslie Carmel, numa perna.

JòqUento discurso de louvor a atuação hcnóflca da Or-
exaltando o humanismo (pie 6 beneficio para n humnnl-
o censurando a política do guerra o de armamentos. O
arca repelo a doutrina Elsonhowor,

Etlca

O General Elsonhowor declarou ft Imprensa do Washlng.
• ort que ii Síria se atrelou aos russos 0 que u.i modiflcnçóos
no Alto Comando do Exército Slrie constituem um perigo pá»
r.i o "mundo livro" o quo ele nao pode qualificar o general
Blzrl de comunista porque a sabedoria aconselha a conservar
na retaguarda um caminho livre paru o inimigo rotroceder.

Interrogado a respeito dessas oxprossCcs julgadas ofen»
alvas, o general Blzrl, quo ó filósofo, disse que o presidente
Ianque, bem como os seus secretários, desconhecem a ética.
Depois, aduziu: A Slrla é livro em comprar ou deixar do com»
prar armas a quem quiser; também, o seu povo é livre e podo
dispor tio seu pensamento c da sun vontade para »e filiar a
Csto ou n aquele partido politlco. W:w o Presidenta Ianque quer
Interferir nas próprias concepções dos indivíduos para Impor-
liies ideologias destrutivas o uesnaclohallzndorus. Elsonhowor
entende quo iodo cidadão humano o amante da sua pãtrla é
comunista. Pois, se é assim a qualificação, então eu trabalha,
rol o aperleçoarei a mim mesmo, c tornnr-ms-el o tal cidadão-

A «Tragédia do Libtiuo»

Apareceu nas livrarias a obra do Dr. .íorge Ilanna, li\
titulada "Tragédia do Líbano", que estuda o analisa as seitas
e "' ••cllgiões no Líbano, através da história.

ACORDO SINOJNPÔMCO
Falta apenas solucionar a questão da troca
permanente de delegações entre os dois países

EM PORTUGAL

Uposieaír Quer
Mesas

Participí
chorais

ÀV

a campanha no dia trinta e um

PEQUIM, 29 (P P ) "Ençnn.

tram-se em "Impasse" as ne-
gooiaçfies oonvsrciais sino.japu.

nesas efoi adlala a assslnittur:-.
do acordo" declarou o sr. Ma.
sanosuke Meda, chefe du rtelc
gaç&o comercial Japonesa que
eslA presentemente nesta ca.
pitai. Declarou Masanosuke
Meda à Imprensa que o

ALCANÇADO 0 «SPUTNIK»
PELO FÒGIETE-LANÇADOR

Visto o satélite em Oiudad Trujillo

KKOSCOU, 29 (TT) — Af 6

„ em *»J,Ç ISi-
corrido 1j-841'°TGènclã TASS.
d°TeírtcaanX o <Sput-

rSt foguete esta 
jjg-J;

d0 a dianteira. Na no»e

eundoa).
Sob tempo d«°. • foguete
BOD iciury —~v _ 0jn0

^«rmânon

* Qctoe

entre 30 e 60 graus de lírtltu-
de norte (com o foguete se
deslocando de sudoeste para
nordeste), e entre 13 e 65
cráus do latitude sul tcom o

foguete se deslocando de no-
roéste para suftSste).

CIUDAD TRUJILLO. 29
(FP) _ O «Sputnik» íol vis-

to no ceu desta capital pelo
reitor de um seminário,, o pa-
dre Juan Lope Ped;as'„^
como por um grupo de outros

religiosos e estudantes.
Depois de visto o satélite

anarecer "o i">rdestc da ca,pl"

rSnlcanas, os observado-
tes perderam-no de vista 4

minutos apóa am direção a

sueate.

fracassr) das negociações
tinha cio mio origem a
questão da troca permanente
de delegados entrc os dois pai-
ses. Efeivamente, a China Popu.
lar queria ter o direito de enviar
a Tóquio 'uma delegação per.
manntc com número ilimitado
de membros e que Possuia pri.
vlléglos diplomáticos, o Japão
semente queria admitir a tro.
ca de cinco repnsentantes Sem
privilégio diplomático. O chefe
da delegação JnPonesa afirmou,
no entanto, que se realizaria o
acordo a respeito de todas ns
questões comerciais e finànÒEi-
rao- e Que estava sendo redigido
atualmente um memorando que
poderia servir, pfr.-,'l8»riament,e,
dc acordo comercial.

Gomuika
Irá a Moscou

VARSÔVIA, 29 (F P ) A de.
louaçáo polonesa ani segu rft

para Moscou o fim do partlci-
par das comemoraçõss do Q n.
dràgéslmo Aniversário da Revo.-
lução de Outubro s.n\ chefiada
pelo sr. Vladlslav Gnmulka,
Primeiro Secretario do Partido
Operário Unificado (Partido
Comunista Polonês'. Not'ci?.se
em íonts segura desta capital.

ARMSTRQK&
EM BUENOS AIKES
BUENOS AIRES, 29 (FP) -

O trompetlsta americano Louls
Àrmstrong, americano, clie:;ou u
Buenos Aires, onde foi recebido,
no aeroporto, por Centenas dc ad.
mlradores entusiastas.

A Asiática
na Islândia

REYKJAVIK - Isl&ndia, 29
ÇF P) Foram assinala-los óbi-
to.s entre as pessoas atingidas
pela epid min de gripe que cas.
tlga atualmente esta capital.
Foram fechadas as escolas Io.
cala em conseqüência da «pi-
demla.

Encerra-se
LISBOA, 20 - (FP) — A

campanha eleitoral ser* cn-
cerrada no dia 31. Os cândida-
tos d» oposição, nn circunscii-
cão do Porto, deram » coniie-
ter que retirariam suas candl-
tíaturas. so não nhtlvcssem das
autoridades garantias de uue
poderão Darticioar, com os
seus delegados, da composição
das bancas de votação.

Essas bancas são seralmen-
te Compôs! «n dn tun prealdon-
te. dois soeretútios e dois es-
«rutlnadores Os enndidatns do
Porto tinham rugorido um s>
cretúrio e um eseriitinadqr, por

. ê!es próprios indicados. O ml-
I distro do Interior recusou a su-

geSülOi visto como a lei reser-
vo nos presidentes das bancas

r. direito de designar os serro,
tários e escrutinadores. Em
eompcnsoçao, propusera o mi-
liistro a dcslgnn ;flo, pelos çan.
didatòs da oposição, de delega-
dos, encarregados de veiar po-
l:is operações do escrutínio.

Diplomatas Arulicn

Maior cuidado devem tor os governos árabes nn osco-
lha dos seus representantes na America do Sul - aconselham
os Jornais do Líbano e comentam: A maioria dos já nomeados
continuavam ainda turcos, franceses, curdoH ou mesmo fenl-
cios do (piatro mil anos. O Sr. Elias Rababl, indicado, aRora,
para u Embaixada em Buenos Aires s: rá mais um diplomata
colonialista contra os Interesses árabes, do acordo com o seu
passado de luta contra a Independência.

Guerra no leme»

A Lognção lemenlta em Londres divulgou quo os bom»
fmidelros ingleses continuam a metralhar os neumpamentoa
de beduinos no sul do pais e destruíram a cidade histórica de
Tanuf, de onde so originaram os célebres protetores da clên-
da. os Hamdanitas do Alepo e os Maanitas do Libano

Tunísia

Esgotada a sua paciência, o governo da Tunísia, que re>
cobeu somente promessas do Washington, comprou e recebeu
armas do Egito, destinadas á defesa nacional.

Kflssurgimcnfe dn Sírio.

Respondendo aos jornalistas, o Sr. Kniali, ministro das
Obras Públicas, declarou que o empréstimo concedido p:la

IURSS vencerá Juros anuais de 2 e meio por cento. Com os
' jrublòs russos, a Slrla construirá a estrada de íorro Lataquiôt;
'camechll, do Mediterrâneo até as planícies do Etifrates. Entre
outros empreendimentos, destaca-se a represa de tusspf e a
construção de usina elétrica para alimentar as indústrias. Ao

' 
terminar, referiu que os colonialistas formulavam "promessas

i do ajuda" solenes durante do/o anos, mas não as cumpriram;
enquanto a URSS, entregou os rublos sem nenhum compro-

Ijnisso político ou pactos de ódio ou de dcstimanismo.

fÉiii Conlra H-ollet Deputados d 1 Partidos
PARIS, 3 IP P ' Análise

do escrutínio de confiança a res.
Peito dn programa »• da política
do sr Otly Mollet: innni.ro do
votantes 517, maioria absoluta
259. Votaram conlra Guy Mollet
290 deputados 138 dos

êrbcrt ;cs Volta ao Brasil
NOV\ YORK '") (FP) — se sabe, passou seis dias nos

Deixou* hoio Mova Sc-rK: via-] Estados Unidos, durante .os

jáiido num avião da carreira | quais assisíiu nesta capitada

Etíopea
Moscouao a

ADDIS AREÜA, 29 (FP)
— Uma delegação etlope
de três membros deixou
hoje, esta capital, por via
aérea, com destino a Mos-
cou, em visita de dez dias,
atendendo a convite da
sociedade cultural sovlé-
tiva Voks.

da VARIO, o sr. Hõrbert Mo-
nos, presidente (ia Associação
Brasileira de Imprensa e dl-

retor-tesoüreiro do vespertino
carioca O GLODO.

O sr. Herbért Mosca, como

Conferência anual da Socie-
dade Ihteramericana de Im-
prensa e recebeu quinta-feira
última, na Universidade Co-
Inmbla, de Nova York, o prê-
ir^jornalistico Maria Moors
Cabot,

14 3 comunistas 81 dos
32 independentes camponeses da
Ação Social, 30 dos 31 "Poula-
distas" (União c Fraternidade
francesa), lt dos 12 camnone.
ses, 9 dos 43 republicanos ra.
dlcala e radicais srclahstas. cn-
tre os (tuals o sr. Mendés.Fran.
Ce, os (1 proRTosststas. os fi carn-
ponosès da Ação Social e Rural.
3 dos 21 republicanos sociais. 2
dos 13 do Agrupii monto das E.«
querdas Republicanas c 4 dos
10 não Inscritos. Votaram a fa-
vor dn Ooiy Mollet: 90 des 07
socialistas. 70 dos 75 do Movi-
mento Republlcan0 Popular, 27
Republicanos Radicais e Radl
cais Socialistas, entre os quais o

Repórter Popular — 22-8518

Gronchi Lá
à Inglaterra

LONDRES, 29 (FP) -O

presidente da Itália, sr. Gio.
vani Gronchi, fl sua esposa vi-
rão a Inglaterrn cm visita ofl-
ciai de 13 a 15 de maio do pró-
ximo ano.

O MWO NMftO
dos acordos do

minerais atômico «
firmados entre
o Brasil e es

Estados Unidos

ZZ ^.rnarnentat na .uêcla.
f\ m Tage Eobanaer, v

lia» do Partido °ocm'*v ap

SemlMlo do gabinete de eoll-

taçlo (Soclal-Democrata-AStra-

Rí^ião Neutra o Mar Báltico
fbopoi a üwiao sovmmoa

«rtamu 29 (FP) — «Os planos agressivos dos re-
MOSCOU, ^ 

t» r, dQ senhores
wnchistas da ^""^Sa regifio do Báltico sáo
norte-americanos a respeito aa rg™>

: contrário- àseguranç^ dos^pa es ^ 
^ fle

declara hoje o jornai árlo 
0 empreen-

Moscou. Acrescentejornal..^n g um acftrdo que
: dlmCnMrmasJ o Mar Báltico em uma região neutra»,
i transformasse o mar & «propaganda

O «Izvestla» .P»^*^ Wêla da neutralização do Bál-
ocidental *8undonaX un áo Soviética com o objetivo

: dft4nKltemPtmUmàar°interno 
soviético,

(l TRAGÉDIA M .
&C0 E VANZETTIv

de Howord Fasl

COl. ROMANCES DO POVO

NAO ESPERE
MAIS

Vendava! de calça»; Brlm de
llnlm 220,00 Tnipleal pura Ia
3S0.00 Caqui 220.00 t«l r- PJ-
monta 380.00. Far West 120.00.
iVir.aiiry. Ilna da Altftndecu 818
Ir andar. Rua Vlnto de Abril
1 Rua Jo»6 Maurício 286-A, na
Penha c Av. Nlli> 1'coanh». Í1S.

$kmmimíé

sr. Bowgcs.Maunoury, 12 doa
21 da UDSR-RDA. entro o»
quais os senhores Kotiphouer.
Bolsny, Mlttèránd e Pieven. 11
.Republicanos Boelals, 6 dos 13
do Açntnanrnio des Esduerdasi
RepuWleanas. Entre oa qu-ils ou
seuncren Edgar Faure e Comi.
Blion-Mollnlor, 5 dos 7 da Con.
vençfi(, Africana, 3 dos 4 do Mi.
vlmtntb Socialista Africano. 2
dos 14 radlcal.s Somilstas, entro
os quais o sr. Queulllo e 1 tnde.
pendente camponês da. Açfio So-
ciai. Abstlveram.Se 27 denutadoi
31 não oarticlpante.s da votação
e 19 estavam ausentes por rao.
tivo Justificado.

Resolução cia ONU SôW
Territórios üão Autônomos
NAÇÕES UNIDAS (No-

va Iorque), 29 (FP) —
Apreciando a situação dos
jmíses membros do Merca-
do Comum Europeu, a Co-
missão de Tutela, da ONU.
aprovou hoje, por 51 votos
contra 13 e 8 abstenções
(dez países estavam ausen-
tes), uma resolução convi-
dando as potências que ad-
ministram territórios a en-
viar à Secretaria Geral da
ONU relatório sobre a as-
sociação, à comunidade
econômica européia, dos
territórios não autônomos
colocados sob sua admínis-
tração.

Essa resolução, apresen-
tada por dezenove países,
pede, além disso, que o se-
cretário geral apresente à

Segunda Edição

próxima Assembléia Geral
estudo quanto aos fatos no-
vos que poderiam estar li*
gados à associação dos ter-
ritórios não autônomos i
comunidade econômica eu-
ropéia.

Finalmente, foi resolvi»
do retomar o exame dessa
questão, na próxima sea«
são da Assembléia Geral,
em 1958.

Os dezenove paises, que
por vários motivos apre-
sentaram a indicação são?
Arábia Saudita, Argentina,
Birmânia, Bolívia, Ceilão»
Costa Rica, Egito, Equa-
dor, Etiópia, Ghana, Guate*
mala, Haiti, Índia, Libéria,
Panamá, Paquistão, Sudão*
Tchecoslováquia e UrugusaV

NnniTAriAri 
Desdnimo. Anoilatia. Fobias.

F R V fl S O S IntOnia. Irritabilidade. Ner-
Ej II ¥ VUUO vosismo. Sentimentos de in-

terioridaãe o Insegurança. Idéias de fracasso Esgotam^
rn nuiruldaâes sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO 

'SSK 
DOS DISTÚRBIOS NEÜRÕ-

TICOS.

Dr. J. Grabnis
Membro do 'Socxeiy
toi the Psyohologi-
-.ai Study of Social
lasues" - U. 8. A.

CLÍNICA PSICOLÓGICA

flUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

13.' ANDAR - TEL.: 5M048

» tu II o 14 n» M. Diariamente.
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PAf.INA 6= IMPRENSA POPIII.AK Rio, ÍWM0.,9fc

Apresentará o Funcionalismoif^^
Um Substitutivo ao Plano de Classificação —

I NJ _^^**^_.J w\a ^ rrL __KE-l___K__r _______

Texto tlus rvsolm.õis aprovadas pola II Conto-
itiihii Nacional do Associações do Servidores

Públicos
A II ConforOncln Nnrinwil

de AhocIiicoch do Sorvltloroí
Públicos, no lOrmlno ilg «min
trabalhos, aprovou nu aeguln-
tea re-oluçoos

2M apoiar pura im autorlila-
rjo_ n que alio itlrliilttiiK na mo-
voes nu sentido (Io quo putas
gujiim prnmnmrntc iiumhIIiIiis.

A-, I'" ii|iii;im-í KimwIlM pi-l.i
An findarem oh trabálltoi Confcrfinela convubitariclam a.

Dois aspectos da Conferência Nacional dos Servidores Públicos: a csquenla. o sr. Reni Arruda
quando falava/ rt direita, parte da assistência

Serão Aumentados os Operários
Da Companhia Vale do Paraíba
Aprovada no sindicato uma proposta de 25 e 37% oferecida pela emprê-
sa — Continuará o sindicato em ass embléia permanente até ser resolvida

a questão dos empreiteiros — Reunião quinta-teira em Niterói
Volta rV-onda, 28 (do cor.

respondente) — Os trabalhado-
res da Companhia de Cim.nto
Vai,- <!o Parni-a, em assembléia
realizada domingo último nn
Früo d0 Sindicato dos Traba-
lh.idor.s da Construção ClvU
deliberaram aceitar uma propôs,
ta de aumento de salários ofe-
rcklo pela empresa. Nos termos
«In reteridji proposta, a Cia.
concederá um aument- de 25%
par,t o.s op_rár„3 classificados
c 37T; parn os ajudante». Est!>
oferecimento patronal foi acei-
?o. com a ressalva, de que os
fatroes reabram a discussão

para estudar u caso d,- alguns
níio serAo

o presente
trabalhadores, que
beneficiados, com
aumento.

AGORA OS EMPREITEIROS
Resolvida, assim, u questilo

salarial dos operários da Cia.
Vali; do Paraíba, o Sindicuto
continuara tin nss.mbléia per.
manonte até que seja encontra-
da uma solução para o rc-Jus-
lamento salarial dos op:rarios
que tratmliiam com cinprcltel.
ros. Estes empregador.s, como
ae sabem, nao respeitam um
mrmmo dos direitos assegura-

dos, aos trabalhadores na Con-
soiidaçtlo das Leis do Trabalho.
Para tratar deste assunto e do
aumento salarial, o Sindicato
enviou no Delegado do Trabalho
dc Niterói um ofício pedindo
unia reunião, com os omprcltòl.
ros. Esta solicitação foi atendi-
da c a reunião estft marcada
para quinta-feira próxima em
Nitiiói. Deverão tomar parte na
mesma, o Sindicato dos Traba.
lhadores em Construção Civil,
representantes dos patrões de
Volta Redonda, do Ministério
do Trabalho e da FcderaÇÍio das
Industrias.

dn li Con.or.ncln Nacional dc
Anaoeliieocti do Servidores PÚ-
blIcoH, que congregou, na capl-
ml dn llopúbllcn, oiilldncloi re-
proaontatlvaa do tmlos os qua>
urantci do Brasil, sentimo-nos
orgulhoso» em proclamar n
nossa convicção do ter o fim-
to couclnve, sua unidade e a
clounllsmo demonstrado, nOs-
firmo disposição do usar des-
sa força no senlldo dn coiiquls-
ta de um Plano do ('Insslflen-
ç.lo do Cargos o Kunçoos Justo

Aprovado Pelos Professores
o Anteprojeto de Aposentadoria
Reivindicação; 56
V

Idade ou 25 de trabalho
docu mento

A íntegra do

, CABA ó> ser aprew__» p_M professores, um anteprojeto
do aposentadoria mm mestres de atividades em cstabele.

ijjlmentos particular*». Apo—mtadorU aos 55 anos de
tm 25 anos do trata--,
P-trito Federal,

-po—antadorta aos 55 anos de idade
é • relvhtdieaffto dos professores do

_• i

Art. 1' — Os professoras
fiüe trabalham em estabeleci»
pientos particulares ds qual-
Quer grau ou ramo do ensino,
guando contarem 55 anos de
Idade ou 25 anos de serviços,
perão aposentados, pelo Insti-
luto de Previdência a que per-
tenecrem, com renda mensal
equivalente a média dos ralé-
rios percebidos nos últimos 36
meses.

Art 2» — Por estabelecimen-
tos particulares de ensino, se-
Ja qual íôr a sua denomina-
ção deve-se entender todos
aqueles mantidos por pes-
çoas físicas ou jurídicas de'direito 

privado.
Art. 3« — O auxilio-doença

B que têm direito esses mes-
mos professores, garantir-
lhes-á uma renda mensal cor-
respondente a 80% da média
dos salários por eles perce-
bidos nos últimos 24 meses.

Parágrafo único — O au-
Kilio-docnça é devido ao pro.
íessor que, apís haver rea-
Ifzado 12 contribuições rnen-
sais, ficar incapncitado para
o seu trabalho por prazo su-
perior a 15 dias.

Art. 4' — Aos professores
do ensino particular será
tambrim assegurada a apo-
sentndoria por lnvalidez, que
consistirá numa renda men-
sal correspondente a percen-
tagem básica de 80% da mé-
dia dos sfdárlos percebidos
nos últimos 24 meses.

5 1' — A percentagem de
80% de que trata este artigo,
será acrescida de mais 1%
da média dos salários nele
prevista, por carta grup0 de
12 contribuições mensais rea-
lizadás pelo professor, até o
máximo de 20%.

I 2* - A aposentadoria
por lnvalidez será concedida
so professor que, após haver
percebido auxiüo-doença pelo
prazo d!3 24 meses, tontinuar
incapaz para o exercício da
sua atividade profissional.

Art. 5' — O seguro-norte
garantirá aos dependentes do
professor do ensinn partlcu-
lar, aposentado ou nao que
falecer, após haver realizado
12 contribuições mensais,
uma importância calculada
na forma seguinte:

§ 1' — A importância da
pensão devida ao conjunto
dos dependentes do professor
será constituída de uma par-
cela familiar, içtial a 50% do
vr-lor da aposentadoria por
invalidez que ftle estava per-
cebendo, ou daquela a que
teria direito, se na data de
seu falecimento ffisve apo-
sentado, mais tantas parcelas
iguais, cada uma, ,a 10% do
valor da mesma aposenta-
doria, quantos forem c* de-

pendentes do professor, no
momento da cor.ccss.1o.

I _" — A importância to-
tal assim obtida, e que nílo
poderá ser inferior a 2/3 do
valor da aposentadoria por
lnvalidez, ou superior ao va-
lor desta, será rateada em
quotas iguais entre todos os
dependentes com direito a
pensão, existentes ao tempo

da morte do professor.
Art. 6' — Ao a_-llo-üoen-

ça, a aposentadoria por lnva-
Údez o ao seguro-morte aos
quais se refere a presente lei,
aplicam-se, no que couber, as
disposições gerais vigentes da
legislação de Previdência So-
ciai.

Art 7» — Os benefícios
aqui estabelecidos serão ex-
tensivos aos professores, me»-
três, contra-mestres ou ins-
rrutores que ministrem o cn-
sino de qualquer ramo ou
grau nos estabelecimentos
mantidos pelas fundações, au-
tarquias e entidades congêne-
res.

Art. 3" — Terão direito a
esses mesmos bcneíicios so-
mente os que, na forma da
legislação vigente, possuírem
registro no Serviço de Identl-
ficação Profissional do Minis-
tério do Trabalho, Industria
e Comércio.

Art. 9* — Os professores
do ensino particular contri-
buirão para os Institutos a
que pertencerem, sobre os sa-
lários por eles efotivamenite
percebidos, respeitado .apenas,
o limite do salário mínimo lo-
tal vigente.

Art. 10* — A presente lei
entrará em vigor na data cia
sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Stto existem, nus, contra o*
preços nlto», você podo §e Oe-
tender comprando em AMAURY:
HI-mIrk, Camisas, Meias, Lenços
o uma Infinidade de artigos A
sua cscúlhn. Itrni da Alfândega,

S18 — lt andar — Bu» Vinte
do Abril, 1 — Rua Josâ Mau-
rlclo, 2S6-A. na Penha c Av.
NU» 1'pcnnha,
todo do Klo.

278 cm Caxias. Es-

equanlme
A 11 Conferência Nacional

de Associações de Servidores
Públicos resolveu:

I — Quanlo nos itens do te-
marlo

_,') Item I: SUHSTiTUTIVO
AO PROJETO 1853-5G (Plano
de Classificação de Cargos o
Funções):

a) manter a sistemática ndo-
tnda no projeto 4.884-5. IV
Plano do Classificação);

b) adotar o substitutivo ela-
borado pela CAC, com as cmen-
das aprovadas no plenário da
II Conferência;

c) fazer entrega Imediata ns
duas cnsns do Congresso Na-
clonal do substitutivo ao tex-
to de lei c anexos;

d) remeter aos srs. Senado-
ros c Deputados copias mlmco-
grafadas do substitutivo geral;

e) constituir uma comissão,
pnra coordenar o executar, no
prazo máximo de 15 dias, as
medidas necessárias para tor-
nar efetivas as resoluções re-
lativas a esto item.

_•) item II — ORGANIZA-
ÇAO DO FUNCIONALISMO
NO PLANO NACIONAL:

a) criar um Conselho Nado-
nal para promover a organiza-
ção de federações estaduais
que congreguem todas as or-
ganlzações do funcionalismo
público municipal, estadual o
federal e dos servidores autar-
qulcos, constituído por tonos
representantes à II Conferén-
cia Nacional;

b) constituir a Comissão
Executiva do Conselho Naciò-
nal pelas delegações do Distri-
to Federal e Estado do Hio
presentes a esta Conferência;

o) fixar em 45 dias o prazo
para os membros do Conselho
apresentarem relatório porme-
norizado de suas atividades nos
Estados;

d) fixar em 90 dias, após o
transcurso do prazo da alinea
nnterior, o prazo para a criação
definitiva das Federações o,

t em conseqüôncia, da Confede-
i raçno.

II — Quanto às moções apro-
vàdas:

V) encaminhar o dar a
mais ampla divulgação das
moções aprovadas, atendendo
a sua grande importância e ao
elevado número das mesmas.

n.plrneOeK mnls Imediatas (In
rliuuio, fnnii.mio-, nn vllórln.
Convém deixar bem claro, no
entanto, quo esla dependo fun-
damonlnlmonlo dn efetiva par-
llclpacao tio todos e ilo cada
um, no Âmbito das associações,
pnra um esforço comum o uni-
tnrlo, capaz de assegurar a
eiiniiiiuidade na luta.

O bem-estar dos servidores
públicos só pode ser alcançado
dentro de uma pátria prospe-
ra o Hvre, com o seu desonvol-
vlmonto econômico o n monu-
tonçoo do regime democrático.

Estas são. pois, as rceomen-
dnçries finais da II Conferén-
cia do Associações de Servido-
ros Públicos.

Kin de .Innolro, 28 dc outubro
de 1957>.

0 Exército no
Campeonato de Saltei

de I95T
A CutnUuAo d.» lliwimrlo» <)«

Exercito foi niitorlmdn pelo Ml-
nlhlni dn (Iimmiii a «o fawr re-
jiresontnr no Campeonato <t«
HnlIOH quo mi n-.ili.ur/v ••m Curl-
tilui, no pnriO-0 'Io 9 a 19 <U
novembro próximo. A oqulpo d*
iixercito ucrA riniipoHta dn nlnca
ciivallii'lnm, oiiJhh noinon itive-
rilii m' ImlIcnilfoH nn itnlilnot*
ministerial,

VERIFIQUE
OS PKEÇOS
DA PRAÇA

liiaS

B di<piils venha comprar por
mi-iiii- em Aimtiiry que ritlirlrn n
vende illretiimente: lllusAes, Ca-
nilmiH, 1'iM'i'iio, Mela», lentos,
NliiirU. rijnmns, eto,. Ilua d»
AKAiulecti, 3IH — It andar. Kuit
Vlntn dn Ahrll 7. Kua J»»e Muu-
rlrl», :m.\, na 1'enha. Av. Nilo
IVviinlut. ."n, fnxlas, K. dn Kl».
1'recos especlnli para revendedo-

res.

Sofreria o Carioca Com
o "Aumento Negrão"

Populares depõem em etiquete da IMPRENSA
POPULAR, a respeito do projeto 53

Manifcstando.se contra o nu-
mi-ntn dos Impostos qiu n PDF
está tentando obter, :i rep. ria
Bem, numa enquets realizada
no criitro da cidndo, ouviu opi-
niões de populares pi-rtaicentes
a diversas classes. Iniclalmen.
te, ouvimos o motorista do Ml-
nlstéiio da Marinha, sr. Balbi-
nu da Silva, que se manifestou
da seguinte maneira: — A nos.
sa cla.s*e não pode concordar
com esta atitude, pois só wm
nos prejudicar. Uma vez quo
aumentem os Impostos e não
nos beneficie, não podemos ser
favoráveis.

— Não entendo multo destas
coisas, mas cada vez que au-
montam os impostos, o rin-rarlo
sofre mais dlflculdtlas flnanccl-
ias. Ku, como opcrarl», sou con.
tra qualquer aumento nos im-
postos. Foi assim que n balco-
nistn da charutaria D. Pedro n,
Zelândia da Cnstu, proferiu sua
manifestação. O estucador Ber.
nard- Januário da Costa, disse
que já está farto dc aumentos

prejudiciais h classe operaria,
e o que o Prefeito deveria fazer
era providenclnr o calçamento
nas ruas suburbanas, resolver o
problema da falta d'água e ou.
trás inúmeras coisas mal feitas
pslos subúrbios. Na uptnl&o ao
sr. Inaldo Marques dc Arailjn,
que 6 caixn do café D. Pedro II,
o Prefeito deveria deixar como
esta. jiols os Impostos, mesmo
cobrados nos preços niunls ja
são um absurdo, quanto mais
quando forem aumentados, ní,
entiin, nós vamos trabalhar so-
mente Para pagar impostos.

Assim, ao conjunto de vozes
de todas as classes que se 'em
manifestado contra êsso malfa.
dado aumento dc impostos, tra-
zemes para a éle se reunirem,
as opiniões desses populares, o
que, íxjr certo, muit0 contribui-
ra para mudança de atitude do
sr. prefeito.

r.NIKIilA I I.ITKU \ r, i.AS

O Slndlrnln dos Trabalhadores em EncrRln Klótrlcn i» di
Produçflo do Cas do ltlo do Jnnolro esiá convocantla neux nsu-,
oladoi para uma auomblòla iu> próximo dia .ri i|<- novembro, a,
18 horas, quando será Iniciada o grando campanha iw rcajuí
tamonto salarial da ontogorla quo roprosonla,

ALPAIATR8

O Sindicato dos Alfaiates o Costurolrns do ílm do Janeiro
realizara eleições para renovação dn Diretoria, Conselho Flsrã,
o dc RcprosJentnntos da Fodoraçflo ihih dias D, 0 o 7 de ilp//r,
bro prúximo.

RRHIDÀS

Sern Julgado o dissídio coletivo dos trabalhadora onioo
bldas, suscitado |>elo sou Sindicato o a Fabrica d- C«rvèja<
Cayru. O referido Juluaraento sorA íis in lior-« no TRT, no IIü
4 do novembro.

PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores cm Padarias o Confciiartíi
dn Hlo do Janeiro realizara, no prúximo dia l do novembro, umi
Assembléia Geral Extraordinária, cm sua sedo social As 19 im
ras, para deliberar sobro a BCntcnça do TltT a respeito ds
aumento de salários.

AçnOAR

O Sindicato dos Trabalhadores nns Indústrias do Açúcai
do Rio de Janeiro, convocou as eleições pnra renovação do siu
Diretoria, Conselho Fiscal o Representantes no Conselho ds
Federnçflo, que serfio realizadas no próxima dia V do do/ombre
do 1957.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1

AJUDE
Ã

IMPRENSA POPULAR

O Tribunal ItCKlonal «In Tra-
balho da lu. Heidão, viu nuas'
Hwfii-s dos dias 11 o l!t ilo no-l
vcmliro, JulBiir.1 as Rcsulntos I
caUBaüi íIMuta do illa 11). i

PROCESSO J-67 — Susellin-|
te, Sindicato do« Traballia.íoi-en |
mi Industria <lo Explosivos ile
Vassoura, sustcltado: Adriano!
Maurício S/A lnd. o Comtrolo. I
PROCESSO U-2-.ir) — llecorrcn-
te, João Marques Perolrn, ltc-|
corrido: Joio llorftclo Tavaros.
PROCESSO 120-r." — Uocor-
rente. Waltor Plmontel ile LI-
ma. PROCESSO 1.007-57 - Re-
correntes AntOnlo Araújo Alves
o outros, Recorrido: Paris Mo-
vels — Fabrica do Movais o Ar-
lefato do Madeira Ltila. 1'ÜO-
CESSO 1.034-67 — Recorrente,
Cinncl & Kerelra Ltda, Ilei.-nr-
rlilu: Bonedito N»í da Silva,
PROCESSO 1.0S0-57 — Recor-
rente, Panlficaçtto Nelmar I Ida,
Recorrido Joio Pereira do Al-
meida. PROCESSO 1.130-67 —
lterorrente, Cia. Fiaqilo o 'l'»cl-
dos Confiança Industrial S. A
Recorrido: Carlos de Azevedo
Pereira. PROCESSO 1.2ü7-".7 —
Recorrente: Serviços de Viaçíto
Niterói o Sio Gonçalo, Recor-
rido: José Alves. PROCESSO
1.237-57 — Recorrente. Foreçger
Importadora e Importadora S.A.,
Recorrido: Velo Bartolinl. PRO-
CESSO 1.269-67 — RccoiTcntòi
Idacy Vicento Novos, Recorrido:
AW-lardo Actta. PROCESSO
1.275-57 — Recorrente: Casa
Hetty — Confcçio Ltda, Kecor-
rido: Bonaldo Melo Guimarães.
PROCESSO 1.292-57 — Recor-
rente, Ênlo Onmes de Souza,
Recorrida Empresa Fluminense
de Energia EICtrica S/A. PP.O-
CESSO 1.325-57 — Recorrente,
Sylas Correia da Silva. Recor-
rida: Tlnturarla MU Cores. PRO-

CESSO 1.332-67
Joio Itlbolro llr.i/.,
Siipabiriii
nn (Plctr
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1.597-511 — lle.nr-.
rente, Jo>í CAndlilu da Silva .lu-
nlor, Iteconidi: Estamparia
Real Miln. PROCESSO 1.090-57
— Recorornte, S.A, <» Jornal,
Recorrido: .lnd da Cosia. PRO-
CESSO 1.122-5" — Recorrento,
Coopei-iitlvn de M"xl da» Crimes.
Recorrido: Alberto Tonlyo v,i-
niada. PROCESSO 1,190-57 —
RecoiTCnto: Cnmuiclo Tivira;
Recorrida: Yiilamla do Paula,
PROCESSO 11270-67 — Recor-
rente. Serviço Social da I' 'lis-

iria (SESI), Recorridos: n«-A
i Al.vsio Arfia de Alirou e outnis,

PROCESSO 1.300-57 — Recor-
rente, 1'Xampai'ln Carioca S.A-,
Recorrido: Rclarmlno Ferreira.
PROCESSO 1.3U-57 — Recor-
rente, Vincjilo Maná. Recorrido!
Aldamy Forroira, PROCESSO
l,34fi-57 — Recorrente, l.-ría
Amírlco da Silveira St .I.iytni
Pedro FernnnilCH — Recorrido:
MlKiicl Fellclnno da Silva. PRO-
CESSO 1.355-57 — Recorrem;:
Gríiflca Real Grandeza LtC.r-
Recorrida: Maria Angela de
Freitas. PROCESSO 1.372-57 —
Rocorrentc, Auto Mccftnlca Ltda
Recorrido: ttaroldo Morais
PROCESSO 1.373-57 — Recnr-
rente, Posto Shel (Juvenal P.
Nunes), Recorrido: Eduardo Sil-
va Uma Filho. PROCESSO
1.380-57 — Rccorernte, Acado-
mia de Comercio do Rio de Ja-
nelro, Recorrido: José Dias A?.
Silva. PROCESSO 1.389-57 -
Recorrente: Cia. Industrial SKc
Paulo e Rio, Recorridos: Jojl da
Silva Gomes o outros. PROCES-
SO 1.3:>9-57 — Recorrente, Cia
Industrial Sio Paulo Rio, Recor-
ridos: Gabriel de Souza e ou-
tros.

Amanhã a audiência onde os trabalhadores pedirão uma solução para suas reivindicações
salariais — Esperado na Cidade do Aço o sr. P arsifal Barroso, ministro do Trabalho — Nota

da C.S.N.
VOLTA REDONDA, 29 (Do

Correspondente) — Atfi o mo-
mento, a Cia. SiderOrgica Nado-
nal não deu ainda nenhuma res-
posta satisfatória ao pedido de
aumento salarial formulado pelo
Sindicato dos Metalúrgicos, que
continua om assembléia perma-
rienie. An negoclaçSes em busca
de uma soluçflo prosseguirão,
havendo inclusive perspectivas
do um entendimento ainda para
hoje.

IRÃO AO CATETE
I

A diretoria ao Sindicato u
membros da CumlKSilo do Sala-
rios deverão, amanhã, quarta-
feira, dlrlglr-so ao Rio, a rim ue
expor toda situação uo Ministro
do Trabalho o ao presidente da
República, caso flauo datlnlllvii-
mento excluída a possibilidade
de um acordo com a diretoria na
C. S. N. Aliás, a recusa da em-
presa em atender ao nedldo du
31% é o mais provivel, nonror-
mo os termos de uma nota ofl-

ciai divulgada, por i;ua diretoria,
nos jornais da Caaltal.

I
DADOS DO SEPT

Na referida nota, n C. S. N,
baseando-se em danos forneci-
dos pelo SEPT o pela soa Su-
perlnteiulênca de Custo. ülega
nor exagerado o pedido du Sln-
dicato. Segundo as es.tauslieas
destas duas Tontes, o custo de
vida em Volta Redonda teria va-
rindo entre 7,3% e 9,5% nos ül-
limos doze meses. Assim, para
a Companhia conceder um nu-
mento do 31% teria que elevar
o custo dos produtos do iuj'». i*<*'n
reflexos gerais mu t&da situação
econômica do pais.

Estos índices de elevação do
custo de vida, baseado eai uma
estatística, precária, como u (Io
SEPT, não corresponde .1 real!-
dade. Pois, como 0 de conheci-
mento geral, alem de ser muito
falho os seus serviços, o SEPT,
ao elaborar seus estudos, deixa

fie levar em conta uma sflrle de
fatores indispensáveis ou vida
do trabalhador,

ESPERADO O MINISTRO

O Ministro do 'rrábolho, sr.
Pursifal Rurroso, osta sendo es-
perado quinta-feira próxima,
aqui em Volta Redunda, i ouvi-
dado pela Diretoria da O. S. N„
o titular da Posta do Trabalho
devera aqui comparecer, para

conhecer mais de perto detalhes
sObro o problema salarial dos
trabalhadores desta grande <>m-
presa. Apesar do vir a eonvlto
patronal, os trabalhadores espe-
ram que o sr. Ministro enmpa-
reça lambem ao Sindicato, Dora
assistir a uma das nssembir-ias,
tanto no Sindcoto dos lletalúr-
gleos, come no dos trabalhadores
em construção civil, qun se en-
contraiu lambem em assembléia
permanente.

REPÓRTER POPULA!
TÉLEfOME: 22-851

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sternfeld)
Nas boa* livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial

Vitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Muchulin)

Um livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
T~tncamento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado
,. NAS BOAS UVRABIA*. .

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
úú Açúcar e de Doces

e Gsr.servas Alimentícias do Rio de Janeiro
Sede Própria: Rua Santana, 73, 2.'' andar —- Grupo
201 — Telefone: 43-9062 — RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO
REGISTRO DE CHAPAS ELEITORAIS

Faço saber que o presente virem ou dele toma-
rem conhecimento que, no dia 6 (seis) de dezembro
de 1957, serão realizadas neste Sindicato as eleições
para a sua DIRETORIA, membros do CONSELHO
FISCAL e Representantes da Entidade no CONSE-
LHO DA FEDERAÇÃO a que está filiado, ficando
aberto o prazo de 15 (quinze) dias, que correrá a
partir da primeira publicação deste, para o regis-
tro de chapas na Secretaria, de acordo com o dis-
posto na Portaria Ministerial n. 146, de 18 de outu-
bro de 1957.

As chapas deverão ser registradas em separa-
do, sendo uma pára a Diretoria, outra para o Con-
selho Fiscal e outra para a Representação no Con-
selho da Federação dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Alimentação do Rio de Janeiro, contendo
cada uma os candidatos efetivos e seus respectivos
suplentes.

Os requerimentos para os registros de chapas,
deverão ser apresentados na Secretaria em três vias,
assinados pelo candidato que encabeçar a chapa pa-
ra Diretoria, devendo conter os requisitos previstos
nos Estatutos desta Entidade, e na legislação sin-
dical vigente, e ser instruído com os documentos exi-
gidos no artigo S* da Portaria acima citado.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1957.

HUGO GOMES DA COSTA — Presidente

OBSERVAÇÃO: — Fica sem efeito o Edital publica-
do no «Diário Oficial» e na «A Luta», respecti-
vãmente, nos dias 24, 25 e 26 de outubro dês-
te, assim como, na IMPRENSA POPULAR do
dia 2!) do mesmo mês e as Circulares anexadas
ns empresas anteriormente a esta data.

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro
Sede: Rua Camerino, 66 — Fone: 43-3101

NOTA OFICIAL

A Diretoria do Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro
examinando, em sua reunião ordinária, o projeto
apresentado na Câmara Federal, pelo deputado Pau-
Io Bentes, pelo qual procura instituir Tribunais po-
pulares para punir as infrações de trânsito atribuí-
das aos motoristas e trocadores que trabalham nos
transportes coletivos, considerou-o ilegal, uma vez
que a Constituição não admite a criação de tribu-
nais de exceção, principalmente a composição e atri-
buições absurdas que se pretende dar a esses tri-
bunais e seus membros.

Ao condenar de plano o referido projeto tem
em vista a defesa dos altos interesses da nossa cias-
se, que não pode ficar à mercê de aventuras e de-
formações jurídicas.

Sala de Sessões, 24 de outubro de 1957.

MEÇANDO RACHID — Presidente
'

Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos

do Rio de Janeiro
Sede; Rua Camerino 66 — Telefone -13-3101

CASA PRÓPRIA
Cumprindo o item 10 de nosso programa pelaaquisição da CASA PRÓPRIA do trabalhador rodo-

viário, a Diretoria do Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro,
faz ciente aos associados deste Sindicato que uma
Cia. Imobiliária Idônea ofereceu a este Sindicato um
grupo de casas tipo popular que está construindo em
Nova Iguaçu. As casas são de lago e de ótimo aca-
bamento, com financiamento a longo prazo. Infor-
mações no Sindicato das 9 às 19 horas, respectiv.i
mente.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1957.

Pela Diretoria
MEÇANDRO RACHID —Presidente

DR. A. CAMPOS
(Ctnirgilo-Dentista)

Deataduru anatômicas, extrações difíceis e opancBw *«boca, BRIBGES FIXOS E MOVEIS (Boach) oom xrmfrta)
garantido, por preços razoáveis. CcasultortoiCarmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas • i Telefone: 524225 
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Jogará o Líder Com a Meia Eqiipe

t) .<r. Adauto de MagoUi/les Cnlro do departamento dc futebol
profissional dn Flamengo, cm companhia do goleiro Ary. Se tle

renunciar o clube dn GArea perdera um ótimo nrfmini«lrador

N»n i.*..hif inulia poiwiblllda.de iin w«.."|r.) Pinheira íMor,
nniniiliii, tt -ru irnp.n,«uninl...
o LVQtlo fi-niriil iin fi.uni... ii-
«-ia iiu |H-i'iiMii, <i,. r.-ouporni-ilo
ihiih «eu i-H|ndo iiii.iii. nAo p,.r*mu- voltar nu Um*."f"~ o Jntm com « Poriti|U4an
>__ ^_ l

Mário Mana
Novo Técnico
do Palmeiras
A Um du milisiituii- Aim.iit.

Mort'lrn mi illr,'Çftn t<*cnfrii iin
Palmeiras, nemiiu ontem A noii
ppln Centrnl do Brnail. n ftrbl-
iro Mario Vlnnn. o conhecido
ii'..t.i'lii>- cnrlt-on, u.s «iniiirá ns
Itm.-Tvn Imt-illntnm ntt*, hcwIo
t~.it. JA nn próximo, r.itlntln do
citmpconnio paulista, doverA ps.
mr A front* do plantei palmei.
rcnnc.

A.IUDK A
IMPKI.NSA rorin.Ait

Pinhoiro nindii som condigõcH fieartl do foni —
Hojo, ligolro Lroino do conjunto

nft.i iiiv... nuii.ti|.iiiii. un iNiN.1, i iiiiim h, pum jiiunr eoiiirn o%
iiiluin.i,-, ti,. Pinheiro «muti' luri,,i" - i-iiim. o dr, Pne» liar.

Noticiário
». ti |.rp-.|.l. mio Illiii.ii HinitoM,

¦In 1'Immi.'....... i.iii liou mui-. ....»
UlHlitinilluliiS fui it 'l'-i" •In it'.i-
lllftil llll» 1-ltlllt'r |UII1I I...tlll' ill
niilonoiiilii .In íiltobol liriiHllelr..,
ilcclnroii <i..t< i. ....... i.i.. foi 'i.iin-
tln il.. i..-,xli.-f. In.. |ilini .. proxl

Mlleu i|0 111" i> il» H/In l'in.
|..-ill»-.ll. lln ..llllii ill>.|il||.ll|.| ti:
rnpiti.l puiilUii. Iinuvn um «?m
irnlv tio .l.ilrt ••"li.,

hl.i, iii.Vljitt dn 1'luiuiiiriijtP, ..,,
niaiih/i iiti ontem ft i'i!.i'ir'..!:s m,

CONJUNTO UlTA MANHA
o.i Jognilorcj) iin tricolor tt..

riil.uin prnilcnrnni Inrilvldiml na
iiiiiulin ii" un tem, apesar do ninii
«nino, Ilnji, t.iii.Wi.i du niliIlliA,
M-rft Icvndn ii rfiiio por Pirilo,
lllll IIOlIlO lie 1-ti.ljllllin, 1)11.. ul).ir iniitt., nSo rf,iA rigoroso,
ihiIh visa unicamente movimen
tnr a rtiili*,..

Nlil( |«'iisu ti lículcn iiu co.
líder i.iik-i-iI r qualquer nltora",
t-flii Un quadro, Snit iiiiittiit),,
pnrn n prAlio noturno ti,. Mmi

nu. Kein.lim. 1*1.. •«(•* ..'i.li/.i.iiii Viiwii |tiii.i " lliinmi. ii |i|i's|,l -ii.
nn sctlo .ln Mnrrn iin Vlttva. I '" ,ln l-*l*«m**fi»i<« m-lin nue n ru-

i ií.'ii-..i.ii." f.ii pri-ju-lli-iitli. mi- H» i. Ahh..|i.I.1'Iii ili-nil .I.i i rendi., ...... o "nilous" .1.. V.itui.

II HI-, lllll.... HllIltllH II.' .
li'1-.lli...iiim rum n iIpitoiii .1" ""'¦ ¦"'"' » l'"i'iii'!iií.sa, ii iiii-tini

I'. M, I-'. tiver «im. w liliinlfii-tlni'
•tAbro ii ni» .In Arlili." iI.i.Iiit
il.i fl.in.ii .1.' 1'ii.li'n. i|in- vi-ni tln
ii-1'iin.'i- .ln RiiHiiitn-tAi*. uni. llm foi
lin im.» Ia, |mh* Mia inil coiultitii ihi
Jugo Klnnilnon-te. s lliiiisu-ü-Hiio,
«. reft.rl.lt. n|.li.i<l»r m'i-a ellmln.t-
«li. unlcH ti.. it'iii|.... í'.l.. Bôm-Jiile
KOi-A nfnsl.itl" i|iini»lii .In cnnipo-
Hlçfto Un iiii.iilro piirn n cnini.co»
nn... ii.. .i.iii vlitfloiirn.

- l"»tn ii.nli-, om KlKÚclm «l>i
.\i.l", sita Inivmln n Ko-tiiniln po-
loju entro ..» f.|iil|.«-M do nnintlu»

AMEAÇA DE CRISE
INTERNA NO FLAMENGO
Anunciada a (¦isposição de ri-uíincias dos vice-presidentes das finanças c do futebol

Jorge Fernandes queixa-se da falta de upoio
O sr.

Porque até agora a Direto-1 O dinâmico dirigente rubro-
ri.i lio Flamengo ainda nAo lhe | negro J.t ft'v. sentir püblic.imcn-
inanilcsloii aj.oio no seu pia-lo essa sua decisão quc, en-
ik>. que visa o cngrandccimeii-1 Iretanto, até agora nAo íoi con
io tio clube, o sr. .'orne Keman-
lies. vice-presidente tios Inte-
lòs.ses financeiros rio .*lube dn
íiãvea, está disposto h renun-
'.•inr.

cretizada

Hll.TON SANTOK PROMETE

A pnr dos acontecimentos, o

presidente tio Flamengo, sr. De qualquer mniieirn, porem,
llllton Santos, j,i procurou o niiial vicc-prnsitlonle tios in-
manter contnto com » seu nu- terosses financeiros iiu Ki.i
xilini- tle tllrctorln. Prometeu mengo vai esperai' somente se-
o dirigente máximo dn Flu- te dias e, se findei èsln prazo
mengo que o plano de Jorge nada licor resolvido, ile vai
Fernandes será estudado e It- apresentar o seu pedido dc do*
vario em consideração pela tli-! missAo,
retoria do grCmio rubro-negr
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B1JOU, JIMMY E GARINTO,
NOSSA ACUMULADA PARA KOJE

(!^menfáTÍOt-.. imlicações e fortaits para as carreiras a serem rpaH~~n-
das na pista de areia pesa da do Jockey Club Brasileiro

1." PA«-«-t4 íls 1S.40 hora*
i Sfin Ttifltres — Cr» !55.Wil",*-0.

3C«. Ot.
1 -1 Irtiny. H. Vflxveonc*-

lo« "*» »
?. Ev-ldAm.la, H. «3unha St M

:. r. Marítima. G. Almol-
da tt

i Bino Bird. R, Mor-
Uns MM

,", — r, Irony, J. Carlhiiio 4*
" *."xperiênela, I». Rt-

conl *-* *••
6 B. Armafla, 3. Kaxi-
ton SO '""

1 -V Maiortt49«, A. Titergal "K 44
S Galntn, .1. Portllho 36
" Blskro, A. G. Silva RI 35

2." PAroo — Ab V..W hora» —
!.:ini" metroa — Crt S~T.000,».

Sfi. Cl.
! I Thebaa. V. C-ti.i*th« 5<) SI
2—2 Ormaiídle, D, Mo-

.-uno  o*' "5
5 BecAimliv. O. Pa-
ranho»  '* "5

5—4 Quita, O. AUnokla 54 45
G Oglvlriba, .T. Silva 50 Ml

1—6 Êrcla, G. Quolroi BO 40
7 M I » t 1 n í b • t «,

H. Cunha  ->'-' «'
3.'' Páreo — às 14,40 horas —

1,500 m-trot« — Crt 00.000.00,

Ma. Ct.
1-1 Umi V « g a a,

COTTP

2—2 Bi^loma, A. Marcai 52 4i
3 I. I-*f>m.o»!t, Para-
nhos  50 50

3—4 Bljou. 13. C.ititill" -u
5 Alusiva, H. Cunha. 52 -to

-I—O Oalúta, M. Silva .. 54 40
" Marta Rochu. J.
TItiooo  -.2 10

4," Pareô — A« 15.10 horaa —
1.300 rnetron — Cr» 56.000.00.

lin. Ct.

1—t TCIslier, 1». Wt«x . • l»ti 53
2—2 Hll o-D«o r o, L*.

Cunha  •>>> *5
SOlIo. J. Portillti) 58 40

3—4 Hlsh Manter, M.
Silva  i>2 50

5 Faixa, li. Moreno 52 4U
4_fi Tejo, A. G. Silva .. 66 30

" Satru, E. Caarlllo .. 60 20

6." PAroo — "ji 15,40 horaa —
1.000 metros — Cri 65.000,00 —
(Associao&o do» Kmproiçados no
Comércio do Blo de Janeiro).

Ks. Ct

1—1 Quat4assu. O. Ullôa 54 35
2 Camabls, P. l^abre 64 40

2—3 Samural, B. Castillo 66 30
Pactolo, 11. Cunha 52 45

3—5 Konny, U. Cunha 52 40
Ibson, J. Silva .... 52 60

4—7 Borghose, U Rlgoni 54 30
Escalar, G, Almol-

da ..  »2 35

TAMBÉM O IIIKI Ti.''.'. I)K
FUTEBOI,

Fala-se q-u> lambôm o vice-
presidente do Departamento
Autônomo rie Futebol, sr,
Anautu MagalhUes Castro, cs-
lana rilsposlo a renunciar ao
cargo.

lísboçn-st.-, fiessi. maneira,
uma Hmençn tle crise na Dire-
lorla dò Finmengo, o que ates-
ia que. apesar tia magnífica
canipahha tias equipes tle fute-
boi tio clube riibi'0-negi'o. não
estii livre rins clemenfos per-iut'batIores>.

:." ¦ i'i i-f-ii.'!.- , ,

• i. Joiniiltir Itt-it. /> n iiiuit ro-
l'.'lll" |ilT'.r.l|.,|i;.*>ii ilii i|i|i:.|lu»
ii» ul" nnVIlci. iin II.iIiiIuk... Si* .'I.i
ur.ii |iinii'i' j..i4iir, .ítifi.. Hniiimiiiii,
i'".-itli-.i dn equipo, vnl Inii.:.ir li<>-
niilil, l.lill ilovcrll porninii  il»
fura ronlrn » Olnrln,

•- Niltl Ifl.l .....lll.ll.. fllllllll*
monto ii itoifciu ih' qua u nr,
Adolfo Mni-qiiON, vlcc-porulrifiilo
ti.... Inlerl.KHOH prtiflHulonnlH tln
|.'luiiilnoi.fiu, cstnrln pni|ii.|iyo n
ronunelnr, pnr niii-ii .Ins erldcns
t|t... Vinil -.i.llili. illilulillis iiii lllim
Irlcolor. '"£** frt*j>t> (tj-Míni ¦-'¦ Mim-
nt ucrltnriii rnriíOH tu» <'n|» iiii"",
cotnonlnu om Itnn ilo "lit.utut."
ii |i.'i.'i.ilin tio Alvnrn 1'linvf-n.

t-nulpi" quo ttb.it ii ,i b. Oiuto,
vflo, (,ii mi.|ii, com Cnsiilho, Cn.
ri" o Rolwrto: .Inir Bonliuin,
OIpvIh ii Altuli': TVI... Mo, Vnld...
Itnlií.nn e EflClirlnllO,

Urr-nis du prAllcn de |mjt., „-,
tricolores sogtilrllo paru a con.
c.iitnt-fin do llo.,.| iigiiin.

EM SAO LUIZ

¦/¦» 'mü mmÍLm JmmW

•is-..-** ¦"¦fri&t

O ticnlco Pirilo dn Fluminense viii manter contra u Portugulsa o
i.iejfiiii líuu- rpic venceu o Silo Crlstôváo

Joga Hoje o Bangu
Conlra o Sampaio Correia a apresentação do quadro .'uiigucn.se no
Maranhão — Retorna /i/inho ao time — Dia primeiro no Piauí

Iiir..y |
¦ t. nuciiulro Ihuikiioi)

haii-ln, i|ut- ttofroii f..ri..
lln JOrii «-«.III ll VitM-n ,. qu.. |,or
l-w. llolxoll ill* HCItlllt- «-OII1 '> tllll'»
pnni ii M.i.-.iiiliiln, f»| ontem, n
oxitnin do r.il.>M-X, nno uri., (-nns-
t.-iiini rpinlqucr fmturn.

— Acrttlii.i n sr. Antõniu tln
PnttM., iin-iili'iili. da F. M. |.-,
<iut) -i- uniu correr iitirnialui -nti-,
ilt-nlro tln im iiifisiinii trliiln «lln---.
.*. rá .--iiiu. imin«ia |4>'lu CA-nnrn
tios Verentlore.4., 11 tpiestnn ili»
tnxaH do MatiichiuV

Sallsfclto t'...ii :. |..'.kI.i..,í.i'I. .-.|..l|.i. 1..1 jrii:.. con. .1 Olaria,
.. it"cnlt'ti flyiiln Mi. mil nitn pre-
Iflltlt! fazei- <pi.ili|.i..|. nll«u-.ii:ilti
nu ipiailn. tio Ainóricn, Ut.melr..
f..| cfcth-.iiln 1......i .-.-iitro mMIti.

1. polelro tlt. Viin-n. Carlos
A.I,tri... uu.- .'¦ orici.il dn Am-..-
nAiitli-n, f..l trnnsferldo para Pôr-

Ale-írt-, ciitretnnto, po.lorAalndu pürmnnet.or nn l!lo ,iti* 11
flui do .111... .... ilit-lKcntci dn
Vnsco psiiln iralmllinndo nn se..-
Iiii.. de sei iset-iiidn a anuiu-
':>•'< ila traiisforèiirin,

Amplo ôxlio consogiilu o sr.
Joio llnvolnntro t>m sua visita no
sul do (KiÍM! As fcdorft<;0es fiiIÍ-
nus lèsnlvertiin npoliir t-ua .!...-'
tlíilt.liirii. I

"II !)!•; A
i nilUi:.*-.-* |'1)|'| |,AK

¦Pr .-¦ t/'*^'^ W^^^^ím

O goleiro lirunni praticando magnífica defesa dom ingo contra o Vasco. O Bnnut: c«í,ir,1 em nça\, hoje
na Maranhão

" ll.uisn. (iui; ccn.titilstou do- .lf> Sánipnlo Correia, torto eoulpe, mela Zizinho, nuo estavn. \ttmf
iiiiiitíii ültliiHi excoleiito vltArla do futebol maranhense,
núliit! .1 \'iisi:n, )ii-.)i.it-.ini' nlo Os "prolctArtos" aproyettarS.0
nlljniiilii-ii .I.i lula peln ttlntii mO- " encontro pura um verdadelfo
.4.Í1110, i-i.níi .-ni iicâtí. 1... urde ajusto no quiitlfo nuo Ira .tnu.-.r
ii** linje, <mi Sãu l*iilz «lu Mam- *'la rt om nticiiua Aires, mm ¦(••-
..1.-.. fiuri-maiHiii :t -w-iuim- i-.

BARBADAS & BARBADAS
Por G.N.

Peto tempo, instável, com chuvas, teremos_Meaia alaga-
ia tarde de h

Síra-i-S-e^^^^^^W 
e principal-

—nté, a Irony são sérias rivais.

ia „a t^dfde0hoje¦ P.meirb' pâre^ L.^Blue BW, Irony
ia na tame-Qe..n0J^mi„am inteiramente esta carreira inicia .

•XX-

Outra careira equilibrada. Thebas. Ormandie, escapula.

Ogtvinha c Misüng§, m » »gg*g 
gg ^gfJSS

riev«rá «'fb-xm*?.^ a po aaa Mistinguctc que
^5-^3 ^ra M« compromisso.

XX -..

.•.«r-rait» de Las Vegas, o píXreo fico» ã. intieira
Com Oi^or^n^liotada^ de Castilho vem de escoltar

mérce de Bijou. Esta Pmolca^lednetcLtacmpo. E- a nossa "Bar-

l íCrTei,o1ePani formar a dupla com Bijou, destacamos
"rTareThei.^; 

Gaiüta°e Redoma. Gostamos da ordem.

XX ¦

Páreo muito.dificil Quarto^X^^oS^

para placê. .-XX' '

Surpr^a * vista. 
s^^'leS^és?^Sk ^líorghese e Escaler, f °. ^'^^^^ veloz Escaler irá

r.J peripécias íaXár*S'raa n 1 dUicitmente deixará de

X-X  .

O,-** 
-osimmiéa ^^^^fZrt^S^

acamos todos.. • ,fu^^ fcenito e Minoleto. Deles,
ndloi Grevista, lf*hfldlf íoi o El I-ndló. Labtósa íoi
mm saiu na -bolinha í«**adw. *?1J

¦ypxmrin.. NBnopigro 6 excelente azar.

ii." ríui'0 — às 16,10 hoi-n:<
l..'i00 inetroH — CrJ 50.000,00 ¦--
IHKTTING).

Ka. i--.
1—1 ljiliius.1, ll. ti. M.u-

Uns  ,1 ;..
2 li. do Campo, II.
Cunha  ¦'¦'* ..">

íí Gomo, I*. Ivubro .. 6t) "iü
2—4 Kl linli", xi. silva HO ....

.'. Grevista, .1. Martins Dt! .",..
ti XI n r e n a Flor, .1.
Burros  ,*..; .pi

J—7 .".linoplfrro, I,. K. |
Castro  i;n r,u,

S S a .1 s (". ene, Is'So j
corre  ,*,s •—
M a 11 d e 11 i l o,
nilo corre  M .

10 Dolflno, A. Cacaros r.2 lu
4-11 Darlt Boj', I. Ama-

ral  fio .-,..
12 Calil, H. Akiyoa-

 fio .|0
13 Xlinnleii.o ,1. Snntos .*>4 f.0
14 Hoyden, nSo eorre .iü --

7." PAroo — hs 10.40 horas —
l.f.00 metros — Cr$ 1.5.000,00 —
(BETTING).

Ks. Ct.
1—1 Tunuyan. R, Xlar-

Uns  r,s ->,f>
2 Mnestrlnl, B. Cas-
tlilo  r.ii 36

2—2 Jlmmy, U. Cunha r.2 45
Tarluix, H. Lima .. 56 50

.1—5 Jorry, I,. Rlpronl .. 68 40
Penta, It. G. Mar-
tlns  es 40
M 1 n o p 1 g r o,
não corre ii2 45

4—S H1f?h Rtxl, Xf. Silva 5S 50
9 Sea Prince, A. G.
Silva st; 40

10 Discípulo. .1. G.
•"tnrtlns 56 uo

8." Páreo — ae 17,10 horan —
1.500 metros — Cr? 55.000,00 —
(BKTTING).

Ks. Ct.
1—1 T. lhe Socontl, M.

Silva  BB 30
Som, ,1. Baffica .. 52 35
Isqueiro, V. An-
tirado  52 45

2—4 Bomarchueco, ,7, rj.
Martins  55 ,|o
itombrandl, P, i.i,.
•'•"O 56 50
Adverso, X X .... 52 45

3—7 Iberis, nllo corro ., 52 r.O
Xuruplto, R Cas-'i110  66 40Ouarlnto, J. Car-
lin'lo 56 f,0

4-10 Baleno, A. G. Silva 52 40
11 Dou Carlos, H.

Cunha 56 35
12 Sunllke, J. Barros 62 45

A BARBADA:
Bijou

O TIRO:
Gerinto

0 PLACÊ'.
Escaler

A DUPLA.
3.' a 34

COPA DO MUNDO

ELilWÉi-S F10I
,J'^.:i"7":; "'l:'.".. so-, hora a Noi-iiega. cm Sofia. ,\u ram .. primei.uo disputadosTiio próximo tio- -matcli-lui-nd os liúlgaros venmingo pelas ai-miniitórlas do i-i-i.-mi por 2x1, mar, nesteCampeonato Mundial .-!.> Kuic '
liol, zona eurooéia.

.\o gnipo 3, a Ijtilgária rece!

heporier mm
f\nu\\'\mm<riV\\

uV:o pu: 3x1.
io os favoritos. !.)• vem «ilcnri-

ru- • t'.-'r a União Soviéticii 'G pi.11-
po 11 classifiçacêo .1 uai é la- , tes e ! jogo.s-i nn 1- lugar poinvorável íi I-lünf-rin ique deve tem em seu ativo 1 pontos emlogar eom a Xoiueaga a Ul .'1 jogos as passo c;uc .1 KiniiVi.
rie novembro, ein Rudapest) dia (com .''. derrníasi j.i estátitie totaliza'lponios eni 3 jo- eliminiidn. Assim será neces-

sário 11111 jogo '.lr:-<;ni|)a.e Uni-j
ão Soviética x 1'olónia para ! .
í.pont.ir o qualificado.

fios. A Bulgária 2 pontos em'! 
partidas o ;. Noruega J pon-•os em 2 encontros.
No grupo li. .-. Polônia ruce-

lierá ,-. Finlândia, em Vars.i.-
tia. Os poloneses, cpie vence-

utins tetoruofl, ifiofoaPinainlc» f*
flllebol carioca contra a setr^üo
luionalrcnfw.

O|-:SI-'ALOUI3H

.1 quadro lianguonso i.lii.i.nt nm
Sã.. I.ui-/. hoje, tlcsfalcado de pt-
cuns dos t-euí* olomentOfl tltul/i-
res i|in* jogaram contra n V*;i.*-<'0
o <iwe liolxanun o campa unniua*
ititlos. Kairo êíisus ostílo, Dttvcv
KüiÍUí Oúcío Kstove.-*) n Illialdo

T.unl.i'... n técnico Gentil t':n--
il. .-n na., .-eí-uhi com a emonbfii-
da, cubondo ao vetorano Dnmln-
t;. - «In t.lul.i lllll «Ir a cqulnft.

1'ur ü.ilrti la.lu, porcni,
l','.ii;i. so nprosentarÃ lnlei;rntln
ni.v.inicnto do seu extraordinário

ANTECIPADA A I5SCOLHA
DOS JUIZES DA RODADA

( Em virtude rie soxlnfcirn ser dia siiiililleado, foi
) antecipado a escolha rios árbitros <|tio funcionarão nrsla
í rwlarin. Assim, pura a pnrlitlu ile itinariliã, entre o Klu-
t minensi- o n Porlugu6.su, o juiz devera ser escolhido
> hoje 1*1 i-ir-lc. Pum os demais encontros, inclusive os tln
J aspirantes, na terça-felrn, os juizes serão escolhidos «manhã.

No grupo 1, ,-i itumaiua re-
i.'i berá ;i Grécin ein lineares-
it, tlei'ni.s «lc ior ganho em
Atenas por 

'.'ní Os dois 0111 ros
dispiilados nôsie grupo deram
o.s .seguintes resultntlns; Grj-
ei... 11 ,n lugoslávi;., n .> üiiiná-

1 in, 1 .\ Iugoslávia. I. Depois
.I.i jogo d;- domingo restarão
ainda .10 calendário lugoslã-
\ ia x Grécia U0 dc novembro,
cm Belgrado) e Iugoslávia x
lUimciiia 117 de novembro, em
Belgrado), Provavelmente es-
ia ull'nui pnrllda será decisi-
va para designar n qiíãliticado
|.;i;;i ioaar ivim a í.;it<"-<*ir«.

'^sswieíiissf.^asxííBSSí

ESPORTE INI)EI:í^lÍfrE
A Princesa

Gera Ida
LIGA DE H0NÔRI0 (.URGEL

i^Bü^^^^.4^^fm'. li
gj^^Bg^jjg^^w^"'-' -¦ my-'-' " ¦••'m\

"Assembléia Geral
— E. C. Bom Jardim

O E. C. BOM JARDIM, con-
vida todos os sócios cm situa-
cão regular, para tomarem
parle na Assembléia Geral aue
seiít realizada amanha dia 31,
às 20,30 horas em Mia sede so-
ciai. com qualquer número de
associados.

Assuntos a tratar — DE IN-
TERÊSSE GERAL»

Certos quo a colaboração
deste noticioso, se taxo sentir
mais uma vos, agr«de<3emo9 an-
tecipadari-tente, e subscrevo-
me.

(ae) Augusto Lopes B~~aa«-~So

A diretoria da Liga de Ho-
nório Gurgcl, vem, por nosso
intermédio, comunicar aos grê-
mios filiados que dentro dn
quinze dias, no máximo, serão
entregues os premiog aos ven-
cècidrcs do certame rie 57.

Os clubes contemplados de-
vem procurar o Secretaria da
entidade c~m a máxima urgên-
cia.

TORNEIO AMIZADE
O Departamento Técnico co-

mímica quc, por motivo su-
perior, o inicio do «Torneio
Amizades íoi adiado para o
próximo dia 8 rie dezembro

REUNIÃO
Estao convocados os repre-

awt^ntes para se r-aunirem na~>*i-(?--ÍTno domingo, ôs 9 horas

ESCOLHA O
O Mi-XHOK

Ulcrlui. ile Cuiiiltuis tln Amiin-ri: iiiiiilim. Il.tratl.i •:-il..o». Brun-
ni Nn.., .Mniirlcu 250,00 liriincn
.li. Cnnilirala 180,00, Motorlslairii-iilliw 31111,110. -Uniiirlsla 130,00'1'riii-iiilor .110,11.1. Kua d,, Alliln
ilcgii :ns - 1» lindar. Ilua Vintetle Al-rli 7 ltuu Jcmí Maurício'ilIll-A. ua 1-enl.n. Av. Nllo Ve-«.-uiiliii 370, la.vlas. K. .In Kio.l-rccos csiii.cl.ils para rercniletlò-

Em Silva
Jardim o
União de
Honório

tatlo do nuadro por medida Ot
ordem médica.

O "clube .Io trabalhador" ia-
kmíi 110 tlla I." em Teresin.T, na
1'Iaut, contra um orinhlnüilo lo
cal, retornando ao 1:to no dia wt—
gülntc pura enfi-enlnr n Süo Cri»-
tôv&o. no domingo, i>cIo camp*o*
nato carioca.

Unl.lo dc Honório Gurgel, S
cxcursionnr.-i a Silva Jardim. \
município dc Campos, onde í

No próximo domingo, on- \
de enfrentara o campeão 

'(

( local. )

Conhecida
a Delegarão
da Bangii

n equipe no Bangu, quc t*e*
rá a i.vumbéncia do represen-
lar a seleção carioca, em par-
tida amistosa, dia 6 em 13ue-
nos Aires, já está com data
marcaria para o embarque. Do
verão viajar dia 5, fts 15 ho»
ras, pela Aerolineas Argenti-
¦nns. Como so sabe, o time ban-
imenso jogará uma pnrlida em
j-ciicíiuio das vitimas do desa-
bãmèíilo do esládio do Hura-
can.

A delegação será compoBta
de 25 pessoas, sendo 17 joga-
..ores, i médico. I chefe, 1
masaglsia, li jornalistas e 2
convidados.

Seguirão as seguintes pe*--
soas:

Jogadores: - Ernani, Dard
Faria, Darci Sumos, Alcldea
Santos, Niiion Santos, Zózimo-,
Calazans, Ubalrio, Déclo Este-
ves. Luiz Carlos, Wilson e "3*
zinho. Como reforços iriío: NI-
lo (Madureira), Nilo e Barbo-
sa (Bonsucesso), Ivan (São
Cristóvão) c .'aimo (PortuguiV
sa). Chefe: Fausto do Almel-
ria — Convidados: Antônio do
Passo, presidente da FMF •
Deputado Adolfo de Oliveira,
presidente do Gmto do Rio —
Técnico; Genlil Cardoso — M6*
dlco: rir. Mário Madalena —
Massagista: Jorge Vieira. Jor-
nallstas: Waldo Moreira e um
a ser indicado pelo Comitê de
Imprensa da FMF.

Geralda (loto) c a prlncesi-
nha do Vila F. C. dc Honório
Gurgcl, quc vem cativando o
quadro social do alvi-celcstc da
Una Ururai com sim amabili-
(lude c frafo. Sempre sorriden-

re ô uma [anâticn torcedora a
parlamento Feminino" do mais
um dos ponros altos do "De-

querido da Vila Santa Terctn.

üm «Bamba» de Vigário Geral

-XX-

maroiv-flo. Mate un* P9re0_1.'!"
©te quarta relrs ruim « 

^™J^y High Rea e Dls
ico. TMmij-an. Maestrinl, JlmT^mvJe!^do & boa atuação,

nulo sflo os mais JV-*^S^ Tao os mais co-
ra o nosso es*. IM** 

^ 
m a ordem ex-

dos para a
•XX-

De «cam quebrada»,
t-anhador. Nfto acre-

m sei* a nossa indicação: Garinto, èNesta aitura dos acontecimento^. £ 
«» mm^g

..-ida temos coragem para marcar um „__,_.„ .
.iam os cntedrátlcos, mas ">'""''' "Tnlío-»"que 

possui um no-

m^sÚo^ ^r^mo^lemU: Bom^j
-.-lootn, Ai*iv«*J6o e Sor-

NOSSAS INDICAÇÕES:
B!ur Bird — Irt*my — Lucy
Ogivinha — Thebas — Ormandie
Bijou — Gaiúta — Redoma
Kisber — Hilo Deoro — High Master
Escaler — Quatiassu — Kenny
SI índio — Labiósa — Minopigro
Timmy — Jerry — High Red
Garinto — Baleno — Bomarchueco

COMPRE .

O subúrbio da Leopoldina conta com centenas de bons quadros,
que defendem o prestigio do "soecer" amadorista Independente da-
cjotla Zona. Dentre eles se encontra o Viação P.iredcnsc. agremia-
çêo tocém-fundada que já conta cm seus acervos dc glorias com"*tit»~aiu« lírofêfi! e lautèis quc honram qualquer agremiação. Na foto.
O mvemtmi • <*> V^áo Partckn**,

.ÊSTE

*ii GAWHE...

...SSTE

5 * h Ü» "~i"~-~M*Ét" n«~so nw nossos clknted,

XOSá," — O ooulo bonilioaçtTu, é inquebi-iivol e de fabri
QO(*|o t«*«-«-a, oom lentes verdes, próprio para
•ennoraa, uenliOTitns ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S8o Francisco, 28 - Sob. -- Sala .5

(Bnh-e a Oa*. FranÚli. o Perfumaria Nunes)



Pessoal do Açúcar Aceita Aumento, Mas Sem Condições

Caiu do Ituiidc
o Menor

Dr-ll rilll.iiln OlltOlI), HO
Pronto Socorro .1 menor, A11-
lonlo lios Snntos com 12 nno*
de lilado, flllm ilo Adindo dos
Santos, rosldcntu ft rua Moro-
chal Bltoncourt — 02. O cita-
do monor, nuo vosila cnlçn
azul marinho 11 uma Hticter
clnzn, com frente nzul marl-
nho, viajava num bondo.
Quando o veiculo atingiu a
run Onl. Cnnozniro, 0111 fren.
ti. à Escola Tócnlcn Nttclonnl,
o referido menor caiu 110 solo,
fraturando n crinoo. Em o*in-
!do de choquo tol conduzido
l>arn aquele nosocomlo, ondo
ficou Internado.

NOITE DE AGONIA
NO CONJUNTO DA PAVUNA
A meâu-noitc de íioje expira o último prazo para que obedeçam à desumana ordem de des-
mio — Irão lambem ao ministro da Guerra— O> secretario do Sindicato de Carris fala a11 IMPRENSA POTOLAft i , __W&ÊÊÈÊ

Expiraria I10J0 "» |»ra*u dado pelos Irabaflindorei
im IndúHiiiu do uçúcur |wr« ontrorom om biwo, cura
não lhos lôsNt! concodldo <• aumento th» ualfirioi quo plol«
louvam. Todavlu, om assomblôiu Beral, rowlvornm itcel«
liir umtt nova laljclu olaborada polo Dlmlorla do SlndJ
cato de comum ucôrdo com <w empregadorcH.

E' a HOKuintc a tabela aceitas 25, 20 e 15% ioh-
pecUvamente, do aumonto salaiiul, iiorcm com a garan-
tia ds que essa tabclu seria definitiva, nfio dopendondo
da suspensão ou nfio, polo Instituto do Álcool o do Açíi-
car, do financiamento às usinas.

Horas dramâtlcM eslflo vi-
vendo novamonlo mais do
emas centenas de famílias do
trabalhadores dn LtBht, rosl-
dentas no Conjunto Reuldon-
dal da Pavuna, pertencente
b, Caixa dos Ferroviários c

Empresado* em Serviços Pu-
bllcos.

£ que a moiu-noSte de liojc,
conformo nos informou o sr.
Moacyr Róis, Secretario do
Sindicato da Carris, expira
o ultimo praro concedido
rquelns centenas de pessoas,
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"Rceorrercinos as autoridades e » Justiça. Reagiremos contra qualquer medida de violência' - afir-
¦tiram os morndorci t/o conjunto da CAPFESP cm palestra com a reportagem da IMPRENSA
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ÍDÜREXÜR: PEDRO -MOITA* LIMÀi

pela Justiça, pura que se mu-
ilem. Caso n mudança níio m-
|u feita, eslflii elas amoneuda*
de viverem o* mesmo* mo-
montou de pAnlco, horror o
revoltu dn sem.mn poisada,
quando contingente» dn Poli
í,a Militar foram mobilizados,
para executar n dcíumaijn or>
ilcm dn despejo.

QUEREM KEGÜLARU4AH
A OCUPAÇÃO

1'clo quo sontlmoi em con-
versa, com os cnniribuiiitcs
1!» Caixa, no roforido Coiijun.
10. n sua dispnsiçau o n ov
nfiu abandonai' os novo* lares
que arranjaram, depois do
cspcrurntnc longo tempo pelo

I dia om que a Caixa cumpria.
' kp eom 11 sua obrigação regu-

Inrmeme, rio .«'.iranlir casa
própria ou de .i!u;;i!el para

I ns seus assocln.iof. O inspetor
I 7, por exemplo, nisso ;'t l.VI-

PRENSA POPI-l-AR:
-<- Para oiuli> iremos, com

mulher o filhos? Essas rasas,
quo a Caixa construiu com »
nosso dinheiro o depois dei-
>.ou entregue no inato, e que
fâo os nossos lares. Não que-
remos morar ite srnça. l.sta-
mos dispostos .1 pntfnr os a-

Atropelado
o Motorista

Anubi Marques de Matos
I (branco, português, de 3S anos,
| casado, motociclista, residente
| & rua Barão de 'Jb,i s.n.i, quan' do pilotava a motocicleta de
í chapa 2393 na Praça E. Novo.

foi colhido pelo caminhão de
chapa — 60-25-10, tendo sua
moto «e incendiado O inoioris- j

! ia conseguiu fücir. Anabi so-
íreu fratura exposta dos braços
e fratura exposta da perna es-
querda, sofrendo ainda queima.
duras de 1' c '2" ftrau. Medica-
do no pronto socorro, ficou
internado.

luguui* cabível* Nno podemosa ficar; «•> rolonto, onauanto o
inalo Invado oqullo que eus-
lou o nosso suor.

APELARÃO PARA LuPr

Em contado com o sr Moa-
cyr Reis, Socrclárln du Síidi-
cato, diaso-no* Jstc:

Já estivemos com o ini-
ni.-.iro do Trabalho, uolieíUn-
do n sua Intercccao, no senti-
du de que a Caixa rciiru o pe-
ilido de despejo o UdrV.o pro-
vidònclas administrativas para
a legalização das famillos que
ali residem. Ilo|o, em compa-
jihln de outros diretores do
.Sindicato, unia comissão rc-
presontando os colegas preju-
ülcados pelo di-spüjo irflo ao
Sr. Ministro da Rtierra, a fim
do solicitar lambem o* seus
ofícios, visando encunliar uma
aoluçflo que 11O0 Btite ao deta-
I rifio centena* ile mulheres,
crianças c honrados dos Iraba
Inadores.
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.árias. Nàstc sentido, se dirigirão hoje ao mi nistro da Guerra, general Teixeira l.ott

Sente
DECLARA O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS «BARNABÉS» PAULISTAS:

o FoBcionalisiiio na Carne a
aiMe do Aumento Imediato"

O sr. Isaias ürununoiul da Silva explica porque motivos a sua delegação deu apoio ao íraba-
lho tia CAC — Plano de Classificação, reajuste de vencimentos e Códigos de Vantagens, as

grandes reivindicações do funcionalismo federal

te
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eá Com as Vítimas o "Tira" (da DOPS) AssaSton!
No :í4. Distrito os autos do inquérito — O de stino da arma roubada ainda não é eòniircido

— 30 dias de suspensão — Poderão ser expulsos os policiais corruptos

Será Acar
O invostigíuior José Amancio

da Bauer Carneiro, o gerenti
d;i Agènci;, de São Cristóvão
do Eanco Mercantil de São Pau.
Io, Modesto Rl\'or0 Y Rlvero,.
r o cobrador ca JJniprésa de
Tivinsportcs Estrela, Paulo Ar.
quinicdes, serão ncaroado.s com
suas vitimas, no 24» Distrito,
por oiki, respondem por crime
de assalto, praticados contra
várias pessoas, usando para tal,
uma viatura do 0FSP, do qual
José Aniánei0 era motorista.

PUNIÇÃO
O investigador Domingos de

Souza, que respondia como aub-
chefe pelo setor de Ordem PO.
blíca da Divisão de Policia, o
qual teria permitido que José
Amâncio Bau;r Carneiro fizes-
se uso da viatura policial nos
nssaltos praticados, pois mo.
mentos antes do veiculo sair,
estlvera o mesmo sob sua res.
)joiisabilidaek', enquanto janta-
va em companhia de Modesto
Rlvero "V Rlvero, num restau.
ranlc da Rua do Riachuelo, loi

suspenso de suus funções por .
30 dins. Rccorda.se que esse Po-
ücial c o mesmo que esta en.
volvido na íalsilicaçã0 du Selos |
do Imposto de Consumo, respun
detido a um inquérito que não
terminou ainda. Finalmente es.
Sc policial, que s« apropriou de
uma pistola, que seus comparsas
roubaram de unia da.s Pessoas
assaltadas, ainda não esclarc. I
Ccu devidamente onde escondeu |
a arma.

ERAM INOCENTES
Os inyestigadores Orlando |

Machado r Sebastião Gomes,
ambos da Divisão de Policia Po.
litíca, que forain interrogados
como os prováveis aasaltantea
de Cascadura, com a prisão
dos verdadeiros culpados, loram
isentos de culpa. Realmento
ambos usaram a camioneta do
DPSP, mas isso, segundo ticoii
esclarecido, foi durante o dia

_| 1_
AJUUli |
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RIGOR NAS PUNIÇÕES

O Clicf.. dc Policia, General
Krucll; sendo informado do que
ocorreu, loria declarado que
não dará tréguas aos policiais
corruptos, punlndo.os sujam d
que categoria for, expulsando-
os até. sé a questão pedir, das
funções da repartição que chefia

\ 11 Condénciü Viiclonal rtc
Associações de Servidores Pftbll-
eus, uno vem de se encerrar nnií-
ta cidade, levo ulcuns aspectos
itllameiite iiositlvos 110 que no
refere ao avanço da tinlOiuln e da
orRanlüução do funcionalismo.

Desde a> primeiros scfsüivs pie- I
nfirina ricoti clai*o <i"*' álcuns <K-j
leimdos estavam contra as posi-
i;ue« firmíidiis pela Collunçllp das j.Vr-S'.'r|:M;üt\s I'r6-Clns'sitii:açfiçi c 1
levadas ao debute nu conulave j
Uni desses delewuluH na •> sr.
l-:ii:>< Üriiiníiiond da Silva, pie-
sidente da Assuclaçilo do Servi-
dores Ivcdérals de S:m Ta.do,
ipic, pofitorionucutn. uiioa ncalo-
ViuUm (lobatos, pujíhou n nnotar
.^ pontos de vtstu da CAC. '

Abordailu ucla nossa reporta"
geni, tieclarou-noa cntftn o ?r.
Drúiiunond as razões da. sua mu-
dança' de posição;¦ YlciiioH para esta Confe-
rônola com pontos <lo vista rir-
mados. Éramos pelo aumento

imediato paralelo no rlano o>:
Classificação. Porím, u iiiiicio-
nulismo esta .sentindo na carnu
a necessidade de uma uncttüui
melhoria de vencimentos e mio
haviamüi) encontrado uma Wr-
mula eunstltuelonnl pára is-io, u
nílo w provocando n mutures-
taçáo do Presidente Jüseêuiio
Kiibltscliek a respeito, Pnrtlct-
pondo do CuiilerGilcla, eupaelta-
nio-uos do que os trabalhas ela-
IjoVudóa pela CAC são á Ona-.t
fonnii cõnstltueloniil eu a que .x
oln mnis so assemelha como um
pomo do partida para as craii-
des conquistas da classe: piano
de rlasHlficiiqflo, reajusto t]i,. vón-
cimçnlos « código do vantayeuF,
llfi, no t*jo dos triikullios dn
CAC todos os elementos conit-
lltuldos que mllsfozoin plona-
mente.

Prosscgulndo, declarou-nos a:n-
da o sr. Drummond:

dos servidores da i:niao, :i tini i
de quo, num trabalho Onico o'
coeso, sejamos capazes Oe con- ,
vencer aos srs. congressistas dn 1
necessidade do atondlmèntn um- '
dlato aos reclamos da cliisse. >-'e
os servidores unidos nacional-
mente perceberem tpio o subsil- ,
tutlvo ao plano mio terft condi- i
çtles paia uma aprovação ime-1
dlata no seu todo. hfio fie roucult*!
pela ülviefio dos tralirilhos «m
d"ls. o plano propriamente dltu
e umu. melhoria substancial cio
vencimentos.

i-".M«j um apelo ao colegn i
umiKo Joaquim dos Rela, tire.,
eideitte do Urímlo du Oflclaü
Administrativos, paro quo vinha
engroasar as nossas fileiras, pois
nesta luto. nflo so admitem mais
dois campos. Tenho h certeza do
que Ole, que fcniiue rol íi-.ii^o
dn A jaoclaçho dos Servidor.' i Fe-
ilerais du São Paulo, que scir.pra
ríiarelioti na lnt.i ao nosso !.ido,
Mrimoin neste momenlo ao apelo
do-i seus amigos, pois » sua cola-»
bor.i-úo aos tioasos trabalhos S
imprescindível.

TUMULTO li SUSPENSÃO
DA SESSÃO DEVIDO Ali'

MAL ENTENDIDO
No inicio do Expediente da

«VOZ OPERÁRIA»
Avisamos aos nossos agentes c. leitores no Dis-

tnto Federal e nos Estados, que a «Voz Operária»
n. 439 começará a circular, não no dia 1 de no-
vembro, sexta-feira (como habitualmente) mas no
dia 31 deste mês, quinta-feira, quando poderão ser
retiradas as cotas na sede da administração.

Cientista Inglês Vai Estudar Plantas de M. Crosso
Recebeu licença para efetuar estudos 110 interior do pais o botânico
Nigel Colin Newberry — Vat fotografar diversos tipos de plantas —
Colaboram para o êxito da iniciativa as Universidades de Cambridge

e Oxford
Quase tôd.% a Hora mato-

groasení-o acra alvo do uma por-
ménorlzada pesquisa cientifica.
Kraças ao Interfisso demonstro do
pelo botânico inglês Nigel nolln
Nowberry, que passara alguns
meses nn Interior do pais, no
acordo eoin a licença que obteve
«Io nosso Conselho de Fiscaliza.-
i;.1o das ExpedléOes Artísticas a
Clonllflcas. O objetivo do pror.
Newberry e reunir uma sexie, de
eolefjHes de planüLS nativas nn
área do Estado da Halo Grosso
visando a um estudo minucioso
acGrca oa sua vida e vorlflcar
quais as (lua.lldadus particulares
quo cada urna dolas apresenta,
tendo-se om vista, as modernas
pesquisas botânicas quo vêm
obtendo resultados excelentes na
descoberto, do novas drogas <1e
Brande valia, no tratamento do
varias doenças que atacam o
liomom, assim como verificar ft
possibilidade do encontrar om
algumas dessas plantas teor
nutritivo, vitaminas, olr.

KXPEDIÇAO CIENTIFICA
A. mlssflo que o pror. Np.wbrrry

Tira cumprir om iiosho paia tem
carftter do expedição elent.líie»,
euntando para tal com a coiabo-
i-neuo de duas das mais famosas
Universidades da Inglaterra, —-
Oxford o Cambrlâge — alta-
monte Interessadas em trabalhos
«o itpo do Imaginado por êsso
cientista. Além do oxnino das
plantas nas reglOes ondo flores-
cem, o prof. Nowberrjj dever»
tirar uma série de fotogranu^
nas espécies que mais Intorcs-
mrao íi- pesquisa futura.

Alam do chefe da «xpedlcaJU
davnrao participar das farofas
programadas mais sois osnoclu.'
listas Ingleses em assuntos de
fcsotanica, além do loxfilogo ora-
sllelro prof. Dârtlatio A. I.Ima,
quo rornecera aos cientistas hrl-
tftnlcos todas ar> InformaqBos que
necessitarem para nbtor os ri-
auItiLclos uu(: osoorom no m*w>r
prazo Dosslvel, jft. nuo os traba-
lhos còmplehientares, na Ingla-
tprm, f7niríàndar£Lo tempo bem
maior. O prof. Lima J(V eí«túou

un«i sério de estudos o pesquisas
na região quo agora será objeto
do novas cxuortünctus, daf ti ra-
7,án de sua, Indicação para mais
essa tarefa. Antes de núrtli' para
a Inglaterra, depois do linda a

«xoeddeüo, os cientista!» inglóses
darfio às nossas entidiules. (iuo
tratam do setor de Botânica am-
pios esclarecimentos do .que ti-
verem encontrado na írea quo
escolhoram para examinar.

Acidentada
110 Desastre

Âclall Bravo ds Oi! ano.-> do
Idade, casada, doméstica, resi-
dente ã rua Gal. Cristóvão Bar-
colos, n. 24 — ápt. 202, íicou
ícrida, ontem, em conseqticn-
cia do um acidente ocorrido
entre o carro de seu esposo
Serafim MagalhSea Bravo -
i,m caminliíio de chapa nfio
identificada na rua Alice.

A acidentada, que sofreu
contusão da perna direita, foi
medicada no Hospital dc 1'iun-
to Socorro, reltrando-se em se-
t;uida.

Somos pela unificação l(.tal I ses-silo do ontem, a Vereadora

Atropelado
O operário Olavo Pessoa,

branco, com 28 anos de idade,
casado residente a rua Ma-
noel Duarte — 766, foi atro-
pelado nu tarde de ontem, na
Av. Presidente Vargas, próxl-
mo à Praça da Bandeira. O
motorista atropelado!- conse-
guiu evadir-se. A vitima que
sofreu fratura da- perna direita,
foi socorrida por uma ambulàn-
cia do Pronto Socorro.
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HSSISTEHCIR TÉCNICA AOS
Parlamentares do Norte e Nordeste
Instalado, ontem, o Escritório Técnico das Bancadas do Norte e do

Nordeste — Discurso do presidente da República

A Homenagem do Instituto Brasil-ÜRSS Carinhosa homenagem foi prestada
na manhã dc domingo último pelo

Instituto- CuKurai BrasilURSS ás integrantes du delegação soviética feminina dc basquctebol. que
conquistaram o titulo de vicc-campcSs mundiais daquele esworíe. Comoarccc/ic/u ao Luxor Hotel,
cm Copacabana, onde se hospedou a delegação, diretores c associados do Instituto, cm singela so-
Unidade, destacaram o significado da vinda ao Brasil da equipe soviética e o muito que fizeram
as jovens visitantes para uma maior aproximação entre os povos brasileiro c sopiédco. Agra'
decendo, « chefe da delegação da URSS. Lidia Danilova, viec-ministro dos Esportes du União
Soviética, disse que embora não levassem o am bicionado titulo de campeãs mundiais, levavam
porém, algo mais precioso: a amizade do povo brasileiro. Com a voz embargada pela emoção,
acrescentou que já haviam visitado muitos países, mas nunca tinham sentido tanta amizade c tanto
carinho como no Brasil. Por fim, foi feita a entrega de vários presentes — coisas típicas do'nosso 

pais e cortes de tecido nacional —• ás jovens basquetebolistas. Entre os que compareceram
à cerimonia, notamos o desembargador Henrique Fialho, presidente do Instituto Cultural Brasil-
-URSS, o romancista Jorge Amado e sra„ dra. Maria Ester Ramalho, escritora Lama Austregésilo.
drs. Almir Ixibato, Arlindo Ribeiro e otrfras pesmas. No clichê, um flagrante tomado no hall do
hotel, vendo-se brasileiros c soviéticos.

Com a presença do presi-
dente Juscelino Kubltschek,
d. Heldcr Câmara, general Se-
verino Sombra e numerosos
parlamentares. Instalou-se, on-
tem, o Escritório Técnico das
Bancadas do Norte e do Nor-
deste («Etebanorte»), que se
destina a proporcionar assis-
tência técnica aos represen-
tantes nortistas « nordestinos
no Congresso Nacional. A ce-
rlmônia foi iniciada com o dis-
curso do general Severino
Sombra, que íalou sobre as íi-
nalidades do novo órgão, re-
ferlndo-se às condições econô-
mico-sociais dactuelas regiões
do nals

. DISCURSO DO
PRESIDENTE

Encerrando o ato,- íalnu o
presidente Juscelino Kublts-
clieK. Depois de se referir aos
objetivos do «Etebanorte», o
presidente da Republica abor-
dou o problema do «grave de-
séquillbrlo da renda, da pro-
duçSo e do consumo entre o
Norte e o Nordeste, de um la-
do, e o Centro e o Sul, de ou-
tro», responsabilisando poris-
so inclusive a ação do poder
público, que permitiu «a «co-
nomia agir segundo as suas teu-
ciências naturais, não procuran-
do corrigir o seu desordenado
impulso». Declarou que o seu
govôrnõ nao segue nem segui-
râ a mesma orientação.

Referindo-se à pesquisa e ex-
ploraçao do petróleo, disse o
presidente da República.

A grande riqueza, em poten-
ciai, da região — o petróleo —
vem sondo • ativamente pesqui

ravam nas bacias da Amazô-
ma, do Maranhão e de Ala-
goas 27 equipes de sismogra-
fia, geologia e gravimetria e
16 sondas, contra ti equipes e
7 sondas em 1955.

Os investimentos da Petro-
brás no Norte e no Nordeste,
que se elevariam, ate 1956, a
300 milhões de cruzeiros, subi-
ram, em 1957, a 1 bilhão de
cruzeiros. Observe-se que es-
sa quantia eqüivale à soma
dos orçamentos de várias uni-
dades federativas da região.

Graças a esses esforços, resül-
tados promissores estão apn-
recendo: os dois primeiros po-
ços perfurados em Alagoas járevelaram a existência do pre-
cioso combustível. Com as no-
vas sondas que' estão sendo
adquiridas, a Petrobras inten-
sitlcará grandemente, no ano
próximo, as pesquisas nas ba-
cias sedimentadas da Amazô-
nia, do Maranhão e de Ala-
goas, com investimentos de re-
cursos que deverão ultrapas-
sar i'.üís bilhões de cruzeiros.

REGRESSOU DO SUL
O MINISTRO DA SAÚDE

Viajando cm avião especial da
FAB, regressou ontem,vá noite,
11 esta caiiíltal, procedente de
Port„ Alegre, o Ministro Mauri.
cio de Medeiros.

O titular da pastu da saúde,
oue viajou em companhia ae
sua senhora c filha, bem como
do seu secretário particular, dr.
Nicolau Jabur Neto, presicilu às
solenldiidcs de encerramento do
I Congresso Sul-rlograndense
de Higiene, no sábado c tia n
Semana Antl.Alcoólica, no do.
mlnRO, tendo comparecido às
duos Cerimônias as mais re-
prcs«ntativas figuras. d0 mundo
oficial gaúcho.

Foi ainda o Ministro da Saúde
homenageado com um banqueta
que U)e íol oferecido no Leopol.
dlna Clube, de Porto AKyro.

sada. Em setembro Ultimo ope- A»rov«it»ndo nta «atada na ca.

pitai gaúcha c om Curitiba, iip
regresso, inspecionou varias re-
Partições pertencentes ao Mi. j miihõêa para as obia- ¦.<..* vi"
nlstèrio cia Saúde. tora «o Guancli

Uulce Magalhães rcspoiel o â
car tu do Secretário '1° Vlrni-»
iilstra';fiO em <iuo contesto ,iflr-
mat;0es .^nu- (cilas ün LritmnOí
da COmara a resuelto dn altua-'
qão do pessoal da P. D. '•'. Cri-
Ücoti hoycramento o 1'refcilo»
apontando numerosas nomea-
ções do servidores, faltas con»»
tra dispositivos legais.

QunnUo o hi". Alexandrino
Mondes Soares falava sflbrfl uni
projeto aprovado nela Cilmava
Fedoiul, éoaccdenüo apos-jnta^
«loi*la com -J :iinis tio sijrvlQO
aoa íunciohílríoa da poifni'.! civll#
inclusive aos du Inspelorii do
TnUegu, o Vereador Kaul r.ru-
nlni protestou contra as d«pro«
clacões íeltas por elementos ao
Kxército no 5." Distrito Poli-
clnl.

A propósito desse .isrtunto,
tambC-m falou o sr. Couto it«
Souza. Devido a um mal intpn-
dldo entro o orador r o n: llé-
lio WaJcftcer quo o aparloou#
bonve um lumiilto, lendo sido
suspensa a scskIo por ajjruna
minutos. O sr. Couto de Souza
declarou, a certa altura, i|u»
dentro em pouco o sr. Luiz
Curiós Prestes estaria nas ruaH"graças a uma manobra poli»
tlca da U. D. NV.

Km explicação pessoal, talou,
a seguir, o Vereador Hélio Wãl-
edeor quo declarou ser "o Kxfcr*
elto bem uma expressão dn
Brasil porque, em sua maioria,
d constituído pelos melhoras ti-
Mios do povo". Acrescentou nlo
ver razSo para a prisão da
Prestes e classificou de argila
monto absurdo o do sr. ..'outo
(te Souza, ao afirmar que a li»
berdade do líder comunista 4
manobra da U. D. N„ porque
o problema esta afeto ;i um po»
der autônomo quo c o jatll-i
cio rio.

O sr. Waldemar Viana ralou
sobro companhias do loteamen-
tos que prometem muitos beuei
fícios aos compradores, sem
que, na realidade, possam • um»
prl-los. Disse qtie essus '."m<
panhius não oumpíem u.i licor»
uos quo tiizom coni u AlmilcU
pulldade, iíjui afio deUdanientf)
fiscalizadas.

SObre provitveis subornos uii
Departumento do Rendas .\'or-,
cantis, falou o sr. Mario l'l-
raglbe, criticando os inqu'i:ti).»
quo sempre surgem apôs ns do-
núncios e quo são "abafados'*
devidamente.

O sr. Couto do Sou/.!: e .|".'ra«
tulou-so com a ÇOFAF p.-i- tefl
mantido o labelnmonlo da
carne.

Na Ordem du Dia não imuv»
número para votar o projeto
que da lima \erba. pura u,
roconntiuc;úo dn Teatro Cinüs-.
tico. Contliiuoii a segunda (1's-
cussão do projeto que ilfi, 41

BONDE X CAWONETE
Lamentável desaslrc ocorreu na tarde de ontem em um

te à sede da UNE, na praia do Flamengo, quando a camio»
nete distribuidora do Café Bandeirante, do chapa número
7-30-59, dirigida por Francisco Pcçanha, chocou-se com um
bonde da linha 5, que faz o percurto do Leme ao Largo da
Carioca, conduzido pelo motorneiro Antônio Barros.

Segundo conseguimos apurar no local, a camionete dei-
"ava ° meio íio' onae acabara de entregar uma remessa de
café em um botequim das proximidades, quando um bonde,
trafegando em grande velocidade, arrancou uma parte da la-
teral esquerda da camionete, enquanto que o elétrico não so-
freu nenhum abalo. Embora as conseqüências do desastre,
não tenham sido lá muito boa, n&o houve vitimas a lamentar.
Solicitada a presença da Rádlopatrulha, a mesma esteve no
a.c^' 3ue deP°is das perguntas de rotina, encaminhou-os m
4' D. p. para asuardarara o rwsi«ada ds nerícia.


